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RESUMO 

Eufemismos são termos e expressões delicados usados em 

substituição a outros considerados grosseiros e desagradáveis; em 

contrapartida, os disfemismos são termos e expressões jocosas, 

irônicas, populares. Em ambos encontramos manifestações a respeito 

da morte. 

Este estudo tem por objetivo investigar a ocorrência de 

eufemismos e disfemismos sobre a temática da morte, nas línguas 

portuguesa e inglesa e, verificar em que os mesmos se assemelham ou 

diferem do ponto de vista lingüístico-semântico. 

Cmn essa finalidade foi feito um levantamento de termos e 

expressões sobre a morte nas duas línguas. A seguir foratn os dados 

classificados por campos semânticos para posterior análise. 

O resultado dessa análise veio provar que a incidência de 

eufemismos sobre a morte é maior em língua portuguesa e que, em 

língua inglesa o número de disfemismos é muito superior; verificou­

se, também, que existem semelhanças e diferenças entre eufemismos e 

disfemismos, sobre a temática da morte, nas duas línguas porém, são 

as mesmas, culturais. 
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INTRODUÇÃO 

Dr. Rod Horton, Adido Cultural do Consulado Geral dos 

Estados Unidos no Recife em 1959, encontrava-se na SCBEU 

(Sociedade Cultural Brasil-Estados Unidos) para uma conferência. 

Fôra utn dia de calor intenso e a noite dava mostras de que a 

temperatura alta em nada diminuíra. Ao comentar que estava sweating 

ele sorriu e disse: a lady never sweats, she perspires. Lição 

aprendida: uma linguagem polida, burilada, existia para ambientes 

mais sofisticados, mais refinados, uma linguagem que só na vivência 

iria, paulatinamente, mostrar-se. 

A curiosidade despertada então, levou-me no devido 

instante, à busca de respostas cujas perguntas permaneciam há tanto 

tempo sem definição. Qual não foi minha surpresa ao deparar-me com 

o depoimento dos autores Keith Allan e Kate Burridge quanto às 

razões que os levaram a escrever o livro Euphemism and Dysphemism: 

um calouro lhes pedira explicações a respeito de um texto de cuja 

leitura inferira que falantes dos dialetos germânicos dos períodos 

antigo e medieval não faziam uso de eufemismos (grifo nosso). O 

texto citado pelos autores era uma passagem encontrada no livro 

lntroduction to Language de Fromkin et alii: 

"'What is surprising is that two words or expressions can have the 

identical linguistic meaning and one can be acceptable for use and 

the other strictly forbidden or the cause of embatTassment or honor. 

In English, words which we have bonowed from Latin or French 

seem to cany with them a "scientific" connotation and thus appear to 

be technical terms and "clean", while good old native Anglo-Saxon 



words are taboo. This seems to reflect the view that the vocabula1y 

used by the upper classes was clearly superior to that used by the 

lower classes, a view that was, o f course, held and propagated by the 

upper classes. Peter Farb points out that this distinction must go back 

at least as far as the Nonnan Conquest in 1066, when "a duchess 

perspired and expectorated and menstruated - while a kitchen 

maid sweated and spat and bled."'l 
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Por acharem que a interpretação dada pelo jovem calouro 

era válida, em se tratando do texto propriamente dito, tnas inadequada 

do ponto de vista da história, partiram Allan & Burridge para uma 

investigação detalhada em busca de dados que lhes permitissem utna 

resposta satisfatória. E foi essa busca que os levou à publicação do 

livro etn questão. 

Ao ter que me decidir por um tema para pesquisa optei por 

buscar respostas à diferenciação que, um dia, o sempre lembrado Dr. 

Rod Horton sugerira existir. E assim cheguei ao eufemistno que, 

segundo o Collins Cobuild English Language Dictiona1y (1988) é 

descrito como "a polite word or expression that people use when they 

are talking about something which they or other people find 

unpleasant or embarrassing, such as sex, bodily functions, war, etc. 

Eg.: 'Escort' is the jail euphemism for a guard ... 'Defence aid' is the 

1 '"O que surpreende é que duas palavras ou expressões podem ter significados lingüísticos idênticos e 
uma delas pode ser aceitüvel para uso e a outra terminantemente proibida, causa de embaraços ou de 
horror. Em inglês, palavras tomadas emprestadas ao latim ou ao francês parecem trazer consigo uma 
conotação "científica" e, portanto, parecem ser termos técnicos e "transparentes" enquanto que velhas 
palavras de origem anglo-saxônica são consideradas tabus. Isto parece refletir a visão de que o 
vocabulário usado pelas classes altas era claramente superior àquele usado pelas classes baixas, visão 
esta que era, naturalmente, mantida e propagada pela alta sociedade. Peter Farb chama atenção para o 
fato de que esta distinção deve retroagir à época da conquista normanda em 1066, quando uma "duquesa 
transpinlYa, cxpcctoral'a e mcnstr·ua,•a enquanto uma ajudante de cozinha suava, cscarnlYII e 
sangra\'a. "' 
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tnodern euphemism for guns and ammunition. "2 

Após realizarmos as leituras preliminares sobre o tetna em 

questão e verificarmos quão pouco se registrara a respeito dos 

eufetnismos sobre a morte nas línguas inglesa e portuguêsa, decidimos 

que este seria o objetivo principal do nosso trabalho. É utn assunto de 

relevância, revelador de caminhos que o ser humano se serve para 

disfarçar seus tnedos e esconder seus receios pelo desconhecido -

convive-se com a morte diuturnamente, ela aí está mas todos a ela se 

referem de forma oblíqua, indireta como se pecado fôra desmistificá­

la. 

A nossa hipótese de trabalho consiste em investigar: 

I. Até que ponto, na temática da morte, ocorrem mais 

eufemismos que disfemismos? 

2. Até que ponto os eufemismos sobre a tetnática da tnorte 

se assemelham ou diferem, do ponto de vista 

lingüístico-semântico, 

portuguesa? 

nas línguas inglesa . e 

São respostas a estas questões que buscaremos no decorrer 

deste trabalho. 

Inicialmente faremos um estudo sobre eufetnismos e 

disfemismos para, em seguida, estudá-los concentrando-nos em termos 

e expressões sobre a morte uma vez que, sobre este assunto, não 

encontramos um trabalho sistematizado que respondesse às 

indagações por nós formuladas. 

2 "uma palavra ou expressão polida que as pessoas usam quando eslão se referindo a algo que elas ou 
oulras pessoas consideram desagradável ou embaraçoso, como sexo, funções do corpo humano, guerra 
ele. Ex.: 'Escolla' é o eufemismo usado numa prisão para um guarda ... 'Apoio à defesa' é o moderno 
eufemismo para armas c munição." 
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Faremos, a segmr, um levantamento desses termos e 

expressões, levantamento esse que se constituirá no corpus, elemento 

basilar de nossa análise. 

O próximo passo será verificar a ocorrência de 

eufemismos e disfemismos sobre a morte nas duas línguas, classificá­

los por campos semânticos, analisá-los quanto à maior ou menor 

incidência de eufetnismos, quanto à existência de semelhanças e 

diferenças nas duas línguas em estudo e apresentar as conclusões a 

que nos terá levado essa análise que mostra a diferença de cultura 

através da língua. 

Este trabalho se compõe de sete capítulos. No primeiro 

estudamos os eufemismos propriamente ditos. No segundo, 

apresentamos a revisão da literatura disponível sobre o tetna tanto etn 

língua inglesa como em língua portuguesa. O terceiro capítulo versa 

sobre processos eufemizantes tais como empréstimo, abreviação, 

siglas, distorção fonética etc. O quarto capítulo tem, por objetivo, 

apresentar tipos de eufemismos como, eufemismos gestuais, sintáticos 

etc. No quinto capítulo falamos a respeito dos disfemismos, o 

contraparte popular dos eufemismos. O sexto capítulo traz a discussão 

dos eufemistnos sobre a morte; traz, também, mna visão geral da 

análise contrastiva e sua relevância para a nossa investigação; segue-se 

a análise do corpus e as conclusões dessa análise. O sétimo capítulo é 

a conclusão. 

MÉTODO DE TRABALHO 

Quando iniciamos nossa pesquisa mostrou-nos esta que a 
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incidência de expressões com o verbo morrer era muito Inais ampla 

que o nútnero de ocorrências sobre morto, morte, matar. Há tnuitas 

expressões que, interpretadas como significando morte, estão muito 

mais próximas da idéia de morrer. Foi esta uma dúvida que dominou 

toda a primeira parte da pesquisa: delimitar o campo semântico de 

termos e expressões que significavam morrer, morto, Inorte e matar. 

Verificamos que, nas duas línguas em estudo, utn termo ou uma 

determinada expressão surgiam ora com o sentido de 1norrer, ora 

significando n1orto e outras vezes, morte: acabou-se-lhe o pavio da 

vida é para um dos autores morto e morte, indefinido portanto; had it 

é morto tnas, na oração you've had it é morrer, estar morto. 

Ao procedermos à classificação, confirmamos ser maior o 

número de itens referentes a morrer e, a seguir, morto, tnorte e matar. 

Este tipo de classificação, embora revelasse essa primeira faceta - a 

de que usamos mais eufemismos sobre morrer que sobre tnorto, 

Inorte e matar, conduziu-nos a um outro tipo de levantamento que 

surgira aos poucos e que fora se impondo: a presença dos 

disfetnismos. Esses termos jocosos, irônicos, mais de uso popular, 

confinnavam o que tnostrára SILVEIRA BUENO (1975, p. 208): 

"Platão entre os gregos, Cícero, Marco Aurélio e sobretudo Sêneca, à 

falta de argumentos positivos, recorreram à ironia, à zombaria para 

ver se poderiam, aos menos, diminuir esse medo de que o próprio 

Cristo não se viu isento no Jardim das Oliveiras." Grifo nosso. 

Como o número de disfemismos passou a ser 

representativo no corpus que dispúnhamos, procedetnos a mn novo 

levantamento, desta feita com a finalidade de determinar os campos 
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semânticos. 

Para esta tarefa decidimos partir de wna classificação 

apresentada por CAMARGO & STEINBERG (1989) - de acordo 

cmn o que foi apresentado no Capítulo 5 deste trabalho- que e1n u1n 

de seus artigos aborda este 1nesmo tema - eufemismos sobre a morte, 

cotn vistas à tradução. Fizemos, tambétn, uso das classificações feitas 

pelos detnais autores estudados: GUÉRIOS (1979), SILVEIRA 

BUENO (1975), KROLL (1984) e outros~ cotno, poré1n, estes autores 

abordavatn utna atnpla gama de assuntos (conforme foi visto no 

Capítulo 2), o nosso corpus levou-nos a outra classificação que 

subdivide este tema central nos demais temas de interesse a ele 

relacionados. 

Sob a divisão geral de eufemismos e disfemismos, 

chegamos à classificação de 56 campos semânticos que, somados a 

outros oito, que apresentam tennos como esquife, última morada, 

carrasco etc, relacionados ao tema mas não envolvendo expressões 

relativas à morte, perfazem um total de 64 diferentes campos 

semânticos. 

O CORPUS 

Os 972 termos e expressões eufe1nísticas e disfemísticas 

extraídas de fontes orais e escritas nas duas línguas constituetn o 

corpus através do qual pretendemos averiguar o comportamento 

lingüístico-semântico das expressões sobre a morte. 

Ao lado das muitas leituras feitas num mestno período, os 
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dicionários passaram a ser leitura constante uma vez que, em 

gramáticas ou em livros de retórica, pouca referência existia sobre o 

tema eufemismos. Quando tal ocorria observamos que, à guisa de 

ilustração do que fosse um eufemis1no, sempre aparecia wn 

eufemismo sobre a morte. Tal aconteceu com o The AMERJCAN 

Heritage Dictionary ( 1970), o WEBSTER'S Unabridged ( 1977), o 

WEBSTER'S New World Dictionmy of the American Language -

College Edition (1970) e, em português, no Dicionário de Filologia e 

Gramática (MATTOSO CÂMARA, 1968) e no Dicionário 

Contemporâneo da Língua Portuguesa (CALDAS AULETE, 1958). O 

tnesmo tipo de exemplo encontrou-se, junto à definição, nas 

gratnáticas Moderna Gramática Portuguesa (BECHARA, 1975), 

Gramática Metódica da Língua Portuguesa (MENDES DE 

ALMEIDA, 1977) e Português Prático: Gramática (MARQUES DA 

CRUZ, 1966). 

Por Isso decidimos que, em virtude de havermos 

encontrado poucos eufetnismos referentes à morte nos diversos livros 

consultados, o levantamento feito em dicionários ofereceria, também, 

wn panorama mais amplo e de maior acesso à pesquisa. Valiosos 

tornaram-se para a coleta em língua inglesa, o Slang and Euphemism 

-A Dictiona1y of Oaths, Curses, Insults, Racial Slurs, Sexual Slang 

and Metaphor, Drug Talk, Homosexual Lingo and Related Matters 

(SPEARS, 1982) o The Faber Dictionmy of Euphemisms (HOLDER, 

1989), o Dicionário de Expressões Idiomáticas Metafóricas: Inglês­

Português (CAMARGO & STEINBERG, 1987), o Dicionário de 

Expressões Idiomáticas: Português-Inglês (CAMARGO & 
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STEINBERG, 1989), o Dictionary of Metaphoric ldioms: English­

Portuguese (CAMARGO & STEINBERG, 1990), o 1001 Provérbios 

em Contraste: Provérbios Ingleses e Brasileiros (STEINBERG, 1985) 

e o The Oxford Dictionary of English Proverbs (SMITH, 1948). Para a 

consulta etn língua portuguesa, além dos dicionários Novo Dicionário 

Aurélio da Língua Portuguesa (BUARQUE DE HOLANDA 

FERREIRA, 1986) e o Dicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa (CALDAS AULETE, 1958), os livros O Eufemismo e o 

Disfemismo no Português Moderno (KRÕLL, 1984) e o Tratado de 

Semântica Brasileira (SILVEIRA BUENO, 1965) tnuito contribuíram 

para este levantamento. A consulta feita a jornais, a revistas e as 

entrevistas informais com pessoas de vários níveis sociais encontram­

se tmnbé1n presentes no corpo deste trabalho. 
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1. O EUFEMISMO DEFINIDO 

9 

"Without euphemisms the world 

would grind, unoiled, to a halt, 

universal animosity covering ali." 

(ENRIGHT, 1985, p. 3).1 

Neste priineiro capítulo, estudaretnos alguns aspectos do 

eufetnismo: prováveis causas de seu surgimento~ a contribuição que o 

tabuistno e o totemismo trouxeram ao aparecimento do eufemismo~ 

um pouco da história do eufemismo em língua inglesa e uma visão do 

uso de eufemismos em nossos dias. 

O termo eufemismo é definido por MA TIOS O CÂMARA 

(1968, p. 113), no seu Dicionário de Filologia e Gramática, "como 

uma enunciação atenuada do que é desagradável, grosseiro ou 

indecoroso. Por eufemismo, substituem-se as ·palavras exatas por 

sinônimos de significação mais vaga ou apenas aproximada, ou por 

uma perífrase". 

Para Evanildo BECHARA (1975, p. 342), é "o eufetnismo 

uma translação do sentido pela suavização da idéia". 

Já Napoleão MENDES DE ALMEIDA (1977, p. 343) diz 

que "o eufetnismo é a adocicação de termos~ em vez do termo próprio, 

que podia repugnar por qualquer razão, emprega-se outro mais brando: 

passamento em vez de morte." 

Esta figura de linguagem vem nos mostrar pelas definições 

1 "Sem eufemismos os mundo giraria sem parar até o esgotamento, dominado por uma animosidade de 
cunho universal." 
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aqui apresentadas que se faz uso de eufemismos para atenuar, suavizar 

ou, tnesmo, adocicar termos e expressões que, de alguma forma, a 

sociedade constituída abjurou. Em lugar dos termos ou das expressões 

reais, buscou-se, no disfarce, o meio para expressar idéias, diminuindo 

assün o impacto que as mesmas pudessem causar. 

Essa mesma interpretação do termo eufemismo aparece na 

língua inglesa. Vejamos alguns exemplos. 

The AMERJCAN Heritage Dictionary of the English 

Language (1970, p. 452) diz que "euphemism is the substitution of an 

inoffensive tenn for one considered offensively explicit".2 

No Dictionmy of Euphemisms (NEAMAN & SIL VER, 

1984, p. 1) encontra-se que "The word 'euphemism' comes from the 

Greek eu, 'good', and pheme 'speech' or 'saying', and thus means 

literally 'to speak with good words or in a pleasant manner"'.J 

Definições que fazem referência ao que em português foi 

apresentado como adocicação encontram certa correspondência no A 

Dictiona1y o f Euphemisms and Other Double Talk (RA WSON, 1981, 

p. 1, Introduction) no qual se lê: "Euphemisms - mild, agreeable, o r 

roundabout words used in place of coarse, painful or offensive ones"4 

e no que dizem WAGNER & RADNER (1974, p. 406): "Euphemisms 

are not intended to hide~ they are, rather, transparent veils to soften the 

starkness of our human existence".s 

As prováveis causas do surgimento dos eufemismos são 

2 "o eufemismo é a substituição de um termo considerado ofensivamente explícito por outro inofensivo". 
3 A palavra 'eufemismo' vem do grego cu, 'bom'. e phcmc 'fala' ou 'provérbio/ditado', e significa 

literalmente 'falar com bons termos ou de modo agradável"'. 
4 "Eufemismos - palavras brandas, agradáveis ou indiretas usadas em lugar de termos rudes, dolorosos 

ou ofensivos" 
5 "Eufemismos não foram criados para esconder; são, antes, véus transparentes usados para amaciar a 

dureza da existência humana". 
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apresentadas a seguir. 

1.1. CAUSAS 

1.1.1. RELIGIÃO 

Como se viu acima, desde a Antigüidade Greco-Rotnana a 

busca por boas palavras em substituição a outras consideradas 

insultuosas fez com que os falantes cunhassem novos termos ou 

atribuíssem a outros já existentes valores considerados aceitáveis. A 

religião, o sexo, a morte parecem ser os maiores responsáveis pelo 

surgimento de eufemismos, uma vez que o homem sempre foi temente 

a seus deuses, receou falar de sexo e evitou falar na tnorte ou nos 

mortos. 

Foi provavelmente por temor aos deuses, temor religioso, 

portanto, que surgiram os primeiros eufemismos. Em lugar de 

pronunciar o nome de Deus, os gregos usavam o termo 

tetragranunaton ou a palavra-de-quatro-letras que é o termo 

hebreu para designar YHVH (Jehovah). Nenhum judeu achar-se-ía no 

direito de registrar por escrito ou de emitir oralmente o nome sagrado 

por excelência. 

Sabe-se que na Grécia Antiga a superstição mantinha que 

invocar os deuses por seus nomes era materializá-los. Temerosos dos 

resultados que pudessem advir dessa invocação, nada melhor que 

designá-los fugindo a um confronto direto ora através de suas 

qualidades, como Veemente (Júpiter, Zeus), ora através de seus 

epítetos como, Senhor Absoluto (Deus), ou através de indicações 
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indiretas como Hades (Invisível), o controlador da morte. Outro 

recurso a que recorriam os povos antigos era o de invocar os deuses 

por aqueles atributos que não possuíam como, por exemplo, o de 

chamar as deusas Fúrias de Eumenides (Bondosas), ou de Erinyes 

(Solenes/Reverenciadas)~ o Mar Negro de Euxine (Hospitaleiro, 

Bem-vindo), assim amenizando-lhes o sentido original e facilitando o 

relacionamento entre aqueles que invocavam e os que eram invocados. 

Também os romanos, ao designar os mortos de Manes (Mansos, 

Pacíficos), buscavam redimensionar a gravidade de um ato como a 

morte~ ao trocar o nome da cidade italiana Maleventum para 

Beneventum (hoje Benevento) estavam lhe atribuindo valores 

positivos na tentativa de afastar os aspectos negativos - de maus 

resultados (maleventum) para bons resultados (beneventum). Quem 

sabe não ter sido essa a razão porque os portugueses transformaram, 

na Idade Média, o Cabo das Tormentas em Cabo da Boa Esperança 

(GRIFFIN, 1985, p. 32)? 

Não há porque estranhar a absorção dos temores através da 

nossa herança greco-latina, pois, de geração em geração vêtn se 

cmnpletando essas idéias que têm por base um passado que ainda está 

ao nosso alcance poder reviver, isto é, podemos recorrer aos registros 

existentes e buscar fatos como os que se seguem: entre os gregos, por 

ser tnenos habilidosa a mão esquerda, era esta tida cotno sem sorte e, 

portanto, eufetnisticamente rotulada de a melhor mão~ em latim o 

tenno era sinister e, também aqui, temos a mais vantajosa como a 

espantar o seu aspecto negativo. Infelizmente, debalde foratn esses 

esforços, uma vez que prevaleceu a idéia negativa e o tenno esquerda 

ainda hoje não é bem visto. Em se tratando de doenças, por não 
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poderem explicar a epilepsia vamos encontrá-Ia rotulada de a doença 

sagrada pelos gregos por volta do século V a.C. quando então já se 

escreviam artigos contra essa designação. A doença sagrada para os 

latinos fazia referência a problemas da pele. Nenhuma doença era 

tratada como tal. Entre os gregos e os latinos evitava-se empregar 

tennos reais, objetivos quando o assunto era doença; a referência era 

um tenno como fraqueza daí resultando palavras como inválido, 

enfennaria (GRIFFIN, I 985, p. 33). 

1.1.2. SEXO 

Com referência ao segundo tema, sexo, ato sexual ou 

genitália, há farto material no setor de eufemismos. Observe-se que os 

eufemismos aparecem e desaparecem com a necessidade do momento 

vivido por Uina detenninada comunidade social, necessidade essa que 

não é a mesma para grupos diferentes. Aquilo que é considerado tabu 

nutn grupo social, num momento da vida desse grupo, pode se 

transformar em algo inconsciente, em parte do imaginário dessa 

sociedade. É o que nos diz Peter FARB (1978, p. I 02), sobre o termo 

fuck (foder): "Any word is an innocent collection of sounds until a 

community surrounds it with connotations and then decrees that it 

cannot be used in certain speech situations; this is what happened 

when the English speech community relegated fuck to forbidden 

status about 1650. Only by the creation of this taboo did the English 

community create an obscenity where none existed previously. "6 

6 "Qualquer palavra é uma inocente coleção de sons até que a comunidade de falantes a envolve em 
conotações e decreta que essa palavra não pode ser usada em certas situações; isto foi o que aconteceu 
quando a comunidade de falantes de inglês relegou fodcr à situação de termo proibido por volta de 
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. Então esses termos passam a ser tratados como eletnentos integrantes 

da fala do grupo social que os gerou e que os novos tetnpos, cotn nova 

visão de vida, já não tnais os censura; incorpora-os apenas. 

Um bom exemplo dessa integração vamos encontrar no 

Marriage à la Mode de Dryden, comédia escrita em 1673 na qual os 

termos intrigue e amou r aparecem contrastados: 

Philotis: 'Tis great pity Rhodophil's a maiTied man, that you may not 

have an honorable intrigue with him. 

Melantha: Intrigue, Philotis! that's an old phrase; I have laid that 

word by: amour sounds better. '7 

Burchfield acrescenta: "Mas intrigue já é considerada hoje 

etn dia uma palavra mais antiga e, conseqüentemente, arcaica. Isto 

setn deixar de lado o fato de que as palavras sofretn um desgaste 

semântico com o passar do tempo" (BURCHFIELD, 1985, p. 15). 

O comentário acima difere um pouco do que pensava 

BLOOMFIELD (1933, p. 401) a respeito do assunto: 

"Tabus of indecency do not seem to lead to obsolescence; 

the tabu-fonns are excluded in many or most social situations, but by 

no tneans avoided in others. The substitutes may in titne become too 

closely associated with the meaning and in turn become tabu. Our 

word whore, cognate with Latin carus 'dear', must have been at one 

time a polite substitute for some word now lost to us. On the whole, 

however, words of this type do not seem especially given to 

1650. Só através da criação desse tabu puderam os falantes de inglês inventar uma obscenidade onde 
antes nada havia." 

7Philotis: 'Que pena que Rhodophil seja um homem casado e que não possas ter uma honrosa 
intriga com ele. 

Mclantha : Intriga, Philotis! essa expressão está ultrapassada; eu já pus de lado essa palavra: 
amor soa melhor.' 
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obsolescence. "a 

Voltando-nos para a época greco-latina verificatnos que o 

ser humano sempre recorreu ao uso de eufemismos para fazer 

referência às partes pudendas e ao ato sexual. Para os agnósticos foi o 

cristianismo o responsável pelo sentimento de culpa que o Homem 

passou a ter quanto ao sexo. O que se pode provar, hoje, é que antes 

do nascünento de Cristo já havia entre gregos e latinos o uso de termos 

licenciosos conforme a aceitação destes pelo grupo, fazendo-se uso de 

eletnentos eufemísticos nos ambientes vedados a essa liberdade. Etn 

latim, referências vagas eram feitas às partes sexuais usando-se 

l01nbo, 111embro, coxas, estar com uma mulher, conversar con1 

u1na 1nulher~ já em grego dizia-se Eles estão unidos pelo amor e 

pelo sono. As tnetáforas eram usadas para chamar a atenção, cotno a 

expressão andar a cavalo para se referir à relação sexual, segundo 

Aristófanes. 

Contrariando o que diziam os agnósticos a respeito da 

existência de palavrões e sexo, estão os papiros encontrados no Egito 

e, nos quais, numa parte de um poema escrito por Archilochus (650 

a.C.), há registro de linguagem sexual em grego arcaico (GRIFFIN, p. 

37). 

Conta-se que Cícero um dia respondera a um am1go, o 

qual usara um termo grosseiro numa carta a ele dirigida, mostrando­

lhe que certas atitudes inadequadas podiam ser discutidas mas, que 

outras, aparentemente inocentes, deviam ser evitadas e, em seu lugar, 

8 "Tabus de indecência não têm tendência a se tornarem obsoletos; as formas tabu são excluídas de muitas 
ou da maioria das situações sociais, mas jamais evitadas em outras. Com o passar do tempo os 
substitutos ~ornam-se intimamente ligados ao sentido original e se tabuizam. Nosso termo puta, cognato 

do latim ca rus 'querido' deve ter sido um substituto de alguma palavra que perdemos no decorrer do 
tempo. Em geral, entretanto, palavras desse tipo não são dadas à obsolescência." 
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serem usados eufemismos, embora a distinção entre obscenidades e 

eufemismos fosse arbitrária e mudasse com o passar do tempo. 

Dizia Cícero: "Nossos antepassados chamavam rabo de 

pênis e pincel é chamado de penicillus porque se assemelha a um 

rabo; hoje, todavia, pênis é uma palavra indecente" (GRIFFIN, 1985, 

p. 35). 

O tenno occupy com o sentido de copular já aparece no 

século XVI tornando o seu uso um tabu e levando os falantes a buscar 

novos elementos para substituí-lo. 

A genitália feminina apresenta registros que cobrem todas 

as letras do alfabeto, como bem o demonstra esta seleção encontrada 

sob o termo monosyllable em SPEARS (1982, p. 268-270): 

A-B-C dumb-ghtllon happy valley Lady Berkcley pigeon-hole 
ace of spades ell-skinner harbour of hope leak pussy 
altar of Hymen Eve's custam- hoJe of conlenl liule Mary quimsy 

h ouse 
baby-maker fan ineiTable lock rest-and-be-

thankful 
bee-hive fanny instrumcnl machine road lo heaven 
box fcmalc pudendum ilching jcnny main avcnue shell 
Brown Miss fish jam Mary Jane Lail-gale 
cabbage Oower jewel meal Lemple of Venus 
can Gardcn of Edcn Joe Hunt monosyllablc undcrtaker 
cauliflowcr gatc-of-plcntv kctllc naggie virgin-Lreasure 
cock-hall gear kevhole namc-it-nol whal 
daisv gcography knick-knack ncthcr end works 
dcad-end streel hairy oracle laddcr ornamenl you-know-whal 

Em lugar de apresentarmos a tradução de cada wn dos 

termos usados na tabela, por não haver correspondência total nas duas 

línguas, preferimos recorrer ao Dicionarinho do Palavrão e 

Correlatos, de Glauco MATTOS O ( 1990, p.30) o qual, para o verbete 
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cunt arrolou, em ordem alfabética os seguintes termos em língua 

portuguesa: 

aranha carne-mijada greta-garbo pachoucho precheca 
babaca chana grota pachucha _Qrexeca 
bacalhau chavasca gruta parte _qui rica 
barata chibiu gruta-do-amor parte central racha 
bichochota chincha inhanha passarinha tabaca 
bixoxota chochota lacraia perereca tabaco 
boceta chola lasca periquita xana 
bombril co na manteg_ueira per!g_uito xereca 
brecha concha negócio perseguida xibiu 
buça co no nhanha pito xinxa 
buceta c rica nica pixana xota 
buraco gaveta pachacha pomba xoxota 
caranguejeira greta pachoeho pombinha xuxa 

A genitália masculina aparece sob o termo yard, também 

de A a Z e e1n quantidade igualmente numerosa, confonne alguns 

exemplos aqui relacionados em SPEARS (1982, p. 444-445): 

Aaron's rod - eye-opner John Thomas nos e she 
Abraham 
arse opncr familv organ joy-stick old blind Bob shaft of cupid 
baby maker fish Julius Ceasar onc-revd worm tail-tackle 
baloncy fool-stickcr kev O~lll fl1at 
Bushbeater gardener king member penei! Timothy_ 
candlc giggling-pin knocker plum-tree shaker uncle Dick 
carrot grindi•~g-tool !adies' treasure prick unit 
crcam sticker hair-splitter little brother quickcning-Peg unruly mcmberus 
dick hanging Jolm male pudendum quimstakcblc vcstrv-man 
doctor Johnson hot-rod matrimonial rector of the virga 

peace makcr fcmales 
drumstick instrument mcntula rolling-pin virile member 
eel Irish root ncbuchadnezzar rooster wag 
enemv It nine-inch knocker Saint Petcr whore-pipe 

Também neste caso, para o verbete cock, em língua 

portuguesa, trouxe Glauco MATTOS O ( 1990, p. 27) os seguintes 
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termos em ordem alfabética: 

alavanca-de- carimbo madeira pau-barbado pino 
arquimcdes 
aparelho cata no mala pau-barbudo pinto 
arame catatau malho pau-de-cabeleira piroca 
arma catso ma ngal h o pau-de-cebo piru 
badalhoco cazzo mango pau-de-fumo pirulito 
badalo chouriço manjuba pé-de-mesa pissa 
bagre cobra manzapc _peça _Qistola 
banana espada manzapo peia _pito 
barbarroxa espeto marsapa penduricalhos porraz 
bicho espiga marsapo pendurucalhos porre te 
bimba estaca marzapo peru prativai 
bordão estrovenga mastro pica pua 
brachola ferramenta mastruço piça reta 
cace ta ferro membro picha robalo 
cacete fumo minhoca _pichulcta rola 
caibro fuso minhocão piei rica sarrafo 
cajado _ganso minhocuçu piciroca seringa 
camandro instrumento nabo picolé tora 
cambanje jeba negócio picolé-quente trolha 
cambão judas nervo pila vara 
canivete lascão parte pimba verga 
caralho lenha parte central pingola verga lho 
careca linguiça passarinho pir~_guclo 

Associe-se a estes os termos que são usados para peças do 

quarto de dormir, para banheiros, para os chamados não mencionáveis 

e ter-se-á a posição assumida por um determinado grupo social. Gay 

hoje com o sentido de homossexual prevalece sobre o sentido original 

de happy (alegre/contente); private parts (partes íntimas) referente 

à genitália masculina ou feminina, bosom (seios), bottom (nádegas), 

lin1b (me1nbros/pernas), after-part (traseiro), copulation (cópula), 

intercourse (relação sexual) são exemplos de termos criados para 

disfarçar nomes mais diretos na indicação de partes ou funções do ser 

humano que a sociedade já considerou tabus. 
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1.1.3. MORTE 

Outra das prováveis causas do surgimento dos eufemismos 

refere-se à morte, para alguns o maior insulto aos vivos, sempre a 

lembrar o que se deseja esquecer. Referências indiretas feitas a esse 

processo de encerramento do período vital encontram-se em toda a 

história do ser humano. Por alguma razão todos evitam falar na morte 

receosos de vir a defrontá-la. Se mencionar as forças da natureza, as 

divindades, significava dar-lhes vida, temia-se a morte (sua presença) 

e, portanto, era ela mencionada eufemisticamente. Bloomfield 

registrou, quanto a essa palavra, parte dos motivos porque os termos 

relativos à morte são substituídos (1933, p. 400-401 ): 

'Words that are under a ritual or ill-omened tabu, are likely to 

disappear.' E exemplifica: "It may be due to a ritual or hunters' tabu 

that the Primitive Indo-European word for 'bear', smviving m 

Sanskrit [rksah], Greek ['arktos], Latin ursus, has disappeared m 

Gennanic and in Balto-Slavic. "9 

Mais adiante, diz: 

"One can often obsetve people avoiding unpleasant words, such as 

die, death - these words in pre-Gennanic replaced the Primitive 

Indo-European tenn represented by Latin mori 'to die'- or names 

of serious diseases. The tenn undertaker was, to begin with, vaguely 

evasive, but the undetiakers are now tiying to replace it by 

mortician. In cases like these, where the unpleasantness inheres in 

9 "As palavras usadas num ritual ou as consideradas tabus de mau agouro tendem a desaparecer." E 
exemplifica: "É possível que devido a ser um termo tabuizado pelo uso em rituais ou por caçadores, a 
palavra 'urso' no Indo-Europeu primitivo. embora sobrevivesse em s;lnscrilo (rksahj, em grego ['arktosj, 
em latim ursus, tenha desaparecido nas línguas genmlnicas e nas baiLo-eslavas." 
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as it is too specifically tied up with the painful meaning." lO 
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Pode-se achar que usar eufemismos é querer lidar contra 

essas forças, essas divindades, como se o fato de sobre elas falar 

enfraquecessem-nas - uma batalha na qual as armas são as palavras. 

Daí encontrar-se já no latim o termo designativo de leito de n1orte 

cmno o sendo leito da vida; n1orrer como emigrar, retornar à 

natureza; e expressões no latim e no grego como se algo acontecer a 

n1im para evitar se eu morrer, pagar o débito devido à natureza, 

dar o último suspiro ou, simplesmente, expirar. Ginette Demers diz 

que: "'Cicéron, apres l'exécution des complices de Catilina, en annonça 

la nouvelle au Sénat par le célebre: "Ils ont vécu. "'11 e, assün evitou 

usar wn termo mais revelador, mais brutal (DEMERS, 1991, p. 19). O 

próprio Cícero definia a n1orte da maneira mais velada possível: cair 

no sono em meio aos sofrimentos da vida e, com os olhos cerrados 

ser acalentado no sono eterno. Uma outra expressão em uso era ir ao 

encontro de seu destino expressão essa que passou a ser usada apenas 

etn sua parte inicial - ir ao encontro - obire, em latim, de onde nos 

chegou obituário. 

Quanto à realização do enterro, não só em grego mas 

também em latim, o termo usado era conduzir não se objetivando o 

que/quetn; muitas vezes os gregos recorriam a expressões indiretas 

como cuidar-se de ou a cerimônia adequada~ já em latim o tenno era 

lO "Observa-se que as pessoas evitam palavras desagradáveis, tais como mon·er, morte - estas palavras 

no pré-gemânico substituíram o termo do primitivo indo-europeu pelo termo latino mori 'morrer' - ou 
nomes de doenças graves. O termo undertaker (agente funerário) era, no começo, vagamente evasivo, 
mas os agentes funerários estão tentando substituí-lo por mortician (emtu·es:írio de JIOmJHlS fúnebres) . 
Nestes casos, nos quais o que é desagradável é inerente à situação prática, a palavra se torna indesejável 
tão logo esteja intrinsecamente ligada ao sentido inicial." 

11 '"Cícero, quando da morte dos cúmplices de Catilina, anunciou apenas "Eles viveram.'" 
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exequiae que queria dizer o cortejo que segue~ aqui tmnbétn não se 

tnostrava de modo objetivo a que/a quem o cortejo seguia. 

Continuava-se a evitar qualquer menção à tnorte. Veja-se mn outro 

exetnplo: ser decapitado, para os romanos, era expresso etn ser 

levado~ ninguém tnencionava o destino; para os gregos, dar cabo da 

vida aparece como dispor-se de/despachar. E ninguétn Inelhor para 

dispor ou despachar alguém do que um servidor público, ou seja, o 

carrasco (GRIFFIN, 1985, p. 32-43). 

A própria palavra cemitério, em grego koimeterios, trazia 

o sentido de lugar para dormir, já era um eufetnistno. Na constante 

tendência de evitar-se mencionar fatos desagradáveis temos executive 

action (execução) em lugar de murder (assassinato); interred 

(enterrado) que substitui buried (sepultado)~ casket (ataúde) que 

substitui coffin (caixão-de-defunto); the deceased (o finado) e the 

dear departed (o ente querido que se foi) que substituetn the dead 

(o morto). A guerra e a política também se constituem em excelentes 

geradoras de eufetnismos sobre a morte. Um bom exemplo disso, 

usados durante a guerra, na primeira metade deste século, são os 

1-I.R's (horizontally repatriated/repatriados horizontalmente) W.I.A's 

(wounded in action/feridos em combate); the wecklies on the racklos 

semanais estão no quadro de aviso dead and wounded figures have 

been posted (os números dos mortos e feridos foram afixados). Em 

política torna-se mais interessante ao governo usar expressões que 

ocultem seus objetivos mortíferos como nos exemplos que se seguetn: 

"gelled gasoline fluid" (gasolina gelatinosa) como napalm, 

"experiments with bombs" (experiências com bombas) como 
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operation sunshine (operação luz solar/alegria), "bombing errors 

against friendly villages" (erros de bombardeios contra vilas aliadas) 

como navigation misdirections (alvos rnal calculados), etnbora se 

saiba que dar nomes diferentes a uma realidade não transforma essa 

realidade etn mn fato novo. Infelizmente, sugere POSTMAN (1976, p. 

419), "this sort of process - giving pretty names to essentially ugly 

realities- is what has given euphemizing such a bad name."l2. É por 

isso que a partir do momento em que uma palavra se torna proibida de 

uso pelo grupo social a que pertence, surge logo uma outra para ·· 

substituí-la. Esta nova palavra, um eufemismo que atneniza o 

significado original, entra em funcionamento até o momento etn que o 

sentido original se incorpora a ela e demanda a criação de uma 

substituta. 

Registre-se que, em português, tal cmno etn inglês, os 

eufemistnos sobre os vários passos, da morte ao sepultamento, 

constituetn uma gama variada de termos e expressões, a partir de 

sepultar e inurnar para substituir o termo enterrar. Para o termo 

morto encontra-se falecido, finado, defunto, extinto, os restos 

mortais. A sepultura tem como eufemismos a campa, o jazigo, o 

túmulo, a últirna morada, a última jazida. Para cemitério usa-se 

campo santo, cidade dos mortos ou, tal como o fazimn os gregos, 

dormitório. Termos como ataúde, esquife, féretro, urna funerária 

são usados em lugar do termo comum caixão. O funeral é substituído 

por cortejo fúnebre e, para o carregador do caixão, não como 

eufemismo, encontra-se gato pingado e urubu (registrado no 

12 "este tipo de processo - dar nomes bonitos a realidades essencialmente horrorosas - é que tem dado 
à eufemizaçilo uma péssima conotaçilo" 
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Maranhão por Domingos VIEIRA FILHO, citando J. Niepe da Silva, 

1921, Aspectos do Norte, p. 115). 

1.2. TABUÍSMO 

Ao estudarmos eufemismos deparamo-nos co1n o fato de 

serem os 1nesmos muitas vezes o resultado de proibições impostas a 

mn detenninado grupo social. Essas proibições fazem referência a 

comportamentos e atitudes dos membros do grupo ou se referem a 

termos por eles proferidos. Por serem interdições, esses termos passam 

a ser considerados tabus pelo grupo social que os gerou e a terem um 

espaço de vida també1n determinado pelo grupo. 

Para GUÉRIOS (1979, p. 1), tabu é a abstenção ou 

proibição de pegar, Inatar, comer, ver, dizer qualquer coisa sagrada ou 

temida. Cometendo-se tais atos, ficam sujeitos a desgraças (grifo 

nosso) a coletividade, a família ou o indivíduo. 

O termo tabu é originário de Tonga, uma das ilhas da 

Polinésia cuja língua pertence ao grupo das Austronésicas Orientais ou 

Oceânicas. Vale notar que em Tonga o termo era tapu 

(ENCYCLOPAEDIA Britannica, Macropedia, 1976, v. 2, p. 493) e 

que, provavelmente, por ter sido trazido ao Ocidente pelo Capitão 

James Cook (1728-1779) ele o tenha entendido como tabu, fenômeno 

esse explicável fonologicamente. Cook o definia como tendo um 

sentido abrangente mas, que no geral, significava algo proibido 

(GUÉRIOS, 1979, p. 2). Essa mesma dúvida é apresentada por 

FREUD ( 1950, p. 18), que, assim o define: "O sentido da palavra tabu, 

como nós o vemos, parte em duas direções opostas. Para nós significa, 
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de um lado "sagrado" "consagrado" e de outro "misterioso" 
' ' ' ' ' 

"perigoso", "proibido", "impuro". Nossa colocação "holly dread" (santo 

tetnor) é a que mais se aproxima do sentido de tabu". A ambivalência 

contida no significado do termo tabu é vista por WAGNER & 

RADNER (1986, p. 403), como uma antítese que se auto complementa 

"so that the objects of veneration become objects of aversion"u. Esse 

conceito de sagrado-proibido ou proibido-sagrado é explicitado por 

GUÉRIOS (1979, p. I), quando afirma que "existem objetos-tabu, que 

não devetn ser tocados~ lugares-tabu, que não devem ser pisados ou 

apenas de que não se deve avizinhar; ações-tabu, que não devetn ser 

praticadas; e palavras-tabus que não devem ser proferidas. Além disto, 

há pessoas-tabus e situações ou estados-tabus.". Há um grande número 

de exetnplos a justificar esses tabus. No que diz respeito a palavras­

tabus, se considerarmos nomes de pessoas, vamos registrar que nas 

sociedades da Oceania nomes próprios são palavras comuns e, quando 

os nomes são tabuizados, as palavras também o são. Outras vezes, por 

ter mna pessoa o mesmo nome de alguém que faleceu, a pessoa viva 

deve substituí-lo até mesmo quando os nomes são apenas 

foneticatnente parecidos. Entre os falantes das línguas Künberley as 

pessoas cujos nomes se tornaram tabus são chamados de nyapurr 

(sem nome)! Um outro exemplo curioso é o retorno a um grupo social 

do uso de u1n nome, anteriormente banido por ter sido tabuizado, 

através do empréstimo de dialetos de uma outra língua na qual jamais 

haviam sofrido discriminação. Keith Allan (ALLAN & BURRlDGE, 

1991, p. 34-6) assim justifica: entre as comunidades aborígenes 

australianas qualquer item do vocabulário que seja foneticmnente 

13 "de modo que os objetos de veneração se tornam objetos de aversão" 
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semelhante ao nome de uma pessoa falecida torna-se proscrito. E 

exemplifica: ao morrer alguém de nome Ngayunya, falantes dos 

dialetos da língua do Deserto Ocidental procuraram substituir o 

pronome ngayu - que quer dizer eu!Ine - por ngankyu; ao ser este 

nmne interditado, substituíram-no por mi (por associação ao pronome 

me do inglês) e, também, por nada menos que ngayu tomado a 

dialetos nos quais esse termo jamais fôra considerado tabu. 

Utn outro exemplo, em culturas primitivas, é o que nos 

oferece Peter FARB (1978, p. 88) ao relatar o que se passa co1n os 

nupes da África Ocidental. Considerados o mais pudico povo no 

Inundo, recorrem eles aos tabus lingüísticos quando se vêe1n em 

situações por eles tidas como embaraçosas. Para isso o circunlóquio, o 

empréstimo ou o termo técnico empregado pela classe erudita 

desempenham papel relevante. Senão, vejamos: os nupes não falam 

em relação sexual mas, ao precisar fazê-lo, o termo para relação 

sexual é tomado emprestado ao árabe usando-se um termo que 

significa ligar, conectar; defecar, menstruação, sêmen são tatnbém 

tmnados ao árabe e se definem através de eufemismos explicativos; 

vagina que em nupe é dzuko mas que esses falantes não o empregam 

é sempre substituído por kafa, já por si um empréstimo. 

Na cultura ocidental, vamos encontrar nos tabus 

lingüísticos (expressão cunhada por João da Silva Correia, da 

Faculdade de Letras de Lisboa, em 1927) os meios necessários para 

evitar falar-se no que o grupo social decidiu proibir. Nada melhor que 

os tabus supersticiosos que foram rotulados de eufemismos de 

superstição e piedade pelo próprio João da Silva Correia, na 
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classificação feita em seu livro O Eufemismo e o Disfemismo na 

Língua e na Literatura Portuguesa (GUÉRIOS, 1979, p. 9). Passetnos 

a alguns exemplos do tipo eufemismo de superstição. 

Por ser considerada blasfêmia dizer o n01ne de Deus, os 

judeus escreviam, sem as vogais, Y H W H e liam com a pronúncia 

Adonai cujo significado é Lord (Senhor). Daí porque, para os 

cristãos, emprega-se Senhor e não Jeová. Adonai, já por si um 

eufetnismo, registra também Adoshem e Ha shen1 (o Nome). Até a 

palavra God é escrita pelos judeus sem a vogal: G-d! IHS é para os 

católicos e anglicanos Jesus em grego, in Hoc signo (neste signo) em 

latün ou in llis service (a Seu serviço) em inglês. E Keith Allan 

pergunta: são eufemismos, etimologia popular ou completa ignorância 

(ALLAN & BURRIDGE, 1991, p. 37)? 

Além desses, Gee!, Jeepers Creepers!, For Chrissake!, 

Jirniny Christmas!, Cripes! são usados em lugar do tenno Jesus. 

The Deuce (através do francês Deus) para designar o demônio~ 

Heck!, etn lugar de hell (inferno), estes substitutos etn lugar dos 

n01nes verdadeiros por serem, no caso, considerados sagrados. 

Não se sabe quando traçar uma linha detnarcatória entre 

tabus e eufemismos. Para FARB (1978, P. 87), o eufemismo "is a 

compensating strategy in language to skirt the taboo word~ the term is 

derived from Greek and means 'good speak"'14. Já para Keith Allan 

(ALLAN & BURRIDGE, 1991, p. 11), ainda ligado à idéia de tabu, 

apresenta o termo eufemismo como "a euphemistn is used as an 

alternative to a dispreferred expression, in order to avoid possible loss 

14 "o eufemismo é uma estratégia de compensação na língua para afugentar o termo tabuizado; o termo 
deriva do grego c significa 'bem falar"' 
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of face: either one's own face or, through giving offense, that of the 

audience, or of some third party"ls em que a expressão "dispreferred 

expressions" (expressões não aceitas) é entendida co1no "taboo topics" 

(tópicos tabu) para o que o termo tabu significa, no seu conceito 

original, "prohibited behavior" (comportamento proibido). Como o que 

é tabu envolve a idéia de interdições, nenhwn autor pode precisar 

quando o tabu exige a criação de um eufemismo, uma vez que quando 

um grupo social começa a recusar-se a proferir um determinado termo 

(ou a fazer um certo gesto, ou a comer um certo animal, ou wna certa 

fruta) instintivamente surge um outro termo, muitas vezes co1n sentido 

mais ameno mas, nem por isso, isento de adquirir as conotações que 

veio substituir. Não se conhece o quando; sabe-se apenas que, num 

determinado 1nomento, as interdições encontraram uma forma velada 

de se fazerem presentes ... 

1.3. TOTEMISMO 

Para se compreender a idéia de tabu cmno é interpretada 

pelos austronésicos, deve-se antes tomar conhecimento do que 

representa o totemismo para esses habitantes dos Mares do Sul, e que 

substitui as instituições religiosas e sociais. 

Este conhecimento se baseia num estudo realizado por 

FREUD (1913, p. 1-17) e que tem por objeto os aborígenes da 

Austrália considerados, pelos antropólogos no início do século XX, o 

povo mais primitivo de que se sabia existir. Essa classificação devia-

15 "o eufemismo é usado como alternativa a uma expressão não aceita, a fim de evitar uma possível perda 
de prestígio: a própria ou, através da ofensa, a da platéia ou de um terceiro grupo" 
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se ao fato de não apresentarem esses aborígenes qualquer parentesco 

com os demais povos da Austronésia, ou seja, os melanésios, os 

polinésios, os malaios. Nômades, esses aborígenes viviam da caça e se 

alimentavam de raízes. Não possuíam reis, ou chefes, porém, eram 

regidos por um conselho de anciãos para suas decisões cmnunitárias. 

Dividiam-se em pequenos grupos, os clãs, ligados diretamente a um 

totetn, isto é, utn animal (manso e comestível ou perigoso e temido), 

uma planta ou, ainda, um fenômeno da natureza (chuva). 

O totem é o ancestral comum do clã; é o seu gma 

espiritual, aquele que protege os seus membros e cotn os quais 

mantém um vínculo especial. Em troca, o totem deve ser preservado. 

A qualidade característica de um totem é inerente a todos os membros 

de wn mesmo clã, não a um indivíduo ou a um animal em particular e 

explica o pavor que têm de uma relação incestuosa. Outra 

característica do totem é que ele não está ligado a wna região ou, a wn 

lugar, podendo tnembros de diferentes clãs conviver 

hannoniosmnente, lado a lado. 

Entre os aborígenes australianos e seu totem existe uma 

relação que é a base de suas obrigações sociais -ela transcende à sua 

filiação tribal e aos seus laços consangüíneos. É uma relação mais 

forte, diz J. G. Frazer (FREUD, 1950, p. 3 ), que os laços de sangue ou 

os laços de família, como entende a sociedade do mundo ocidental. 

O que mais atraiu a atenção de Freud no sistetna totêmico 

foi a exogamia (FREUD, 1950, p. 4 ), uma lei que proíbe relações 

sexuais entre os membros de um mesmo clã e cuja violação é punida 

com a morte. Aparentemente, essa proibição não é um produto do 
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totemismo, mas foi por ele adotado quando as restrições ao casmnento 

intra-membros se tornou patente. Ressalve-se aqui o fato de serem os 

totens hereditários e não mudarem com o casamento. Assim, aqueles 

cuja descendência se dá através da linhagem feminina pertencem ao 

totetn da mãe, não ao do pai. O filho nascido dessa união está proibido 

de manter relações sexuais com a mãe ou com as irmãs. Se a 

descendência se dá através do totem masculino, todos os filhos 

pertencem a esse totem e o filho pode manter relações cotn a própria 

tnãe e cmn as innãs já que estas pertencem a um totem diferente. Por 

razões setnelhantes o pai pode manter relações sexuais cotn as 

próprias filhas. Tudo leva a crer ser a linhagem feminina mais antiga e 

essas restrições buscarem proteger a mãe dos desejos incestuosos do 

filho. Essa proteção não é, todavia, a razão única pois são parentes 

consangüíneos todos os membros próximos ou distantes de um 

determinado totem~ o pavor ao incesto torna-se inexplicável quando se 

sabe que os laços de sangue podem também ser substituídos por 

vínculos ao totem. 

Os termos usados nas tribos australianas para expressar o 

grau de parentesco mostram um vínculo não entre dois indivíduos, 

tnas entre um indivíduo e o seu grupo. É o sistema "classificatório", 

segundo L. H. Morgan (FREUD, 1950, p. 6). Esse vínculo se reflete no 

uso lingüístico desses termos, por exemplo: para utn jovem, o termo 

pai designa o pai verdadeiro e todos os homens que, pelas leis 

tribais, pudessem ter casado com sua mãe e se tornado seu pai; por 

tnãe designa-se a mãe verdadeira e todas as mulheres que 

poderian1 tê-lo procriado; irmão e irmã são designativos não só dos 

irn1ãos consangüíneos mas dos filhos dos possíveis pais e n1ães. Vê-
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se, portanto, que o parentesco resulta de relacionamentos sociais ao 

invés de relacionamentos físicos. Estas designações parecem ser o 

resultado de antigos casamentos grupais que, embora tenham 

desaparecido, os termos usados nesse tipo de casa1nento se 

mantiveram através dos tempos. 

Há ainda a observar a existência de certos hábitos no 

tratatnento entre parentes próximos, hábitos reforçados por uma 

severidade religiosa e providos de objetivos bem definidos. Tais 

hábitos são as interdições. 

Um exemplo dessas interdições é o que ocorre na ilha 

Lepers, uma das ilhas das Novas Hébridas: quando o jovem atinge a 

puberdade, muda-se para um "club-house" (alojamento). Se voltar à 

sua casa para pedir uma refeição e lá estiver sua irmã, retornará sem a 

comida; se ela estiver ausente, sentar-se-á próximo à casa para fazer a 

refeição. Se a vir em público, ela deverá esconder-se. Se vir pegadas 

no chão e reconhecer serem de sua irmã o jovem deverá desviar-se 

desse caminho o mesmo acontecendo com ela. O jovem não deverá 

pronunciar o nome de sua irmã nem parte dele, se este fizer parte de 

um nome maior. Estas interdições têm início com as cerimônias de 

puberdade e se mantêm para o resto da vida. Em relação à mãe, a 

reserva entre ela e seu filho aumenta à proporção que cresce o jovem. 

Essa reserva deve ser muito maior por parte da mãe. Se esta lhe 

trouxer comida, por exemplo, deixa-la-á no chão para que ele a 

apanhe. A mãe não se dirigirá ao filho diretamente mas o fará usando 

fonnas no plural. 

Exemplos como esse se multiplicam entre os nativos da 

Nova Caledonia, da Península Gazelle na Nova Bretanha, da Nova 
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Macklenburg, das Ilhas Fiji, entre os Batta da Sumatra, os Barongs da 

Baía de Delagoa na África do Sul, os A-Kamba da África Oriental 

Britânica. Curioso é observar-se que, nas Ilhas Fiji, essas interdições 

atingem tanto as irmãs consangüíneas quanto as irmãs tribais o que, 

todavia, não impede seus habitantes de organizare1n orgias ditas 

sagradas nas quais se busca exatamente a relação sexual que é o objeto 

da interdição. 

É, no entanto, no relacionamento sexual co1n as sogras que 

se encontra a mais severa dessas interdições. Há registros do mesmo 

entre os povos da Austrália, da Melanésia e entre os negros da África 

onde ainda se comprova a existência de traços do totetnistno e do 

sistema classificatório. As interdições vão do evitar-se aproximações, 

olharem-se, falarem-se à distância, a jamais mencionar o nome do 

genro, esconder-se para evitar dirigir-se-lhe a palavra, não entrar na 

mestna casa, conversar em cômodos diferentes etc. 

Nas chamadas sociedades civilizadas a relação genro-sogra 

é um dos pontos sensíveis da organização familiar. Não existem 

interdições dos tipos acima mencionados mas, se existissem, fatos 

tnuitas vezes desagradáveis poderiam ser evitados como as eternas 

piadas sobre as sogras. É uma relação ambivalente na qual afeição e 

hostilidade se revezam. A explicação encontrada por Freud é ser isto 

possível por, · como regra geral, o amor do jovem se centrar 

iniciahnente na mãe e na irmã para, só depois, fixar-se na escolhida. 

Daí a substituição pela figura da sogra. 

A possibilidade da existência de um fator incestuoso é o 

que proporcionava, aos selvagens, o motivo para o estabelecitnento de 

regras de interdições entre sogra e genro, regras essas que, para Fison 
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(FREUD, 1950, p. 16) são simplesmente uma proteção a mais contra a 

ocorrência do incesto. A diferença está no fato de, entre metnbros 

consangüíneos em que essa possibilidade existe, a tendência à 

prevenção ser consciente~ nos outros casos essa possibilidade 

representa a tentação de uma fantasia posta a funcionar por 1neio da 

ação de elos interligados de forma inconsciente. 

1.4. HISTÓRIA 

Os motivos que dificultaram a reconstrução da história dos 

eufemismos em língua inglesa, isto é, a precariedade de 1naterial 

disponível - citações de obras tais como livros, peças, artigos de 

jornal, poesias, artigos em revistas especializadas~ a compreensão do 

tnmnento em que o termo ocorreu e a interpretação do sentido do 

termo no tempo decorrido - também nos impediram de proceder a 

mn levantamento da história dos eufemismos em língua portuguesa. 

Sabetnos que os primeiros estudos sobre este assunto foram feitos por 

João da Silva Correia, em 1927, em Portugal (GUÉRIOS, 1979, p. 5) 

mas, infelizmente, não tivemos acesso mais que às páginas 455-456 

citadas. Nelas, também, as referências ao passado são breves e 

exemplificadas em várias línguas. Procuramos, não obstante, 

preencher essa lacuna e, pelo menos, trazer a história dos eufe1nis1nos 

etn língua inglesa pois, estudar eufemismos, hoje, requer analisá-los 

no como, no quando e no porque da sociedade que os produziu, se1n 

cuja visão de conjunto não será possível entendê-los. 

Costuma-se associar o surgimento de eufemismos etn 

língua inglesa à invasão da Inglaterra pelos normandos em I 066. 
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Nessa época viram-se os ingleses diante de uma sociedade que lhes 

obrigava distingüir entre o grupo social ao qual não pertenciam e que 

usava termos refinados, eruditos, de origem latina e o grupo social do 

qual faziam parte e que usavam termos rudes, de origetn anglo­

saxônica, pouco aceitos pela nova classe social que se estava 

estabelecendo. A classe dominante, vencedora, impôs a sua língua, 

separando-se, desse modo, da classe vencida, baixa, inculta. Por essa 

razão, diz Peter FARB (1978, p. 89) "a duchess perspired and 

expectorated and menstruated while a kitchen maid sweated and spat 

and bled"lG. Na sociedade que emergiu após a chegada dos 

conquistadores observou-se um gradativo aprendizado no 

comportamento dos conquistados, buscando estes expressarem-se no 

vocabulário mais elaborado de que agora dispunham. Um exetnplo 

1nuito citado dessa mudança encontra-se, ainda hoje, nos termos 

usados etn referência às carnes - cows (de vaca), calves (de vitela), 

swine (de porco) e sheep (de carneiro), que à mesa, tornmn-se beef, 

veal, pork e mutton" (FARB, 1978, 89). E finaliza: "And whenever 

the speech community must discuss anything it deems unpleasant, the 

discussion is acceptable on the condition that it is carried on in the 

elegant vocabulary bestowed on English by the Normans"l?. O tempo 

incorporou-os sem deixar rastros quanto aos motivos de seu uso; hoje, 

sabe-se apenas que, à mesa, deve-se usar um outro termo. Para 

BURCHFIELD (1985, p. 20-22) é devido a ausência de documentação 

escrita que pouco se pode provar quanto ao uso de eufemis1nos pelos 

16 "uma duquesa transpirava, expectorava c menstruava enquanto que uma ajudante de cozinha suava, 
cuspia e sangrava" 

17 "E quando a comunidade precisa discutir algo desagradável, a discuss<lo é aceita sob a condiç<lo de ser 
conduzida no elegante vocabullírio outorgado ao inglês pelos normandos" 
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anglo-saxões, no período que precede a invasão normanda. Sempre os 

houve referentes ao corpo humano e suas funções o que causou 

espécie quando da necessidade de sobre o assunto fazer-se qualquer 

referência. Ir ao banheiro traz a palavra latrina como heolstor que 

significava lugar para esconder-se. Sem dúvida alguma é a morte 

outra fonte de eufemismos uma vez que a ela as pessoas se referiam 

como viagern alhures/journey elsewhere, separação da 

vida/separation from life, queda na batalha/to fali in battle. Utna 

fonte perene de criação de eufemismos então, como hoje, é a classe 

tnédica, setnpre exposta a tratar do corpo humano e às suas partes 

referir-se de forma disfarçada. Daí gesceapu (forma, algo feito, 

formado) indicar partes pudendas, getawa ( instrmnentos) e geweald 

(poder, controle) sugerirem genitália masculina e gecyndelic, 

genitália feminina. À relação sexual atribuíam os anglos expressões 

como cohabitação, diversão, companheirismo. 

Antes que surgisse o termo eufemismo proprimnente dito, 

o seu uso já era registrado, principalmente em linguagem escrita. 

Coube ao poeta Chaucer (NEAMAN & SIL VER, 1984, p. 3-4) 

introduzir esse uso ao tentar reproduzir as falas dos representantes da 

sociedade anglo-saxã no seu livro The Canterbwy Tales (Os Contos 

da Cantuária). O mais citado desses contos, The Wife of Bath (A 

Esposa de Bath) apresenta a personagem central descrevendo cenas de 

sexo com muita naturalidade mas, para Neaman & Silver ela é 

"actually a 1nistress of sexual euphemism"la. Para estas autoras a 

esposa de Bath faz referências indiretas ao sexo para ampliar, 

tnultiplicar, divertir, seduzir, nunca porém para evitá-lo. É esta 

I 8 "na realidade uma professora em eufemismo sexual" 
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tendência ao circunlóquio, à informação indireta, que se va1 

concretizar em Shakespeare no decorrer no século XVI, não por 

restrições a ele impostas mas, essencialmente, porque aos cortesãos 

melhor interessava a insinuação que a afirmação explícita. A 

sociedade era, então, receptiva. As peças de teatro, por viajarem de um 

vilarejo a outro para apresentações em logradouros públicos, antes que 

chegasse1n às igrejas e aos teatros especiahnente construídos, ermn 

escritas para serem entendidas pela classe inculta também. Havia, 

portanto, uma liberdade dissimulada no uso da terminologia descritiva 

de partes do corpo ou de suas funções. Em Love's Labor's Lost (O 

Trabalho do Amor Perdido), um dos primeiros trabalhos de 

Shakespeare, fica patente essa dissimulação. O trocadilho tem, aí, uma 

bela exibição: 

"Two nobles watch unseen as the Spaniard affectedly compliments the Princess: 

Annado ......................... : -I do adore thy sweet Grace's slipper. 

Boyet (aside to Dumain): Loves her by the foot. 

Dumain (aside to Boyet): He may not by the yard. "19 

"For some two hundred years, yard was the favorite 

euphemism for the penis - a sheer case, of course, of 1nasculine 

arrogance" (SHIPLEY, 1977, p. 170).20 

De acordo com o exposto, fazia-se uso de eufe1nismos 

porém não se usava o termo - eufemismo - que, ao que tudo indica 

NEAMAN & SIL VER ( 1984, p. 4 ), foi empregado pela primeira vez 

19 "Dois nobres observam, sem serem vistos, quando o espanhol afetadamente cumprimenta a princesa: 
Armado ............................ .. : Eu realmente adoro a sandália de Vossa meiga Alteza. 
Boyet (à parte, a Dumain): Ele a ama pelo ))é. 

Dumain (à parte, a Boyet): Talvez não o faça pelo pênis." 
20 "A palavra ym·d foi por cerca de 200 anos o eufemismo preferido para gcnitália masculina, um caso 

evidente de arrogância masculina." Chamamos atenção para os termos foot e ym·d que são usados como 
medidas de cumprimento. 
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etn língua inglesa nos começos de 1580 por George Blount que o 

definia como "a good or favorable interpretation ofa bad word".21 

Já BURCHFIELD (1985, p. 13) difere quanto ao nome e 

data. Diz ele: "The word euphemism is first recorded in English in 

Thomas Blorent's Glossographia (1656), where it is defined as a good 

or favourable interpretation o f a bad word. "22 

Após a liberalidade com que os ingleses se defrontaram 

durante e depois da época de Chaucer, a classe tnédia etnergente dá 

início à sua separação da classe inculta gerando uma discrüninação 

que iria criar camadas sociais bastante distintas - mn verdadeiro 

distanciamento social nascido da imitação recíproca e do afastamento 

do grupo a que essa classe média anteriormente pertenceu. 

Fala-se muito a respeito desse moviJnento que antecedeu a 

era dita vitoriana. Não se pode precisar quando o mesmo teve início 

mas sabe-se que, na segunda metade do século XVIII, sua presença já 

se fazia sentir. As pessoas gradualmente se modificavam e o novo 

século encontrou a Inglaterra numa efervescência como a se libertar de 

um passado em que larga faixa da sociedade era desprezada por suas 

atitudes sociais pouco elogiosas. 

Parte dessa mudança encontra pontos de referência 

bastante definidos: o renascimento religioso na Nova Inglaterra por 

volta de 1730 e conhecido como O Grande Despertar; a revitalidade 

do Metodismo na Inglaterra mais ou menos à mesma época; a 

industrialização norte-americana com a criação de fábricas téxteis 

trazidas à América por Samuel Slater a partir de similares inglesas; a 

21 "a interpretação boa ou favorável de uma palavra ruim" · 
22 "A palavra eufemismo foi registrada pela primeira vez em inglês no Glossographia ( 1656) de Thomas 

Blorent, que o definia como a intreprctação boa ou favonível de uma palavra ruim." 
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invenção da imprensa a vapor permitindo ao jornal The Times, 

londrino, um grande feito tecnológico com a média de 1.100 

ilnpressões por hora, em 1814~ e, acima de tudo, o sentimento de 

igualdade que, nos Estados Unidos, trouxe no seu bojo wn grande 

respeito pela mulher (RA WSON, 1981, p. 7). Todos estes fatores 

cmno que anteciparam a chegada da Era Vitoriana com a subida ao 

poder, em 1837, da Rainha Vitória, poder no qual se manteve por 64 

anos, até 1901, ano de seu falecimento. Durante esse tempo, dirigiu 

com vontade férrea o seu reino. Este foi um período que se 

caracterizou essencialmente por uma moral rígida na qual, alétn da 

repressão sexual, a classe média desejosa de ascensão social 

subme,teu-se aos modos, ao trajar, à religião, aos hábitos pessoais e às 

aquisições tnateriais. Do povo rude, inculto, de maneiras grosseiras, 

licencioso, surge a figura refinada, bem vestida e excessivmnente 

recatada à qual fora dada a oportunidade de progredir e de galgar 

degraus mais elevados graças à independência econômica nunca antes 

alcançada. Valorizou-se a instrução, o requinte, tudo o que favorecesse 

a respeitabilidade. Os padrões da época eram impostos pela rainha 

mas também buscados pela classe média bastante ampla, ansiosa por 

uma vida em patamares mais elevados. Os pobres não tinhmn vez. A 

nova classe distanciava-se primordialmente pela fala e por uma 

pudicícia que chegou às raias do exagero. Cotno registro desse 

comportamento conta-se o fato de alguns fazendeiros usarem o termo 

boso1n (seios) para os arados em substituição a breast (peito). Na 

esteira desse recato exagerado vamos encontrar também donkey 

(burro) para evitar ass (asno/ânus), drumstick (coxa de 

peru/baqueta) em lugar de leg (perna), limb (membro inferior) 
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substituindo leg (perna humana), unmentionables (não 

mencionáveis), indescribables (não descritíveis ), inexpressibles 

(inexpressíveis) impedindo o uso de trousers (calças) e breeches 

(ceroulas). Eufemisticamente usados nos ambientes soctats 

sofisticados mantinham-se esses termos sem disfarce nos demais 

ambientes. Como soe acontecer, a reação dos membros das classes 

menos favorecidas foi, cada vez mais, distanciar-se dos mais 

afortunados evitando qualquer tipo de comparação com a classe que os 

desprezava e que sabiam estar fundamentada em meras aparências. É 

por esta razão que a era vitoriana traz consigo uma forte conotação de 

hipocrisia (SPEARS, 1982, Intr. XIV/XV). 

Foi nessa época que dois fatos bastante significativos 

tiveram lugar. O primeiro refere-se ao enxugamento realizado nas 

obras de Shakespeare: em 1807 os irmãos Thomas e Henrietta Maria 

Bowdler publicaram o livro The Fami/y Shakespeare (Shakespeare 

para a Familia) no qual faziam o expurgo das obras do Bardo. Na 

segunda edição ampliada, em 1818, declaravam no prefácio que o 

objetivo de ambos fora omitir "those words and expressions ... which 

cannot with propriety be read aloud in a family"23. Infeliztnente todo o 

crédito desse trabalho jamais foi atribuído a Henrietta que não apôs a 

sua assinatura "por não querer admitir publicamente ter conhecünento 

de tudo aquilo sob sua censura". Consistiu essa censura em substituir 

expressões inadequadas por outras simples, inofensivas: 

"in Antony and C/eopatra, I.i.IO, 'a gipsy's lust' became in Bowdler's 

version 'a gipsy's will'; in Othello, v.i.36, 'Thy bed, lust-stain'd, shall 

23 "aquelas palavras e expressões ... que não podem ser lidas em voz a !La, adequadamente, no ambiente 
familiar" 



with lust's blood be spotted' became 'Thy bed, now stain'd, shall with 

thy blood be spotted'; and in Hamlet, v.ii.64, 'He that hath kill'd my 

king and whor'd my mother' became 'He that hath kill'd my king 

seduc'd my mother'. Elsewhere passages were simply removed from 

the text. Thus 'Royal wench! She made great Caesar lay his sword to 

bed. He ploughed her, and she cropp'd' (Antony and Cleopatra, 

II.ii.230-2) appeared in Bowdler's text only as 'Royal wertch! She 

made great Caesar lay his sword to bed'." (BURCHFIELD, 1985, p. 

14)24. 
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Posteriormente Eric Partridge (SHIPLEY, 1977, p. 169) 

escreveu um livro sobre o lado libertino de Shakespeare, a faceta que 

os Bowdlers haviam condenado e submetido à censura. É o 

Shakespeare Bawdy (Shakespeare Libertino), que, e1n sua versão 

original continua à disposição dos consultantes. 

O outro fato diz respeito ao expurgo da Bíblia, a versão 

King James de 1611. Esse trabalho foi executado por Noah Webster 

por volta de 1833 e que assim justificou a tarefa (RA WSON, 1981, p. 

7): "Purity of mind is a Christian virtue that ought to be carefully 

guarded; and purity o f language is one o f the guards which protect this 

virtue".2 5 

Pela exposição destes dois fatos evidencia-se que não se 

24 "em Antonio e Cleopatra, I.i.IO, 'a luxúria de uma cigana' tornou-se na vers<io de Bowdler, 'o desejo de 
uma cigana'; em Otelo. v.i.36. 'À Lua cama maculada pela luxúria deverá ser manchada com o sangue da 
luxúria' tornou-se 'À tua cama, agora maculada, deverá ser manchada com teu sangue'; e em Hamlet, 
v.ii .64, 'Aquele que matou meu rei e estuprou minha mãe' tornou-se 'Aquele que matou meu rei e 
seduziu minha mãe' . Em outros locais trechos foram simplesmente removidos do texto. Assim 
'Vagabunda real! Ela fez o grande Ccsar colocar sua espada na cama. Ele a possuiu e ela se entregou' 
(Antonio e C/eopatra, Il.ii.230-2) apareceu no texto de Bowdler apenas como 'Vagabunda real! Ela fez o 
grande Cesar colocar sua espada na cama'." 

2,:, "Pureza de espírito é uma virtude cristã que deve ser cuidadosamente guardada; e pureza de linguagem 
é um dos guardiãs a proteger essa virtude." 
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assiste a Shakespeare no original nem se lê a Bíblia da maneira que 

suas tnensagens foram escritas - a pudicícia reinante na era vitoriana 

achou por bem não só amenizar os termos como até excluí-los -

enfatizando o que foi apresentado linhas acima: a dependência do 

tnomento e da interpretação do grupo social que a determina. 

1.5. GLORIFICAÇÃO DO LUGAR COMUM 

Outro assunto confundido com eufemismo é o que se veio 

a chamar a glorificação do lugar comum pelo qual "is the attempt to 

lend dignity and attractiveness through the use o f a new and somewhat 

elegant word - more elegant, perhaps, than the situation would 

reasonably permit"26 (MARCKW ARDI, 1958, p. 11 0). 

Os sinais evidentes deste comportamento encontram-se 

nos termos designativos das coisas simples, então revestidas de 

expressões bombásticas a lhes atribuir um valor que não possuetn. Há 

exemplos bastante elucidativos, não só no início da formação da 

sociedade americana quando os chamados pioneiros, por estarem 

expostos a uma vida bastante difícil e por a ela terem chegado 

abandonando situações muitas vezes de relativo conforto, invocavam 

para seus sonhos a visão de felicidade perene que pretendiam estar a 

usufruir, tal como nos dias de hoje em que todos buscamos ser 

importantes nos cargos e funções que exercemos. 

Por esta razão podemos encontrar, nos Estados Unidos, 

tennos cujos usos bem justificam essa glorificação: saloon (salão 

26 "tenta-se atribuir dignidade e atrativo através do uso de um Lermo novo c quiçás elegante - mais 
elegante, talvez, que a situação o permita." 
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elegante/público) em lugar de public house (pub, bar); tavern como 

hotel ou hospedaria em lugar de taberna; opera house que, em 

cidades pequenas, designam teatro ou auditório em lugar de teatro 

de ópera, especificamente. Hoje, nas opera houses das cidades 

pequenas entre outras funções, têm lugar os bailes de forrnatura, 

(prom), dos graduandos dos cursos de 2° grau. 

Em se tratando de centros de saber, o tenno college 

(faculdade) aparece em lugar de school (escola) já na primeira 

metade deste século; e, por decorrência, o termo university 

(universidade) recebe igual tratamento, ou seJa, valorização 

desmesurada chegando um indivíduo a mencionar que havia cerca "de 

37 universidades em Ohio por volta de 1870" (MARCKWARDT, 

1958, p. 114). 

O uso indiscriminado do termo doctor (doutor) aplicado a 

uma gama de profissões não necessariamente de cunho universitário, 

ao lado de títulos honoris causa têm supervalorizado, nos Estados 

·Unidos da América do Norte, bem como no Brasil, as profissões que 

se dizem portadoras dessa titulação. O termo professor (professor 

titular/catedrático) difere, quanto ao uso, se aplicado em 

universidades do Sul ou do Norte dos Estados Unidos. No Norte esse 

título reflete a categoria universitária à qual se chega se se possuir o 

grau de doutor. Um professor é, necessariamente, um doctor. Já no 

Sul, para os portadores desse título, o tratamento é o de doctor. A 

razão reside no fato de que há, no Sul, os que atingiram a categoria 

universitária sem possuírem o grau. Aquele que é chatnado de doctor 

poderá também ser um professor. A preferência é evitar-se a possível 

discriminação contra aqueles que ainda não atingiram a posição de 
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professor. 

Acrescentaria a esta descrição apresentada pelo prof. 

Marckwardt que, no Brasil, ao termo professor corresponde o de 

professor titular/catedrático. Tal como lá, o professor titular, posição 

à qual se chega, via de regra, em final de carreira, é necessariamente 

possuidor do título de doutor. Ademais, há um certo abuso no uso 

indiscriminado do termo doutor: veja-se o que acontece à maioria aos 

profissionais liberais que na sociedade brasileira são assim chamados. 

Este mesmo assunto é visto por Hugh RA WSON como 

eufemismos positivos e eufemistnos negativos ( 1981, p. 1 ). 

Os eufemismos negativos ou defensivos tetn registro já na 

antigüidade grega. Aí vamos encontrar Eumenides (Bondosas) 

designando as deusas Furias. Essa prática, diz Rawson, encontra-se 

disseminada em várias culturas. Os judeus usavam o termo Adonai 

para evitar o nome de Deus~ Bom Homem (Good Man, The Great 

Fellow) para se referirem ao diabo. Entre muitos povos, caçadores de 

animais selvagens, usam termos como vovô para o urso~ listrado para 

o tigre, tudo por haver uma confusão entre os nomes e os eletnentos 

aos quais se referem. Os tnortos recebem tratamento semelhante, isto 

é, a referência a eles é feita de modo indireto. 

Já os eufemismos positivos aumentam, ampliam, 

exagermn, valorizando os termos de modo a parecerem maiores e mais 

importantes do que o são na realidade. É a glorificação do lugar 

comutn a que se referia Marckwardt, uma vez que as pessoas parecem 

se sentir recompensadas ao viverem sob a pretensa posição que um 

mero título lhes atribui. É assim que temos custodian em lugar de 

janitor (zelador), help em lugar de servant (ajudante), este já um 
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eufemismo para slave (escravo), hooker/working girl etn lugar de 

whore (prostituta). Um exemplo curioso é o surgimento do termo 

mortician (empresário de pompas fúnebres) cunhado, crê-se, etn 

associação com o termo physician (médico) daí pennitindo 

beautician ( esteticista), loctitian etc. 

Um dos fatos que melhor explicam o que Rawson chama 

de eufetnismos positivos, é o que aconteceu com o termo engineer 

(engenheiro). A supervalorização foi tal que para as mais diversas 

profissões encontrou-se um tipo de engenheiro, a saber: household 

engineer (encanador), construction engineer (abridor de valas), 

sales engineer (vendedor) e até o próprio H. L. Mencken 

(MARCKW ARDT, 1958, p. 117) descobriu um exterminator 

engineer ( dedetizador) e sleep engineer (fabricante de camas). Este 

abuso levou a Sociedade Nacional dos Engenheiros Profissionais, etn 

1935, a protestar contra estes pseudo-engenheiros e a exigir que os 

maquinistas de trem fossem chamados não de engineer e sün de 

enginemen (WAGNER & RADNER, 1986, p. 408-409). 

Ainda ilustrativo dos eufemismos positivos ou do que 

Marckwardt chamou de a glorificação do lugar comum já tnencionada, 

está o que se segue. 

Na década de oitenta o governo dos EEUU manifestava-se 
-

contrariamente à existência de desemprego no país, afirmando: "There 

are plenty of jobs in the newspaper classified section"27. Criticou-o o 

jornalista Lewis Grizzard do The News Tribune, de Fort Pierce, 

Florida, mostrando a dificuldade que tinham os candidatos em 

adivinhar o tipo de emprego que buscavam nesses classificados. Além 

27 "Há bastante oferta de empregos nos classificados dos jornais" 
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da pouca oferta defrontavam-se com um emaranhado de rótulos que 

em nada lhes facilitava a pesquisa. A razão dessa crítica encontra-se 

no próprio título do artigo, a saber: New Titles Confuse Job Searchers 

(Títulos novos confundem os candidatos a emprego) em que por novos 

se entenda a sofisticação que tomou conta desses rótulos criando 

dificuldade na seleção do trabalho para o que se julgavam aptos. A 

lista deve ser interminável mas a seleção feita pelo jornalista é 

representativa do que a glorificação do lugar comum oferecia então. 

Segue-se a lista feita pelo jornalista Lewis Grizzard. O quadro co1n as 

traduções são uma tentativa de aproximar os títulos e as profissões 

como foi feito pelo jornalista. Admitimos a possibilidade da influência 

desse tipo de nomenclatura também em nossas ofertas de emprego 

tnas, como dizemos adiante, preferimos deixar a discussão e1n aberto. 
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NEW TITLES JOBS 
A Muscular-Relaxant Thcraptician Massagc Parlor (masseur) 
Account Exccutives Salcsmcn 
Administrative Assistant The boss necds a mistrcss 
Assistant Athletic Director for Sports I1úormation Tub-Thumper (lhe one who used to take ali the 
and Public Relations sports writcrs out for drinks) 
Assistant Mobile Sanitatíon Unit Operator Shotgun on the garbagc truck 
Automotive Service and Maintenance Counselor Car Mechanic 
Concierge Bellboy Who Has Something on the Hotel Night 

Manager 
Editorial Assistant Secretary 
Exotic Dancers Strippcrs 
Field Communications Maintenance Expert Guywho climbs tclcphone poles 
Flight Attendants Stcwardcsscs 
Fruit and Vegctablc Sculptor Potato peeler and tomato slicer 
Grief Coordinatior Number 2 at a Funeral Home 
Home Studv Adviser (Volumes Division) Door-to-Door Encvclopedia Salesman 
Inflatíon Captain A Guv Blowing Up Balloons 
Mobile Sanitation Unit Op_erator Garbage truck driver 
Offensivc Coordinators Assistant Coaches 
Personal Investment Counsclor Insurance Salesman 
Petroleum Dispcnser One Who Pumps Gas 
Student Manager Water Boy 

, 
EMPREGOS/PROFISSÕES NOVOS TITULOS 

Terapeuta para Relaxamento Muscular Massagista para Casa de Massagem 
Executivos Contábeis Vendedores 
Assistente/ Assessor Administrativo O Chefe Precisa de uma Amante 
Assistente do Diretor de Atletismo para Tub-Thumper (aquele que costumava convidar 
Informação e Relações Publicas Esportivas todos os reportes esportivos para um drinque) 
Assistente do Operador da Unidade Sanitária Lixeiro 
Móvel 
Conselheiro de Serviço Automotivo e de Mecânico de Automóveis 
Manutenção 
Gerente/Zelador Gerente/zelador de Hotel no Período Noturno 
Assistente do Organizador Secret<iria 
Dançarinos Exóticos Strippers 
Perito em Manutenção de Comunicações Externas Eletricista de Manutençiio Telefônica (Sujeito que 

sobe no poste telefônico) 
Assessor de Voô Aeromoças 
Escultor para Frutas e Verduras Ajudante de Cozinha (Descascador de batatas e 

fatiador de tomates) 
Coordenador de Pesares Número 2 numa Funer<iria 
Orientador para Estudos no Lar (Setor de Vendedor de Enciclopcdias de Porta-em-Porta 
Volumes) 
Capitão para Inflar Sujeitopara Innar Bixigas/Balõcs 
Operador da Unidade Sanitéíria Móvel Chofer de Caminhão de Lixo 
Coordenadores Atacantes Assistente de Treinadores 
Conselheiro para Investimento Pessoal Vendedor de Seguro-de-Vida 
Bombeador de Petróleo Aquele que Bombeia Gasolina 
Gerente de Alunos Instrutor de Nataçiio 
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O artigo termina com o autor mostrando que, para o seu 

avô de idade avançada, esses novos títulos pouco ou nada 

significavam e explica como o mesmo se sentia a respeito, contando 

um fato verídico: 

"Quando o novo diretor da escola primária na qual o seu 

avô trabalhava como janitor (zelador) perguntou a ele se era o 

custodian do qual tanto ouvira falar, respondeu-lhe: "I ain't nothing 

but the janitor" ("Nada sou além de um mero zelador"). Aquele homem 

simples, diz o jornalista Lewis Grizzard, "He called a job a job" ("Ele 

chamava emprego de emprego"). Para pessoas de sua geração os novos 

rótulos pouco significavam. 

Além dos eufemismos positivos referentes a cargos, acima 

apresentados, Rawson menciona também aqueles relacionados a 

títulos honoríficos tais como, colonel (coronel), major (major), 

honorable (honorável) usados mesmo após os seus usuários não tnais 

exerceretn essas funções. 

A prodigalidade com que estes títulos honoríficos são 

outorgados vai de encontro à imagem de igualitarismo do americano 

só justificada pelo fato de a América ter resultado de uma revolução 

política e, não, social (MARCKWARDT, 1958, p. -120-121). 

Seja por influência das multinacionais aqui sediadas, seja 

pela tendência natural de se querer atribuir importância exagerada 

quando dela não se dispõe, o certo é que, entre nós, algo semelhante se 

registra no rotular dos cargos. Deixamos esta discussão em aberto para 

que outros estudiosos deste assunto possam desenvolvê-la. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

Neste capítulo faremos uma resenha da bibliografia 

disponível sobre o tema em estudo. 

Muito pouca coisa existe registrada quanto ao tetna, objeto 

desta pesquisa. Sempre se fez uso de eufemismos, tnas utn estudo 

sistetnático parece ter sido evitado; talvez essa ausência se explique 

por se tratar de aspectos da vida humana que se pretende ignorar: a 

superstição de cunho religioso; defeitos físicos, tnorais, mentais; a 

situação financeira; cheiros do corpo; sexo; a tnorte. A seguir 

apresentmnos resumos de leituras nas quais se buscou o etnbasamento 

para a pesqmsa. 

A primeira delas, uma leitura simples para mn mundo 

novo - o mundo das frases sussurradas, do "double-entendre", do 

cmnportamento dúbio - colocava-nos diante desse universo; o livro, 

Mayflower Madam, relato de uma descendente dos prüneiros ingleses 

a aportaretn nos Estados Unidos; na década de 80, o escândalo -

prisão sob alegação de "promoting prostitution" - causado pela 

descoberta dessa figura da alta roda americana, por trás de utn dos 

tnais antigos empregos, o de cafetã, deixou a América boquiaberta. Os 

. disfarces de linguagem por ela empregados, um jogo de palavras que 

mais parecia um quebra-cabeças extremamente sofisticado expôs-nos 

a eufetnismos da época atual. Estávamos diante de preciosidades do 

tipo: 

" ... a nightie or some other unmentionable" 1 (p. 20)~ 

1 " ... uma camisola de dormir ou algo vergonhoso, incx1u·imívcl" 



" ... that she answered the phone for an "escmt service" seemed miles 

away from my glittety, sophisticated image of a high-priced lady of 

the evening. "2 (p. 33); 

"lf you know your time o f month is coming up ... "3 (p. 78); 

" ... anda little later in the evening she initiated him into the ranks of 

manhood"4 (p. 197); 

"Whenever a client bounced a check, for example, we would 

quickly pass the word so that nobody else would get burned. "5 (p. 

251); 

"Although sex was cettainly part of the package we were selling, I 

knew ali along that we weren't really in the sex business. And then 

one night it hit me: we were in the happiness business"6 (p. 362)! 
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O subtítulo do livro The Secret Life of Sidney Biddle 

Barrows diz de que1n se trata: o co-autor, mn jornalista cha1nado 

William Novak transformou um assunto certamente hmnilhante para 

os familiares de Sidney Barrows em algo menos contundente, menos 

preconceituoso eliminando, desse modo, o lado chocante do relato, 

adocicando-o, portanto. Por isso a presença dos eufemismos. 

2 " ... que ela atendia ao telefone para um "escort service" parecia muito longe da imagem reluzente e 
sofisticada que eu fazia de uma dama da noite muito cant." 

3 "Se você sabe que sua visita está para vir ... " 
4 " ... e quando a noite já ia alta ela o iniciou no ato sexual" 
5 "Toda vez que um cliente emitia um cheque sem fundo - cheque borracha - nós rapidamente 

1,assávamos a notícia adiante de modo a ninguém mais ter 1,rcjuízo." 
6 "Embora o ato sexual fizesse obviamente J)llt1e do pacote que estávamos vendendo, eu sabia que não 

fazíamos parte do comércio do sexo. E então, uma noite, descobri : estávamos no comércio da 
felicidade!" 
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F a ir o f Speech- The Uses o f Euphemism, organizado por 

D. J. Enright e uma publicação de 1985, constituiu-se nUina excelente 

fonte de pesquisa pela diversidade de assuntos que têm cmno base os 

eufeinismos. É uma antologia que aborda aspectos como a história dos 

eufetnismos em inglês, eufemismos e a mídia, eufetnismos e as 

crianças, eufemismos usados no escritório, na igreja, na advocacia, 

etc. Utna boa parte desse trabalho reflete as idéias dos autores 

representados neste livro. 

Euphemism and Dysphemism: Language Used as Shield 

and Weapon, dos australianos Keith Allan e Kate Burridge, de 1991, é 

a primeira publicação em cujas entrelinhas está o desejo de expôr os 

eufetnismos à compreensão dos leitores estudando-os 

cientificamente de modo a deles retirar a visão um tanto misteriosa 

que parece terem cultivado através dos tempos. Obra usada cotn 

grande freqüência nesta pesquisa, nela encontram-se respostas a 

muitas dúvidas surgidas no decorrer do trabalho. 

Especificatnente para o capítulo Eufetnistnos sobre a 

Morte, vale ressaltar o romance de Evelyn Waugh, The Loved One, 

publicado pela primeira vez em 1948, pela Penguin Books. É utn livro 

no qual, entre outras coisas, o autor satiriza o comportamento norte­

americano diante da morte e o modo como trata o ente querido (the 

loved one) durante a preparação para as exéquias. NUin local a que 

chamou de Whispering Glades (Clareiras Sussurrantes) o 

responsável pelo ente querido é recebido por uma 

Recepcionista/Gerente da Funerária (Mo•·tuary Hostess) cuja 

função é colocá-lo a par de todo o processo de sepultmnento do ente 

querido. Precisa ter os dados essenciais (Essential Data) daquele 
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que se foi para proceder à escolha adequada da fonnaltipo de 

sepultmnento - inhutnement, entombment, inurnment, Ílntnuretnent, 

insarcophagustnent. Estas são formas/tipos de conservar as cinzas 

após a incineração e, sobre o últiino tipo cmnenta a 

Recepcionista/Gerente da Funerária: "That, of course, is for those 

with whmn price is nota primary consideration!"7 Whispering Glades 

está dividido em zonas cujos preços obedecem, tambétn, a uma escala 

de valores. Pelos títulos das zonas pode-se concluir qual o valor das 

mesmas, levando-se etn conta a localização: Pilgrim's Rest, Lake Isle, 

Lovers' Nest, Poets' Corner, Shadowland. Quanto tnais próxünas 

estiverem do Work of Art (peça artística/ponto de referência), tanto 

mais caras. Setn esquecer a confecção do caixão (casket, not coffin!) o 

parente/pessoa encarregada ainda passa pela maquiadora 

( costnetician), alfaiataria (tailoring section), pela escolha da mortalha 

(shroud), escolha do local/sala do velório (slumber room- quarto 

de dormir), - Sala Narciso (Daffodil Room) ou Sala Prhnula 

(Prünrose Room) ao qual virão os visitantes (Waiting Ones) 

homenagear o ente querido. É, naturalmente, o domínio da tnorte 

interdita: do cmnpo santo, à música variada, aos detalhes, tudo tnenos 

o tenno n1orte! E antes de sair, o responsável pelo ente querido ainda 

recebe a sugestão da Recepcionista/Gerente da Funerária de tomar 

as providências antecipadas (Before Need Arrangements), para si! 

O romance tem desfecho surpreendente- os personagens envolvidos 

na trama pouco saem da sombra em que se ocultam. A existência de 

mn cetnitério para cães (Happier Hunting Ground) e cujo tratamento 

dispensado é semelhante ao dado aos humanos, etn Whispering 

7 "Este, naturalmente, é para aqueles que não levam em consideração o preço!" 
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Glades, mostra, como fez Aries, que veremos adiante, quão lucrativo 

se tornou o serviço funerário nos Estados Unidos. 

Mais três livros, A História da Morte no Ocidente, de 

Philippe Aries, A Morte e os Mortos na Sociedade Brasileira, 

organizado por José de Souza Martins e Morte: Estágio Final da 

Evolução, de Elizabeth Kübler-Ross formam a trilogia que deu 

sustentação a este que se constitui no item mais importante desta 

pesquisa- eufemismos sobre a morte. 

Em língua portuguesa, são estes os livros que procuraram 

abordar o assunto tabus, eufemismos e disfemismos. 

Uma das fontes mais importantes consultadas foi o livro 

intitulado Tabus Lingüísticos, de autoria de R. F. Mansur GUÉRIOS. 

Constituiu-se, no Brasil, um trabalho fundamental na pesquisa sobre 

eufetnismos, uma vez que estes surgem após serem tabuizados por um 

determinado grupo social nomes ou palavras. Partindo da idéia de que 

tabus "são palavras que não devem ser exteriorizadas a fün de se 

evitarem malefícios" (1979, p. I) diz serem os tabus lingüísticos de 

dois tipos: próprio e impróprio. "Propriamente, o tabu lingüístico é a 

proibição de dizer qualquer expressão imoral ou grosseira." (1979, p. 

5). E continua: "Assim, o tabu lingüístico nada mais é do que 

1nodalidade do tabu em geral, ou é um prolongamento dos demais 

tabus." (1979, p. 6). 

Apresenta a seguir as classificações dos tabus lingüísticos 

de acordo com W. Havers, S. Ullmann, A. Carnoy, James George 

Frazer, João da Silva Correia e Charles E. Kany e, no final, a sua 



classificação com onze itens, a saber: 

l. tabus em nomes de pessoas 

2. tabus em nomes de parentes 

3. tabus em nomes de autoridades 

4. tabus em nomes religiosos (teônimos, hierônimos, etc) 

5. tabus em nomes de mmtos 

6. tabus em nomes de animais 

7. tabus em nomes de membros do corpo humano 

8. tabus em nomes de lugares e circunstâncias 

9. tabus em nomes de doenças e defeitos fisicos 

1 O. tabus em nomes de alimentos 

11. tabus em nomes vários 
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Nesta classificação de 11 itens, Guérios deixa de lado o 

ite1n Tabus em nomes de espíritos malignos, wn dos 1nais férteis 

entre os capítulos de seu livro. 

Observa-se que os diversos autores mencionados por 

Guérios difere1n quanto à escolha dos itens tratados mas, nota-se 

também, a superposição de alguns desses itens. Senão, vejamos: 

- entre os autores cujas publicações datmn de 1927, A. 

Carnoy, em Louvain, fala em tabus sociais ou morais e tabus 

supersticiosos; James George Frazer, em Paris, fala em tabus sobre 

nomes de pessoas, graus de parentesco, nomes dos mortos, dos reis 

e personagens sagradas. Nesse tnesmo ano de 1927, e1n Lisboa, João 

da Silva Correia deixa de lado o termo tabu para dar prünazia a 

eufe1nismo e fala, então, em eufemismos de superstição e piedade, 

de decência e pudor, de delicadeza e respeito e de prudência e 

n1egalmnania. 
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- já em 1946, em Viena, W. Havers fala e1n tabus e1n 

nomes de animais, em nomes de partes do corpo, fogo, Sol e Lua, 

doenças, lesões e anormalidades e em nomes de deuses e demônios, 

não havendo nestes subtítulos qualquer relação co1n os apresentados 

acnna. 

-em 1952, todavia, S. Ullmann, em Berna, retoma na sua 

classificação, os tabus de superstição, de delicadeza e de decência 

tal como já o tinham feito, em 1927, A. Carnoy e João da Silva 

Correia. Charles E. Kany, em Berkeley, na década de sessenta faz a 

sua classificação evitando usar o termo tabu e usando e1n seu lugar o 

termo interdição Uá usado por Freud em 1913 ). Kany relaciona 

interdição sexual, de decência, mágico-religiosa, social, política e 

wn último item rotulado vícios e defeitos morais e físicos. 

Como se vê, Guérios amplia a sua classificação e, co1no 

diria 1nais tarde o professor Silveira Bueno no seu livro Tratado de 

Semântica Brasileira (1965), é o trabalho desse autor o mais 

completo. O levantamento que Guérios fez abrange não só um grande 

número de línguas mas, e essencialmente, um período de tempo 

bastante amplo. Fica, todavia, não muito clara a razão porque 1nantém 

a nomenclatura tabu quando se tem às mãos outras obras que abordam 

o mesmo assunto e empregam o termo eufemismo em circunstâncias 

que, para ele, são palavras tabuizadas. Nota-se que aquilo que para 

GUÉRIOS (1979, p. 8) é um termo tabu, para João da Silva Correia é 

wn eufemismo: "João da Silva Correia, autor de O Eufemismo e o 

Disfemismo na Língua e na Literatura Portuguesa, deixando de lado a 

expressão tabus para dar primazia à expressão contrária -

eufemisrnos - classifica-os assim: eufemismos de superstição e de 
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piedade; eufemismos de decência e de pudor; eufemistnos de 

delicadeza e de respeito; eufemismos de prudência e de tnegalotnania." 

O mes1no parece ocorrer com ALLAN & BURRIDGE (1991, p. 37) 

quando estes trabalham os muitos nomes atribuídos a Deus: 

"In the Holly Communion service of the Anglican Church, the 

Minister says: 'Thou shalt not take - the name of the Lord thy God 

in vain: for the Lord will not hold him guiltless, that taketh his Name 

in vain?' (The Book of Common Prayers 1662/1852). This is the 

third o f the ten commandments that God gave Moses, as repmted in 

Exodus 20:7. Why should it be blasphemous to take the Lord's name 

in vain? Note, here, the euphemism Lord. Modem European 

consh·aints on the use of God's name Iook back to the semite 

founders o f Judaism, Christianity, and Islam. In Judges 13: 18 the 

angel says to Manoah 'Why asketh thou after my name, seeing it is 

secret?' It was blasphemous to name the god of the Jews and his 

cohorts, thus the Jewish god's name was written without vowels 

YHVH but read out as adonai meaning "lord" - a euphemism that 

has canied over into Christianity in both addressing and naming God 

and Jesus Christ. "8 

No capítulo 1 O de seu livro, sob o título Tabus em nornes 

religiosos ( teônünos, hierônimos etc.), GUÉRIOS (1979. p. 44) desce 

8 "Durante o serviço da santa comunhão na igreja anglicana, o pastor diz: 'Não usarás o nome do Senhor 
teu Deus em vão: pois o Senhor não manterá sem m<ícula aquele que usa o seu santo nome em vão?' 
(Livro de Orações 1662/1852). Este é o terceiro dos dez mandamentos que Deus deu a Moisés, conforme 
com o que está escrito em Êxodo 20:7. Por que seria considerado uma blasfêmia o nome do Senhor em 
vão? Observe-se aqui o eufemismo Senhor. As modernas restrições ao uso do nome de Deus na Europa, 
remontam aos fundadores semitas do Judaísmo, da Cristandade e do Islamismo. No Livro dos Juízes, 
13:18, o anjo diz a Manué: 'Por que tu me perguntas o meu nome, sabendo que é secreto?' Era 
considerado pecado pronunciar o nome do deus dos judeus e sua corte, portanto o nome do deus dos 
judeus era escrito sem vogais YHVH mas lido como odonai que significa "senhor" - um eufemismo que 
foi transportado para o Cristianismo tanto quando dirigindo-se ou chamando-se o nome de Deus e de 
Jesus Cristo." 
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a detalhes os mais específicos para historiar o surgimento dos tabus 

Javé, Jeová, Eloah, Elohim, Adonai, etc. 

"Visto que os caracteres hebraicos são desacompanhados de vogais, 

há um problema que, parece, até agora subsiste: como se pronuncia 

exatamente YHVH? Quando um israelita deparava, na leitura dos 

Livros Sagrados, com esse inefável, deveria substituí-lo por Adonai, 

"meus Senhores", ou por Elohim, "Deuses", verdadeiro pluralis 

magnitudinis. E, para advertência, os massoretas lançaram mão do 

seguinte expediente: o emprego das vogais constantes na palavra 

Adonai, i. é, YaHoWaH, ou, com- e- breve, em lugar do- a 

-: YeHoWaH; se ao tetragrama precedesse Adonai, inseriam-se as 

vogais de Elohim, isto é: YeHoWiH. Desta11e, admite-se que a 

pronúncia Jehovah não tem fundamento senão nessa convenção." 

ALLAN & BURRIDGE (1991, p.38) apresentam também 

wna discussão com os diferentes eufemismos do nome de Deus no 

que eles chamaram de "euphemistic expletives" ( expletivos 

eufen1Ísticos ). 

"To avoid blasphemy (and, we suppose, accusations of 

profanity), the word God has been or is avoided in euphemistic 

expletives such as 'Od's /ife!, Zounds!, by gad!, Gog!, Cock!, Cod!, 

(all archaic) Gosh!, Golly!, (earlie Gorry!) Cor!, Gorblimey!, 

Gordonbennet!, Gordon'ighlanders!, Goodness (knows)! (Good) 

gracious!, For goodness'sake!; these examples demonstrate various 

kinds of remodelling, including clippings and substitutions of 

phonetically similar words. In So help me!, Swelp me!, and So .save 

u.s! there is omission o f God ( or Lord), and we have a feeling that .so 

has not only stepped into its place, but may even be a euphemism for 



it. Then there are semantically related substitutions such as 

Goodness! and Gracious!; there are also (Oh) Lurd!, Lurdy! Lawdy! 

La! Land's sake! and Heavens (above) or Heavens to Betsy!. Gosh 

was perhaps created from Go- as in god, + sh "be quiet, say no 

more"; the O.E.D. sheds no light on its etymolo!,ry, nor on the 

etymology of golly. Partridge (1961) claims golly comes from Negro 

English - whatever that means; but we believe it may be a 

remodelling of Good Lord(y) I Lawdy I La - euphemistic 

dysphemisms which, according to Montagu (1967:225), were widely 

u~ed by Victorian ladies. "9 
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Esta é uma divergência que parece ter vindo para ficar. 

Guérios tmnbém amplia, no seu pesquisar, a idéia de tabus 

sobre a noite e o poder das trevas, o fogo, o Sol, e a Lua, o trovão 

como divindades, alguns destes temas abordados anteriormente por W. 

Havers (GUÉRIOS, 1979, p. 7). 

Vale notar, neste trabalho de Guérios, a meticulosidade do 

autor ao estudar os Tabus em nomes de animais, no capítulo XVIII, 

quando aborda a terminologia de mais de vinte e seis animais 

diferentes, e1n línguas as mais diversas. 

9 "A fim de evitar a blasfêmia (e. cremos, irreverências) a palavra Deus tem sido ou é evitada em 
expletivos eufêmicos tais como 'Od's life!, Zounds!, by gad!, Gog!, Cock!, Cod!, (todos arcaicos) Gosh!, 
Golly!, (inicialmente Gony!) Cor!, Gorblimey!, Gordonbennet!, Gordon'ighlanders!, Goodness 
(knows)! (Good) gracious!, For goodness'sake!; estes exemplos demonstram os vários tipos de 
recriação, incluindo-se apócopes e substituições de palavras foneticamente semelhantes. Em So help 
me!, Swelp me!, e So save us! existe a omissão da palavra Deus (ou Senhor), e desconfiamos que a 
palavra so não só tomou o seu lugar, mas possa até ser um eufemismo para ela. Conseqüentemente há 
substituições semanticamente relacionadas, como Goodness! e Gracious!; há também (Oh) Lord!, 
Lordy! Lawc(y! La! Land's sake! e Heavens (acima) ou Heavens to Betsy!. Gosh foi talvez criada a partir 
de Go- como em god, + sh "silencia, não digas mais nada"; o O.E.D. em nada contribui para esclarecer a 
etimologia desta palavra nem para esclarecer a etimologia da palavm gol~)'. Partridge (196 J) assevera 
que golly vem do inglês falado pelos negros - qualquer que seja a interpretação dessa expressão; mas 
cremos ser uma reconstrução a partir de Good Lord(v) I Lawdy I La - disfemismos eufemísticos os quais, 
segundo Montagu ( 1967:225), eram largamente usados pelas senhoras da Era Vitoriana." 
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Nos dois últimos capítulos, Tabus ern nomes vários 

(XXIII) e Linguagens Secretas (XXIV) o autor enriquece seus dados 

com uma variada lista de termos não pertencentes a temas específicos, 

proporcionando aos estudiosos do seu trabalho uma fonte inesgotável 

de conhecimento. 

Em termos de Brasil vamos encontrar, ainda, o estudo de 

SILVEIRA BUENO (1965, p. 188-235) que, no seu livro Tratado de 

Semântica Brasileira dedica um longo capítulo, o capítulo XVII, a 

esse assunto. 

A subdivisão apresentada obedece à seguinte ordetn: 

I. Tabus, Eufemismos e Disfemismos 

2. A Tabuização das Palavras 

3. Gestos Tabus, Gestos Eufêmicos 

4. Eufemismos na Razão inversa dos Tabus 

5. Recursos da Eufemia 

6. Eufemismo de Superstição 

7. Doenças e Calamidades 

8. Amuletos e Talismãs 

9. A Morte 

10. A Outra Vida- O Infemo 

11. A Mão Esquerda 

12. Pragas 

13. Eufemismos de Polidez 

14. Crimes e Violências 

15. Eufemismos de Decência 
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16. O Corpo Humano 

17. Necessidades Naturais 

18. Relações Amorosas 

19. Eufemismos de Delicadeza Social 

20. Eufemismos Hipócritas 

21. Disfemismos - Recursos Gramaticais 

Silveira Bueno, diferentemente do que fizermn João da 

Silva Correia, Mansur Guérios e Heinz Krõll nos seus estudos sobre 

tabus e eufemismos, dividindo-os e agrupando-os etn temas gerais, 

apresenta-os com a somatória do que encontrou, acrescentando o 

resultado de sua pesquisa pessoal. Prepondera, parece, o desejo de que 

seja o seu o estudo mais abrangente em língua portuguesa. 

Ao apresentar os termos usados no português do Brasil, 

sob cada uma das subdivisões, Silveira Bueno deixa muitas vezes de 

rotulá-las como eufemismos ou disfemismos. Algumas perífrases, 

alguns tennos, etnbora não estejam determinados, ficam bastante 

expostos pela própria atitude discriminatória do autor. Bastante visível 

ficou ao falar das necessidades naturais (item 17) quando diz: "O 

verbo latino cacare deu derivado em todas as línguas rmnânicas e o 

leitor conhece bem a forma portuguesa o que nos dispensa de 

escrevê-Ia." (p. 221, grifo nosso). 

Pelo que se pôde observar não é, todavia, privilégio do 

Prof. Silveira Bueno tal comportamento. Há, naqueles que 

estudam/estudaram o tetna tabu/eufemismo um recato, utna cerimônia 

etn discutir o vocabulário de tabus e, conseqüentetnente, os 

eufemistnos criados para disfarçá-los. Eis como se cotnportou a 

respeito, BLOOMFIELD (1933, p. 396): 



"The semantic factor is more apparent in the disfavoring of speech­

fonns that are hornonymous with tabu-forms. The reader will have 

no difficulty in finding speech-fonns that he avoids for this reason. 

In America, knocked up is a tabu-fonn for "rendered pregnants"~ for 

this reason, the plu·ase is not used in the British sense tired, 

exhausted! In older French and English there was a word, French 

connil, connin, English coney, for "rabbit"~ in both languages this 

word died out because it resembled a word that was under a tabu 

of indecency (grifo nosso). For the same reason, rooster and donkey 

are replacing cock and ass in American English. In such cases there 

is little real ambiguity, but some hearers react nevertheless to the 

powe1ful stimulus of the tabu-word~ having called fmth ridicule or 

embarassment, the speaker avoids the innocent homonym. lt is a 

remarkable fact that the tabu-word itself has a much tougher li f e than 

the ha1mless homonym. "lO 
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Há, em Silveira Bueno, um empenho tnuito grande em 

provar que pessoas grosseiras, pouco educadas, pertencentes a classes 

sociais da base da pirâmide social são as usuárias dos termos menos 

aceitos: "Claro é que entre as pessoas mais grosseiras, ainda os fatos 

mais delicados poderão ser chamados por denominações pesadas. 

10 "O fator semântico é mais aparente no desfavorecer de palavras que são homônimas das formas-tabu. O 
leitor não terá dificuldades em encontrar palavras que ele mesmo evita por essa razão. Na América, 
knocked-u1• é uma forma-tabu que significa ficar gt·ávida; por isso a frase não é usada no sentido 
britânico de cansada, exausta! No francês e inglês antigos havia uma palavra, em francês connil, 
connin, em inglês coney, para coelho; em ambas as línguas esta palavra desapareceu JWr assemelhar-se 
a uma outra considerada tabu de indecência. (Grifo nosso porque Bloomfield evitou usar o termo 
tabuizado cunt.) Do mesmo modo, rooster e donkey (galo/but"J"o) substituem coei< e ass (galo/burro) 
no inglês americano. (Aqui também o autor evitou mencionar os termos pênishinus atribuídos a 
cocklass.) Em tais casos, não há uma ambigüidade reaL mas alguns ouvintes reagem, mesmo assim, ao 
poderoso estímulo da palavra-tabu; a expor-se ao ridículo ou a causar embaraços, o falante evita o 
homônimo inofensivo. É extraordinário observar-se que a própria palavra-tabu tenha vida mais dificil 
que o inofensivo homônimo" . 
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Serão os disfemismos (SILVEIRA BUENO, 1965, p. 222)". Até o 

enunciar destes fatos o faz mostrar-se como alguém de classe social 

elevada. Os seus enunciados são eivados de reprovações, censuras, 

críticas veladas que chegam mesmo a impedí-lo de abordar o assunto 

cotn a imparcialidade que o(s) caso(s) requer(etn). Tmnetnos a 

seguinte assertiva: "O derivado do latim coleones já é tabu e smnente 

entre pessoas desenvoltas de linguagem se pode ouvir ( 1965, p. 220)." 

O autor faz uso aqui do recurso da língua estrangeira no primeiro caso 

e, no segundo, do circunlóquio, evitando destarte nivelar-se a essas 

pessoas. Mais adiante, encontra-se: "A linguagem disfêmica, vil e 

grosseira da plebe lança mão de expressões e metáforas que ofendetn 

tnais que uma bordoada (1965, p. 225)." Neste ponto busca-se 

entender a manifestação preconceituosa do Prof. Silveira Bueno em 

relação à plebe e ao seu linguajar. Será que a plebe só faz uso de uma 

linguagem disfêmica que para o autor é vil e grosseira? A quetn essas 

expressões e tnetáforas ofendem mais que uma bordoada? As 

pessoas ditas educadas e instruídas? 

Nesta listagem (ver início deste capítulo) apresentada por 

Silveira Bueno, mesmo com todas as suas subdivisões, nem sempre há 

a diferenciação entre o que ele rotula de eufemismos e que ele rotula 

de disfemismos. Há, também, exemplos em que fala de sinônimos, 

substituições, do que dizem as pessoas rudes, as pessoas de nível 

social baixo, as pessoas de extrema franqueza. A conceituação de 

tabus na qual insiste GUÉRIOS (1979, p. 5) surge, muitas vezes como 

eufemismos para velarem, adocicarem o sentido original e que, por 

disfemismo (SlL VEIRA BUENO, 1965, p. 220) entenda-se o linguajar 

do povão que usa os termos sem a preocupação de ser mais ou menos 
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delicado, não está fácil separar franqueza às raias da má educação 

de disfemismos, de grosserias, de má educação. Esta confusão ou 

1nelhor, esta dificuldade em distinguir que nuances de significado 

deve1n ser interpretadas como eufemismos ou como disfemis1nos vem 

confirmar a suspeita de que, traçar uma linha divisória entre esses 

eletnentos é difícil~ mais difícil ainda é separar disfemistnos de 

linguagetn baixa, calão, linguagem vil, grosseira, linguagem do povão. 

Percebe-se que Silveira Bueno tinha problemas na demarcação de 

fronteiras a fim de colocar este ou aquele termo sob um detenninado 

título. Há, ao correr da pena, o constante retornar a itens que já se 

tinham apresentado como pertencentes a uma subdivisão como 

elementos de uma outra, como se difícil tora posicioná-los como 

restritos a um grupo social, a um momento social. Veja-se o que 

ocorre com as subdivisões Eufemismos de Polidez, Eufemismos de 

Decência, Eufemismos de Delicadeza Social cujos exemplos parecem 

interdependentes, vezes há que superpostos. É, então, que afirma 

(1965, p. 212): "A polidez ou educação cresce constantemente com o 

aprimorar-se dos costumes sociais." Adiante, acrescenta: "Quanto mais 

educado for o meio, tanto maior número haverá de eufemismos; 

quanto menos educado, tanto maior o de disfemismos, isto é, de 

expressões ainda mais cruas, mais ofensivas que os simples nomes 

diretos das coisas e atos". São exemplos de eufeinisinos de polidez: 

velho = de idade madura, de idade provecta; pobre = necessitado; 

vadio, vagabundo = não ser feito para o trabalho. Referindo-se aos 

eufemismos de decência diz que a educação e a religião "cerceiam a 

liberdade acre da expressão" ( 1965, p. 216). Reitera que tanto Gil 

Vicente como também o Padre Vieira não poderiam ser apresentados 
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no original. Justifica a proibição da leitura da Bíblia por pessoas 

simples (grifo nosso) devido ao vocabulário solto e às descrições de 

cenas muito livres" (1965, p. 216). O fenômeno do acautelatnento e1n 

defesa da decência traz à memória o que foi feito pelos irmãos 

Bowdler em relação aos trabalhos escritos por Shakespeare e aos 

enxugamento da Bíblia por Noah Webster. Dois momentos sociais 

diferentes, uma mesma preocupação ... Quanto aos eufemismos de 

delicadeza social explica que "o número de expressões e dizeres de 

cortesia aumenta com o meio social em que se viva" (1965, p. 227). 

São exemplos escolhidos entre os muitos apresentados pelo autor, os 

que se seguem: velho = ancião, de idade provecta, na idade do 

conselho; feio = simpático, não sabe se arrumar~ cego = o que lhe 

faltou a luz dos olhos. Sem buscar exemplificar também os 

disfetnismos, viu-se que traçar uma linha demarcatória entre os vários 

tipos de eufemismos é tarefa assaz árdua, desestimulante. "Por isso é 

que a divisão feita por KRÚLL (1984, p. 9), por ser posterior às dos 

outros autores mencionados - João da Silva Correia, Mansur 

Guérios, Kr. Nyrop e a do próprio Silveira Bueno - tende a 

apresentar divisões e subdivisões mais coerentes. 

Tentar traçar uma linha divisória entre os termos tabu e 

eufemismo é, também, tarefa difícil. Tabu, termo originário dos Mares 

do Sul foi estudado por Freud tentando entender e explicar o quê e o 

como na organização social das tribos do Pacífico Sul. O ocidente 

soube da existência do termo tabu a partir do século XVIII. Já o tenno 

eufemismo era conhecido pelos gregos e romanos antes de Cristo e 

usado para velar termos depreciados na comunidade. Vê-se que, aos 

termos depreciados corresponde o tabu de Tonga, trazido ao ocidente 
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pelo Capitão Cook (1728-1779), conforme vimos no Capítulo 1, p. 23. 

Então, o eufemismo surge após algo previamente condenado -

prohibited behavior- de que falam ALLAN & BURRIDGE ( 1991, p. 

12) por um determinado grupo social. Esta a razão de concordarmos 

com o que diz o Pro f. Di no Preti ( 1983, p. 60-61 ): "Sob a perspectiva 

moral, por exemplo, as frágeis linhas que marcam os lünites dos 'bons 

costumes', cujos conceitos continuamente se renovam dentro de uma 

comunidade, são transpostas para o campo do léxico. Formas vulgares 

se incorporam à fala culta ou vice-versa. A vida das palavras torna-se 

um reflexo da vida social e, em nome de uma técnica vigente, 

proíbem-se ou liberam-se palavras, processam-se julgamentos de 'bons' 

ou 'maus' termos, apropriados aos mais variados contextos. E tabus 

lingüísticos aparecem como decorrência de tabus sociais (grifo 

nosso)". 

A obra mats recente sobre o tema em estudo é O 

Eufemismo e o Disfemismo no Português Moderno, escrito por Heinz 

Krõll, etn Portugal e publicada em 1984. 

Na Introdução, menciona KROLL (1984, p. 12) o trabalho 

de João da Silva Correia, de 1927 e cuja repercussão, pequena, aliada 

ao tetnpo já decorrido justifica o surgimento de nova pesquisa sobre o 

assunto. Prmnete não enveredar pelos caminhos já percorridos por 

Leite de Vasconcelos, Kr Nyrop, Silveira Bueno, Nora Galli de 

Paratesi, João da Silva Correia e estabelece como objetivo central 

"apresentar um 'corpus' de material lingüístico classificado que possa 

documentar as tendências eufemísticas do português moderno". 
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Sugere a seguir a divisão feita por C. E. Kany para a 

Hispanoamérica, e apresenta sete capítulos no seu estudo, a saber: 

1. A superstição 

2. A delicadeza e o respeito 

3. Defeitos morais e mentais 

4. A situação financeira 

5. Ofensas e conseqüências 

6. Decência: o corpo 

7. Decência: o amor. 

Tal como Kany, KRÚLL (1984, p. 12) não elüninou os 

disfemismos, "pois que estamos convencidos que em muitos casos é 

quase impossível separá-los dos eufemismos". E mais adiante: "As 

palavras costumam gastar-se, como as medalhas, pelo uso. O que hoje 

ainda é mn eufemismo, amanhã já pode ser um disfemismo." 

Embora tenha seguido de perto a classificação feita por 

Kany, dele divergiu quanto às causas dos eufemismos. Achou melhor 

assün proceder. Excluiu os gestos, palavras e expressões de outras 

línguas mas, na 1nedida do possível, juntou expressões provincianas e 

brasileiras. 

Para cada item da divisão acima, preparou uma espécie de 

preâmbulo e, depois, subdividiu-os para proceder a um estudo 

pormenorizado dessas subdivisões. 

Ei-las, a seguir: 

I. SUPERSTIÇÃO 
1. O diabo 
2. A mão esquerda 
3. Nomes de animais 
4. Doenças 
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A lepra 
A tuberculose 
A epilepsia 
Doenças venéreas 
A sífilis 

5. O quebranto 
6. Defeitos físicos 
7. A morte 
8. Matar 

II. DELICADEZA E RESPEITO 
1. Relações familiares 
2. Fmmas de tratamento 
3. Ocupações, profissões 
4. Idade 
5. Aparência física 
6. Janota 

III. DEFEITOS MORAIS E MENTAIS 
1. Estupidez e imbecilidade 
2. A loucura 
3. Anelia, zanga e estados afins 
4. Censura, descompostura 
5. Mentira 
6. Avareza 
7. Embriaguez 

IV. A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
1. Pobreza 
2. Riqueza 
3. Dinheiro 
4. Dívidas 

V. OFENSAS E CONSEQÜÊNCIAS 
1. Roubo 
2. Fugir 
3. Fazer gazeta 
4. Prisão 
5. Polícia 
6. Bater 
7. Despedir, mandar embora 

VI. DECÊNCIA: O CORPO 
1. Cheiros do corpo 
2. Roupa de baixo 
3. Baniga 
4. Os seios 
5. Traseiro 
6. Os órgãos sexuais 
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7. O defloramento 
8. Excreções do corpo 

VII. DECÊNCIA: O AMOR 
1. Concubina 
2. Prostituta 
3. Alcoviteira, alcoviteiro 
4. Prostíbulo 
5. Efeminação 
6. Coito 
7. Onanismo 
8. Pederastia 
9. Gravidez 
10. Patto 
11. Marido enganado 

O que observamos ao analisar este corpus (KROLL, 1984, 

p. 12)11 foi a constante superposição de itens tal cmno apresentados 

pelos autores mencionados por Guérios anteriormente. Cmno não há 

nas classificações apresentadas por aqueles estudiosos as subdivisões 

cotno as temos de Krõll, deixamos de visualizar tnelhor a conceituação 

que cada autor faz dos elementos observados. Por exetnplo, Krõll fala 

de eufemismos de superstição e os subdivide em: o diabo, a mão 

esquerda, nomes de animais, etc. Guérios já os incluíra como "tabus 

em nomes de espíritos malignos", "tabus en1 notnes dos n1embros 

do corpo humano", "tabus em nomes de animais" e assim por 

diante. O que para Krõll aparece sob o rótulo geral de Defeitos morais 

e n1entais- a mentira, a embriaguez- estão em Silveira Bueno sob 

a égide de eufemis1nos de polidez. Parte de Krõll o tentar ser o mais 

completo, o mais cuidadoso nas suas subdivisões e cabe, portanto, a 

cada autor ter encontrado a sua versão para estes usos. Como betn o 

diz no início de seu trabalho ( 1984, p. 12), uma "separação nítida" é 

difícil de ser obtida entre os diferentes grupos sociais. Por isso 

11 "O nosso propósito é apresentar um "corpus" de material lingüístico classificado que possa documentar 
as tendências eufemísticas do português moderno." 



67 

também se escuda no levantamento feito em Portugal, com poucas 

incursões no português do Brasil. São grupos sociais distintos, com 

experiências diversas que dão origem a interpretações diferentes, 

portanto. 
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3. PROCESSOS EUFEMIZANTES 

Neste capítulo procuramos descrever os processos de que 

resultam os eufetnismos. Observe-se o texto de João da Silva Correia 

já transcrito por Guérios no seu livro Tabus Lingüísticos. Tomatnos a 

liberdade de fazer o mesmo: o artigo fala por si . 

Levando-se em consideração que eufemistnos são usados 

para atenuar termos ou expressões não aceitos pelo grupo social, 

termos estes definidos como tabus, percebe-se que, da freqüência com 

que surgem proibições, nota-se o aparecimento de eufetnistnos. Cotno 

bem o definem ALLAN & BURRIDGE (1991, p. 11), "A euphetnism 

is used as an alternative to a dispreferred expression''I, é essa idéia 

que faz cotn que se perceba que, a uma nova censura, busca-se uma 

nova forma de disfarce, de mensagem indireta, de circunlóquio, utna 

alternativa, desde que preservada a idéia que é manipulada pelo grupo. 

Tambétn RA WSON (1981, p. 5), ao descrever um dos aspectos da 

fonnação de eufetnismos como um processo, embora não o identifique 

cotn esse termo, afirma que: "Once people begin to shun a tenn, it 

usually is necessary to develop a new euphemism to replace the one 

that has failed. Then the second will become tainted and a third will 

appear. In this way, chains of euphemisms evolve. Thus, n1ad has 

been euphemized successfully as crazy, insane, lunatic, mentally 

deranged, and just plain mental. Then there are the poor and 

backward nations that have metamorphosed from underdeveloped to 

l "O eufemismo é usado como uma altcrnatint para uma C.\prcssào inadequada" 
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developing to emergent."2 Fatos como os acima descritos vêm provar 

que essas mudanças estão ligadas ao momento cultural e1n _que as 

mes1nas ocorrem. 

Os processos que dão lugar ao surgimento de eufe1nismos 

estão intimamente ligados àqueles que se enquadratn nos estudos das 

mudanças semânticas em geral. Observe-se o que diz Stephen 

ULLMANN (1964, p. 409), ao estudar este assunto: "As 1nudanças de 

significado pode1n ser provocadas por uma infinita multiplicidade de 

causas." E acrescenta (1964, p. 411-438): "Três delas foram 

claramente identificadas no artigo fundamental de Antoine Meillet 

sobre o assunto: 

1. Causas lingüísticas 

2. Causas históricas 

c. Objetos 

d. Instituições 

e. Idéias 

f. Conceitos científicos 

3. Causas sociais 

4. Causas psicológicas 

a. Fatores emotivos 

b. Tabu 

I. Tabu de medo 

11. Tabu de delicadeza 

2 "Toda vez que o povo começa a evitar o uso de um termo, faz-se necessário desenvolver um novo 
eufemismo para substituir o que foi censurado. Quando esse segundo termo se torna contaminado, 
surgirá um terceiro. Deste modo é que cadeias de eufemismos evoluem. Assim é que o termo louco tem 
sido eufemizado sucessivamente como doido, insano, lunático, mentalmente llet1ui'IHtdo, e 
simplesmente mental. Ademais, há os países pobres e atrasados que foram metamorfoseados de 
subdesem'oh·idos para em desem·olvimento e, posteriormente, para emergentes." 
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III. Tabu de decência 

5. A influência estrangeira como causa da mudança semântica 

6. A necessidade de um nome novo como causa da mudança 

semântica" 

Após justificar e exemplificar cada item aqui arrolado e 

tendo feito um estudo mais profundo sobre o tabu, ULLMANN (1964, 

p. 434) conclui: "Esta curta selecção de exemplos terá mostrado que o 

tabu e o eufetnismo são causas importantes da mudança semântica." 

Para Joseph M. Williams (NEAMAN & SIL VER, 1984, p. 

9): "When unpleasant elements o f response attach thetnselves strongly 

to the word used to describe them, we tend to substitute another word 

free of these negative associations. In this way, psychologists tell us, 

euphemisms are formed. "3 E sugere cinco processos semânticos gerais 

na formação de eufemismos: 

1. Palavras tomadas a outras línguas por empréstüno: 

halitosis do latim halitus 

micturition em lugar de piss 

2. Ampliação de significado: 

growth em lugar de cancer 

foundation em lugar de ginlle 

social disease em lugar de syphillis 

solid human waste em lugar de feces 

3. Mudança semântica (metonímia): 

rear end em lugar de buttocks 

3. "Quando elemenlos desagradáveis numa rcsposla apegam-se forlemenle à palavra usada para descrevê­
los, lemos a lcndência a buscar uma nova palavra livre dessas associações ncgalivas para subsliluí-Ia. 
Desla forma, afirmam os psicólogos, é que se formam eufemismos." 
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to sleep with/to go to bed with em lugar de sexual 

relations 

4. Transferência metafórica (Os eufemismos escolhidos 

são formas românticas, poéticas ou adocicadas da fonna 

original): 

blossom em lugar de pimple 

cherry em lugar de hymen (no passado, poeticatnente 

eufemístico; hoje, em desuso) 

5. Distorção fonética: 

a. redução: Ladies em lugar de Ladies' roo1n. 

b. apócope: Vamp em lugar de Vampire. 

c. siglas: JC em lugar de Jesus Christ. 

d. retro-formação: Burgle a partir de Burglar. 

e. reduplicação: Pee-pee em lugar de piss. 

f. distorção fonética: Cripes em lugar de Christ 

Gad em lugar de God 

g. cruzamento vocabular: Gezunda (goes under) em 

lugar de vaso noturno. 

h. diminutivos: heinie (de hind end) etn lugar de 

buttocks 

DEMERS (1991, p. 27-28), no estudo que faz sobre o 

eufetnistno em inglês e etn francês, diz serem sete os tnétodos 

responsáveis pelo surgimento de eufemismos lexicais, a saber: 

1. Empréstimo: 

slip em lugar de caleçon 

derriere em lugar de ass 

au naturel em lugar de naked 



enceinte em lugar de pregnant 

2. Extensão de sentido: 

disparaitre em lugar de mourir 

dessous em lugar de sous-vêtements 

growth em lugar de cancer 

foundation em lugar de girdle 

3. Deslizamento de sentido: 

gai em lugar de homosexuel 

coucher avec em lugar de baiser 

gay em lugar de homosexual 

to sleep with em lugar de fuck 

4. Fórmulas imagéticas: 

passer l'arn1e à gauche em lugar de mourir 

s'envoyer en l'air em lugar de baiser 

to kick the bucket em lugar de die 

to play night baseball em lugar de fuck 

5. Siglas: 

M. T.S. em lugar de maladie vénérienne 

B.O. em lugar de sweat 

6. Distorção fonética: 

diantre em lugar de diable 

parbleu em lugar de par Dieu 

Cripes em lugar de Christ 

Gad em lugar de God 

7. Apócope: 

pipi em lugar de pisse 

quéquette em lugar de queue 
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Gee em lugar de Jesus 

pro em lugar de prostitute 

Sob o título geral de Tipos de Eufemis1nos, ALLAN & 

BURRIDGE (1991, p. 14-20), discutem não só as variedades 

existentes como também a maneira de como são fonnados os 

eufemis1nos. Esta lista inclue alguns dos itens já apresentados por 

outros autores neste capítulo, mas não se constitui numa lista 

exaustiva. Como be1n disse ULLMANN (1964, p. 409): "U1n dos 

prüneiros semânticos distinguiu nada menos de trinta e nove 

possibilidades", a lista compilada por Allan & Burridge é extensa, rica 

de exetnplos, alguns dos quais estão aqui mencionados que, todavia, 

não chegam a número tão elevado de possibilidades. 

1. Circunlóquio: 

categorical innacuracy/terminological inexactitude 

em lugar de mentira 

criminal sexual assault/a serious offense against a 

woman e1n lugar de estupro 

excrementitious human kidney fluid e1n lugar de 

urina 

2. Apócope: 

Jeeze em lugar de Jesus 

bra em lugar de brassiere 

nation em lugar de damnation 

3. Anagramas (Acronyms): 

SNAFU em lugar de situation normal, ali fucked up 

4. Abreviações: 

S.O.B. em lugar de son o f a bitch 



5. Omissões: 

total: **** 
parcial: I need to go (to the lavatory) 

6. Substituição elemento por elemento: 

bottom em lugar de arse, ass 

casket em lugar de coffin 

7. Geral por específico (sinédoque): 

nether regions em lugar de genitais 
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Nixon's prething/posthing em lugar de Watergate 

break-in 

8. Parte pelo todo (metonímia): 

spend a penny e1n lugar de go to the lavatory (when 

public lavatories cost a penny to access/quando se 

pagava um "penny" para usar os banheiros públicos) 

9. Hipérbole: 

flight to glory em lugar de death 

villa in a premier location by the bay em lugar de 

dilapidated artisan's cottage 

10. Litote: 

sleep em lugar de die 

He's not very bright em lugar de he's as thick as 

two short planks 

11. Empréstimos: 

latim: perspire em lugar de sweat 

expectorate em lugar de spit 

defecate/feces em lugar de shit 



francês: lingerie em lugar de won1en's 

underclothing 
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brassiere etn lugar de tit-covers, breast 

plates 

12. Termos eruditos, jargão técnico, termos cmnuns ou 

coloquiais: 

feces em lugar de shit 

period em lugar de menstruate 

Etn língua portuguesa o trabalho mais completo sobre a 

formação de eufemismos parece ser o apresentado pelo prof João da 

Silva Correia da Faculdade de Letras de Lisboa, em 1927. Cmn mais 

de "trinta e nove possibilidades" que já surpreendera Ullmann,4 

encontra-se o mesmo reproduzido em GUÉRJOS (1979, p. 17-23), ao 

discorrer sobre os meios de substituição dos vocábulos tabus. Busca-se 

fazer o mestno aqui: 

Consoante João da Silva Correia tais são os principais 

processos eufemizantes. 

Com os auxiliares da linguagem: 

1°) O tom de voz- "O tom de voz com que se disser a 

outrem: o senhor fez uma pouca vergonha, implica da patte de quem 

fala um juízo sobre a pouca vergonha cometida. Se é de cólera, 

indicará que ela é sem desculpa; se é de calma - que ela é 

perdoável!" 

4 In Ullmann, p. 409: R. de la Grasserie, Essai d'une sémantique intégrale, Paris, 1908, vol. I, pp. 89-139. 



2°) Os popismas - "Aquele com que se estimulam 

animais como o huno, o macho e o cavalo- e que é vulgar salta da 

boca de alguém que foi pisado, embora equivalendo lá no íntimo a 

Arre, besta!, leva o pisador a pedir desculpa ... " 

3°) Os gestos - "Hoje, nota J. Leite de Vasconcelos, 

hoje conta-se que os negociantes, para inculcarem bondade nas 

mercadorias com que enganam os fregueses, metem a ocultas o dedo 

na casa do casaco ou do colete, e dizem: arrasada seja esta casa, se 

eu não falo verdade!" 

4°) A tosse- "Há um exemplo, diz J. da S. Coneia, no 

passo do 'Alfageme de Santarém', de Ganett, em que o protagonista 

canta, elidindo, por meio da tosse, parte do verso - com a rainha 

dormia: 'E inda o conde da Alemanha, /com a ... (tosse) hum!. .. 

h I I I d . I"' um .... mm. ... otmia. 

No campo lexical : 

1 °) Elipse - "O povo emprega as interjeições 

t'arrenego! sume-te! por t'arrenego, diabo! sume-te, diabo!" 

"A omissão eufêmica é, por motivos supersticiosos, 

muito vulgar em pragas e juras: raios!- equivale a raios te partam; 

eu seja! a eu seja ceguinho! 

Há o recurso da aposiopese, p. ex.: ele é um ... em vez 

de- ele é um patife! 

2°) Substituição - substituição de fonemas: em vez de 

ódio o uso de osga; em vez de raios o emprego de raças, ratos: 

raças te partam!, raios te partam!, em vez de corno ("mala patte"), 

Comélio. "A respeito de um indivíduo chamado Brito e que na 
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realidade é bruto: é Brito com u." "No Parlamento português também 

se fizeram já em tempos largas referências a socialistas com u". 

3°) Versão - "A versão é um meio bastante conente de 

evitar uma palavra-desagradável ou vulnerante. Os vocábulos da 

língua estranha - monnente quando tal língua tem prestígio literário, 

como o latim ou o francês - são freqüentemente encarados como 

mais nobres e delicados. Eles servirão, pois, para traduzir, em grande 

número de casos, idéias ou atos que não se podem denominar sem 

véu eufêmico no idioma matemo. As línguas modemas reconem 

hoje ao latim para atenuar muitos tennos fatais ou crus, exatamente 

como o idioma do Lácio outrora reconeu ao grego para velar tetmos 

deste teor." 

"Francisco José Freire entendia até que uma lavra, 

aliás bem inocente como baste/a, devia ser atenuada por meio do 

vocábulo latim - pústula, que é o étimo do primeiro com troca do 

sufixo átono - ufa, pelo tônico." 

4°) Termo cientifico - "A palavra científica ou erudita 

tem muitas vezes o mesmo efeito eufêmico que a palavra da língua 

estranha. Em vez dos vulgarismos que designam o posterior, 

emprega-se ânus, tenno científico~ em vez dos nomes grosseiros que 

designam a matéria expelida por essa mesma pat1e do organismo, 

empregam-se os vocábulos - dejeto ou excremento~ em vez mesmo 

de palavras menos nobres, como cuspir ou escarrar, empregam-se 

tetmos mais rebuscados e de tom um tanto erudito ou científico -

salivar ou expectorar." 
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5°) Arcaísmo - "O arcaísmo de palavra ou expressão 

também se pode empregar com valor eufêmico - inda mesmo 

quando é bastante transparente." 

6°) Onomatopéia - "A imitação dos sons naturais 

desempenha por vezes papel eufêmico. As mães dizem com 

freqüência às crianças que deixaram escapar uma ventosidade - é 

muito feio dar pus. 

7°) Vocábulos da linguagem infantil - "Os tetmos, na 

fonna por que usualmente aparecem na boca da criança, 

desvulgarizam-se e depuram-se, mesmo quando são rasteiros e 

sujos." São exemplos: pipi, xixi etc. 

8°) Interpretação vocabular - "O ruído sombrio, 

gutural e rolado do vômito é traduzido onomatopaicamente pela 

palavra Gregório - vogal tônica penumbrosa e com repetição da 

gutural e da vibrante." 

9°) Formas primitivas - exs.: "O Cúdeas, o Pílulas, 

respectivamente aplicadas a indivíduos que trazem geralmente o fato 

cheio de códeas, ou possuem aquele desequilíbrio mental que uma 

metáfora graciosa do calão lisboeta chama 'ter pílulas no capacete."' 

1 0°) Formas derivadas - "Os diminutivos muito 

especialmente são empregadíssimos. Foge-se a pronunciar o nome 

do diabo, mas diz-se afoitamente- diabito, diabinho, diabrete." 

11 °) Formas compostas - "Um nome sujo ou obsceno, 

uma vez em composição com outros elementos, pode ganhar limpeza 

e ter aceitação." Exs.: luzecu ou /ezencu, "pirilampo" 

(provincianismo pot1. ), acuar, recuar etc. 
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12°) Denominações afetuosas - "O emprego eufêmico 

de nomes cumprimenteiros aparece principalmente nas práticas 

supersticiosas. A fim de conjurar ou acarinhar os seres e as coisas 

maléficas - diabos, bruxas, animais perigosos, ou simplesmente 

prejudiciais, doenças tenebrosas ou mmtíferas - substitui-se 

humildemente o nome verdadeiro destas potências do mal por 

denominações suaves e afetivas. "Ex.: O latim mustela substituído 

em pmtuguês por doninha etc. 

13°) Termos genéricos - "Os vocábulos ou expressões 

próprias são muitas vezes substituídos por tennos ou locuções gerais, 

cujo significado facilmente ressalta da situação ou momento especial 

em que foram empregues." Ex.: em vez de diabo o uso de o inimigo, 

o pecado etc. 

"Quanto mais geral for o emprego duma palavra, 

quanto maiores forem as suas possibilidades polissêmicas, tanto mais 

utilidade eufemizante ela possui. É o caso de tetmos vicários, como 

o substantivo coisa e o verbo fazer." 

No campo fonético há apenas um processo 

eufemizante- a dejàrmação. 

"O termo gravoso, CUJa pronúncia integral e exata 

escandalizaria os ouvidos delicados, uma vez estropiado não fere 

susceptibilidades nem causa constrangimento a ninguém. A 

defmmação emprega-se sobretudo para dissimular palavras 

impudicas ou velar tennos religiosos." 

Alguns aspectos da defonnação eufêmica: 

1°) Redução- "A palavra violenta é abreviada, e por 

mats pequeno que seja o fragmento conservado ele funciona 
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semanticamente como se fosse o tenno completo." Ex.: ter um 1 na 

testa- em que a dental/ eufemiza a palavra- tolo . 

2°) Encorpamento - "Para disfarçar o enno ominoso 

enriquece-se este por vezes com fonemas que não lhe pertencem." 

"Ao pirilampo chamam no Algarve luzecuco por luzecu." 

3°) Deslocamento prosódico- "Em vez de se empregar 

a palavra na sua fonna conente ou cotTeta, retrai-se ou adianta-se o 

acento dela." Ex.: porcó (gíria port.) em vez de porco; meninó 

(Figueiredo), "finório, espettalhão", em vez de, figuradamente, 

menino. 

4°) Mutação de fonemas - "Consiste em substituir um 

ou mais fonemas de uma palavra por outros. São as tetminações que 

principalmente se trocam. Este processo eufêmico é usado 

largamente no campo dos eufemismos de superstição." Exs.: dialho, 

democho, demongres em vez de diabo, demônio. 

5°) Inversão de sons - "Os anagramas quando 

empregues por motivo de delicadeza ou de prudência entram nesta 

categoria de processos atenuadores." 

6°) Cruzamento vocabulares - ex.: decho + demo, 

ambos sinônimos de "demônio", deu lugar a dechemo, que aparece 

em Gil Vicente. 

No campo gramatical: 

1°) Mudança de gênero- ex.: Por bacia, em Pmtugal, 

vir a ser inconveniente, empregou-se bacia. 

2°) Mudança de número - ex.: "O singular -peito é 

mais delicado, porque apresenta uma patte do corpo no seu conjunto, 

que o plural - peitos, que evoca parcelas distintas dele: os seios." 
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"Contudo, p. ex., membros, quando se usa sem especificação, é mais 

decente que o singular. Nós, em vez de eu, é "para não initar os 

outros com imodéstias ou excessos personalísticos." 

3°) Mudança de modos- ex.: "Em vez do imperativo, 

quase sempre agressivo, arranja tu isso! diz-se, empregando o 

indicativo, muito mais suave: tu arranjas isso!" 

4°) Mudança de tempos- ex.: "Em vez de expressões 

secas, afinnativas ou intenogativas, como peço-lhe o favor de voltar 

amanhã, pode dar-me duas palavras? empregam-se na vida 

ordinária frases mais boleadas, como tempos do futuro ou do 

passado: pedia-lhe o favor de volta amanhã, poder-me-á dar duas 

palavras? ou poder-me-ia dar duas palavras?" 

5°) Mudança de forma propvsicivnal- "Por delicadeza 

ou prudência muda-se muitas vezes em intetTogativa uma frase de 

caráter imperativo, ou em hipotética uma frase de caráter decisivo." 

Ex.: "Em vez de se dizer peça um livro desses para mim~ vamos 

passear, dá-se à frase um caráter intenogador, muito mais doce e 

modesto: era capaz de pedir um livro desses para mim?; e se nós 

fôssemos passear?" "Em substituição de uma afinnação fmmal como 

- o senhor não vai bem por esse caminho usa-se uma frase de 

caráter probabilístico: v senhor talvez nãu vá bem pur esse 

caminho." 

6°) Alianças vocabulares - "As palavras não têm em 

combinação o valor que têm no estado insulado. A adição de um 

qualificativo inocentíssimo pode adoçar, e mesmo desvanecer por 

completo, as arestas agresstvas de uma palavra que, 

desacompanhada, impressionaria mal." 
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No campo semântico: 

l 0 )A melonímia- ex.: Madalena em vez de meretriz. 

2°) A metáfora - ex.: "Para designar a fome há 

inúmeras metáforas eufêmicas, tais como - traça, rato, peneira." 

3°) A alegoria. 

4°) A antífrase - "O teimo pode ser, por decência ou 

por prudência, substituído pelo seu antônimo." Exs.: "De um 

estúpido diz-se não raro - é inteligente! e a expressão - isto vai bem! 

equivale freqüentemente a- isto vai mal!" 

5°) O trocadilho - ex.: "Dir-se-á que um indivíduo é 

incapaz de um afitmação gratuita - com dois significados: o de que 

ele não é capaz de uma asserção leviana ou ímproba, ou de que só 

assevera aquilo que os outros lhe mandam dizer por dinheiro." 

6°) A etimologia popular - "O estabelecimento de um 

laço etimológico aparente entre duas palavras de famílias diversas 

pode às vezes ter efeito eufêmico." Ex.: "No calão - e 

principalmente no dos malfeitores - abundam falsas associações: 

assim o ladrão é denominado ladrilho, a gaveta que se anomba -

gávea, a peça de fazenda que se rouba -peçonha." 

No campo estilístico: 

l 0 )A circunlocução- ex.: Alexandre Herculano evitou 

o emprego de porca e rabo nesse passo do Pároco da Aldeia: "Ai é 

que certo animal torcia certa parte do corpo que eu e o leitor 

sabemos." 

2°) A hipersemia - "Para impressionannos os outros 

exageramos a verdade." Ex.: Grande Holel (a um simples hotel). 
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3°) A hipossemia - "Necessidade de diminuir e 

dissimular - diminuir a impressão desagradável que produziriam 

ceiias evocações; dissimular detenninadas idéias ou reações 

sentimentais, cuja manifestação nos desconvenha." Exs.: inverdade 

(em vez de mentira); fiquei menos contente com a sua ação (em vez 

de fiquei descontente com a sua ação); convite pouco agradável (em 

vez de convite desagradável). 

4°) A expressão negativa - "A negação é por vezes 

uma fmma comodíssima de fazer uma afi1mação perigosa ou 

prejudicial. "Ex.: "Afinnar, por exemplo, que um indivíduo não é um 

bandido está longe de querer dizer que ele seja um homem de bem." 

5°) A frase paradoxal - "As expressões paradoxais têm 

às vezes, com valor humorístico, valor eufêmico." Ex.: "Quando se 

está faria de aturar um impmiuno, e uma expressão enérgica não 

tarda a escapar, recmTe-se salvadoramente a uma frase como: - ora 

vá lá fora ver se eu lá estou! Em vez de dizer-se que um indivíduo é 

tapado como uma porta, o que seria extremamente agressivo, 

emprega-se uma comparação irônica adoçante das arestas - esperto 

como uma porta." 

6°) A repetição - exs.: em vez de - diabos levem o 

rapaz! dir-se-á diabos levem ... o diabo! Ora, os namorados são ... os 

namorados! 

7°) Os complementos desculpadores - "Muitas vezes o 

eufemismo é constituído por um complemento fraseológico que 

atenua a palavra ou expressão ominosa que se não pôde ou não 

soube evitar. A praga raios te partam é anulada freqüentemente com 

o acrescento de nunca." 
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No pmt. are., com expressões indecentes usava-se o 

complemento salvanor ou salvonor (de salva honor, "salva a 

honra"), e hoje se diz- com licença da palavra ... , com sua licença, 

com perdão ... , com o devido respeito. 

Entre mais outros recursos eufêmicos apresentados por 

João da Silva Coneia, citemos: 

Sufixação críptica - com sufixos estranhos (por ex., -

ojfdo russo): É um autêntico malandrojf 

Gráficos - Rab & Osk, isto é, rabiosque (por sua vez 

eufemismo por derivação): rabo + sufixo -iosque (talvez de 

quiosque). 

Indicação do número de letras do vocábulo indecente 

- em regiões de Portugal: onze letras (= alcoviteira) ou mais 

veladamente,- dez-e-um. 

Negação da "realização de um dos dois atos 

alternados para se entender que se produz o outro: Quando este 

homem abre a boca, nunca entra mosca (= "Quando este homem 

abre a boca, sai asneira"), visto que a altemativa é: entrar mosca ou 

sair asneira." 
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Destes autores retiramos subsídios para a análise de nossos 

dados, apresentada na conclusão. 
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4. TIPOS DE EUFEMISMOS 

Neste capítulo estaremos estudando eufetnismos gestuais, 

o discurso eufetnístico e o eufemismo sintático. 

Quanto à forma, sabe-se que há eufemismos lexicais, 

frasais, sintáticos e, muitas vezes, todo um discurso. Quanto aos 

gestos poucos autores a eles se referiram. Como auxiliar da linguagem 

é tnencionado por João da Silva Correia e, no Brasil, sob o rótulo de 

Gestos Tabus, Gestos Eufêmicos por Silveira Bueno. O primeiro 

buscou seu exemplo no que diz J. Leite de Vasconcelos (GUÉRlOS, 

1979, p. 17) quanto a comerciantes desonestos que colocatn o dedo na 

casa do casaco ou colete a fim de justificarem a sua pretensa 

honestidade. SILVEIRA BUENO (1965, p. 192-194) trata dos gestos 

que são súmulas de idéias, símbolo de pensamentos, quase todos 

internacionais. Diz que há gestos desagradáveis, desonestos, 

insultantes, proibidos pela decência, pela sociedade, portanto, 

verdadeiros tabus. Para ele, são gestos eufêmicos aqueles que 

substituem de maneira muda, sentimentos profundamentes honestos, 

etnbora tristes. Como exemplo cita que à expressão dar uma banana 

basta-lhe o gesto de dois braços trançados com a mão direita fechada, 

erguida, bamboleante. Melhor seria substituí-la por apresentar as 

armas de São Francisco (braços entrelaçados no brasão religioso). 

Outros exemplos de gestos tabus, gestos eufêmicos são a 

figa, antes símbolo de um congresso sexual, depois talismã~ apontar o 

dedo para o alto, gesto eufêmico para não pronunciar a palavra tabu 

- morte. Nos circos romanos, com Nero no poder, polegar para 
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baixo era sinônimo de mate! e polegar para cima sinônimo de não 

mate! Eram estes gestos eufêmicos. 

Em referência ao discurso eufemístico o interesse 

despertado se volta para um estudo dos discursos de posse dos 

presidentes Carter e Reagan (BOSMAJIAN, 1985). Nesse estudo o 

autor analisou o uso de palavras "persuasivas" encontradas em ambos 

(godterms, adwords, euphemisms and faculty 1netaphors) e, 

essencialmente, a 1nanipulação da mensagem veiculada de forma a 

disfarçar o verdadeiro propósito do discurso que, no caso, era 

convencer os eleitores do acerto na escolha de wn candidato 

verdadeiramente patriota e a serviço do seu país. Diz o Autor que 

ambos, Presidente Carter e Presidente Reagan fizeram uso das 

Palavras "confidence" "faith" "freedom" "glory" "liberty" "love" ' ' ' ' ' ' 
"strength" mas aponta ainda uma lista de palavras usadas por cada um 

deles e não mencionadas no discurso do outro. Destacmn-se, na fala de 

Carter, tennos tais como affirmation, decency, hu1nane, justice, 

mercy entre outras e na fala de Reagan tennos como courageous, 

daring, progress, reborn, sincere, vibrant etc. Tudo nesses 

discursos leva o eleitor a pensar na validade da escolha, uma vez que a 

repetição de termos persuasivos é enfatizada para levá-lo à aceitação 

do candidato, sem restrição. Comprovou-se que a palavra "free" e seus 

derivados aparecem cinco vezes no , discurso de Carter mas, no 

discurso de Reagan, cuja duração é de 18 minutos - mais longo do 

que o de Carter- essas palavras chegam à média de uma por minuto! 

Junte-se a estes termos o emprego de eufemismos ligados à política e 

ter-se-á a mensagem ideal para a visão de um mundo irreal a qual, 



87 

todavia, satisfaz aos eleitores como a mensagem que estavam 

dispostos a ouvir. A chamada "fala eufemística de duplo sentido" de 

Reagan é uma de suas características e se constitui em ótünos 

exemplos da linguagem que George Orwell condenava, em 1945, 

quando dizia que "political speech and writing are largely the defense 

of the indefensible" (BOSMAJIAN, 1985). Assün, 

pacification/pacificação era o termo usado para indicar 

bmnbardeamento de vilarejos, elimination of unreliable 

elements/eliminação de elementos duvidosos indicava presos sem 

julgamento e mortos à queima-roupa, the arbitrary deprivation of 

life/a privação arbitrária da vida significava a matança de rebeldes 

salvadorenhos. Assim, todo o discurso recorre a termos e expressões 

que, no conjunto, disfarçam a crueza dos verdadeiros objetivos desse 

modo manipulados para encobrir os fatos reais. 

Utn exemplo ilustrativo de eufemismo sintático "W mnen 

are here to stay so let's make the best o f them. "1 (PENELOPE, 1981 ), 

enunciado esse encontrado num "outdoor" em Sioux City, lowa, 1975, 

e que recebeu da autora a análise que se segue: "escrito para deliciar 

'homens, apenas' embora apresentado em público; women, sujeito na 

primeira cláusula e objeto na segunda; us, pronome que induz o leitor 

a inferir serem do sexo masculino os elementos em questão. O 

enunciado é inofensivo; o local da apresentação, a imaginação do 

leitor não o são; o convite está feito e o disfarce aí está para comprová-

I 11 
0 ... 

1 "As mulheres vieram aqui para ficar, portanto, Yamos nos aprol'citar delas ao máximo." 
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Um outro exemplo desse tipo é o que aparece na seção 

"Nova York por aí" do Diário da Corte por Paulo Francis, publicado no 

dia 5 de novembro de 1992, no jornal O Estado de São Paulo: "A 

moda em Nova York, nos Estados Unidos sofisticados, para cortar 

chamadas telefônicas é dizer ''I'll have to let you go now", "Tenho de 

deixar você ir agora" (sic) . 

Já o jornalista Nirlando Beirão diz numa de suas notas, na 

seção "Galeria", do Caderno 2 do mesmo jornal, em 1992: "Não Ine 

parecetn muito felizes os termos com que ACM (Antônio Carlos 

Magalhães), Governador da Bahia, fez referências ao Ministro da 

Economia, Marcílio Marques Moreira." Conhecendo-se o protagonista, 

não devetn ter sido muito felizes mesmo. 

Revelou-se Nirlando Beirão um grande mago na arte do 

disfarce durante a sua passagem na seção "Galeria" do citado jornal, 

uma vez que interpretar as suas estruturas veladas, eufemísticas 

portanto, era tarefa para bons entendedores desta sociedade brasileira à 

época. Veja-se a nota publicada no dia 16 de dezembro de 1992: "Por 

pouco, Inuito pouco, a coisa não vira uma ironia. A versão nútnero 2 

do filme Esqueceram de Mim tem estréia marcada, em circuito 

nacional, nesta sexta-feira, 18. O dia antes previsto para votação, no 

Senado, do impeachment daquele que implorava que não o 

esquecessetn, que não o deixassem só." 

Tendo o eufemismo sido visto sob vários ângulos e esse 

estudo deixado antever o lado irônico, jocoso, popular que caracteriza 

o seu contraparte, ou seja, o disfemismo, é ele o objeto do nosso 

estudo no próxitno capítulo. 
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5. DISFEMISMOS 
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"Evidently, it's better to think of 

euphemistns as a variety of 

processes rather than a collection 

of expressions~ and, given the 

variety of human judgetnents, it's 

more than likely that one man's 

euphemism will be another 

man's dysphemism"1 (Grifo 

nosso). 

ADAMS, 1985, p. 54. 

Não se pode deixar de registrar aqUI a noção de 

disfemismos que, "etn muitos casos é quase impossível separá-los dos 

eufetnismos" (KROLL, 1984, p. 12). No artigo intitulado Euphemisms 

of Death in Translation (CAMARGO & STEINBERG, 1989) 

encontra-se o termo disfemismo assim explicitado: "... to form 

dysphetnisms, or in other words, those that treat DEATH in a derisive 

way, making fun ofit or the DEAD."2 A seguir uma pequena atnostra a 

que se referem estes autores quanto ao tratamento escarnecedor dado à 

tnorte (em inglês): to turn up one's toes (arrebitar os dedos dos pés), to 

drop off the hooks (cair dos ganchos), to dangle in the sheriffs frame 

1 "Evidentemente que é melhor pensar em eufemismos como uma variedade de processos do que uma 
coleção de expressões; e, dada a variedade de julgamentos dos seres humanos, é bem possível que o que 
é um eufemismo para alguns será um disfcmismo para outros" 

2 " ... para formar disfemismos ou, em outras palavras, aquelas expressões que tratam a MORTE de modo 
jocoso, ridicularizando-a ou os MORTOS." 
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(balançar-se na armação do xerife), to kick the bucket (chutar o 

balde), to do a dance in mid-air (dançar no ar), to drop the curtain 

(descer o pano de boca); (em português): esticar as canelas, virar 

presunto, bater o trinta e um, ver o céu por dentro, ir para cidade dos 

pés juntos. Ao falar em Meios de Substituição dos Vocábulos Tabus, 

GUÉRIOS (1979, p.ll-23) assim se refere aos disfetnistnos: 

"Disfemismo é uma expressão agravante." Mais adiante, acrescenta: 

"Mas atenda-se para o complexo do fenômeno - a palavra tabu é que é 

para temer e não a outra, embora se agrave a expressão. E dá como 

exemplos: demônio = coisa-ruim, malvado, maldito; erisipela = 
maldita; lepra = mal-bruto; tuberculose = doença-ruim." Para 

SILVEIRA BUENO (1965, p. 231 ), "o disfemismo é o rebaixamento 

dos tennos nobres e comuns e quando o termo já é de si 

inconveniente, então, aumenta-lhe ainda mais a rudez da significação 

por uma substituição procurada, voluntariamente, empregada e1n que 

avulte o lado mau, desagradável, imoral, sujo.". Também neste caso 

escolheu-se apenas alguns exemplos dos 1nuitos arrolados por este 

autor: auton1óvel é lata, rnarmita, banheira. Um Chevrolet é 

chevrolata. O Cadillac é cadilata. O bonde é carroça, carroção. Os 

ônibus são geringonças, caçambas. Uma banda de música é 

charanga, lira. Um teatro é barracão, pulgueiro, piolheiro, 

galinheiro. A câmara municipal é redondel; a dos deputados: covil 

de ladrões, antro de Ali-Babá, gaiola dourada. Os deputados são 

papagaios de ouro por causa do alto subsídio que eles próprios 

arranjara1n para si. O senado é asilo de velhos. Um negócio qualquer 

é uma arapuca. As casas de apartamentos são cortiços de luxo, 
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apertamentos. Soldado é cabeça seca; guarda-civil é grilo. O fuzil é 

pau furado, Padre é corvo; freira é barata. Todo médico é 

veterinário. Se for cirurgião é açougueiro, magarefe. U1n português 

é utn galego. Um italiano é carcamano. O espanhol é grão de bico e 

ferro velho. Todo sírio, libanês, persa, egípcio, todo falante de árabe é 

turco. Os israelitas, judeu, judeu da prestação. U1n francês é 

franciú. Todos os louros, sejam alemães ou tchecos, melados, bichos 

d'água. Os negros, chicletes de onça. Mulato é cabra, fumaça, 

queimadinho. Almoço é mata-fome, grude, bóia. Dinheiro é grana, 

arame, milho, bronze, cobre. Os pais são os velhos. A fatnília é a 

turma. O revólver é o berro. Dar tiros: soltar cachorrinhos nos pés 

de alguérn. Mãos e pés são patas, ganchos. Fuça é o rosto. Quem 

enjôa, enfastia, causa enfado, enche, subentendendo-se: os testículos. 

Do ponto de vista gramatical, pode manifestar-se a língua 

culta düninuindo o valor estimativo das cousas, dos seres vivos e 

hmnanos. Vejamos os sufixos depreciativos. Os diminutivos 

apresentam esta depreciação afetiva: -inho, pezinho, bobinho, 

tontinho etc. Terminados em -ote, -eco, -ucho: velhote, sabichote, 

padreco, soldadeco, gorducho etc. Os terminados em -astro, como 

poetastro etc. Os que apresentam o sufixo -aço, -acho: mulataço, 

poetaço, muacho etc. Os aumentativos em -ão, -zão: dramalhão, 

barrigudão, canzarrão etc. O sufixo -eira é depreciativo e1n 

faladeira, cortadeira etc. Verbos há, depreciativos, etn sua forma 

diminutiva ou frequentativa: escrevinhar, traduzinhar. Certos 

femininos são evitados: cadela, vaca, galinha, loba (do latim lupa -> 

lupanar), porca, égua, cabra. Alguns aumentativos são considerados 

plebeus: carona, mãozona, porcalhona etc. 
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Os cacófatons do tipo .. . acerca dela, alma minha etc 

aumentmn segundo sobe a malícia dos leitores. Mais adiante, afinna 

(p. 233): "De tempos a tempos aparecetn alguns pudibundos e 

inocentes, aqueles antigos sepulcros caiados por fora, que desejam 

policiar os dicionários arrancando deles não só as palavras que possam 

pela homofonia lembrar outras, mas até verbetes correntes no idioma, 

empregados pelos mesmos hipócritas em suas conversações caseiras." 

Caso concreto: retirar judeu, judiar, judiaria, judengo, por 

solicitação de um judeu ao Ministro da Educação. 

Muitas pessoas podem se sentir constrangidas etn certos 

mnbientes em que a homofonia gera situações etnbaraçosas. E 

exemplifica: o verbo putare, em aulas de latim. Usando-se imputar, 

disputar, cornputar, consegue-se eliminar o tabu. Outros exemplos 

são aporrinhar, do latim apporrinare no qual porrina designava a 

parte de madeira das armas e que se evita pela homofonia cotn um 

termo que indica sêmen humano. Capão Bonito, cidade paulista vem 

de capão, de origem tupi que significa mato, bosque mas que lembra 

o frango de engorda. Um bom exemplo de disfemia fonética é a 

palavra cocheira que, pronunciada por portugueses fez Carlos de Laet 

retrucar a Camilo que "tal co usa, no Brasil não cheirava bem". Há 

pessoas que desfiguram foneticamente certos termos ora para 

eufetnizar ora para disfemizar. Em lugar de p--- temos pota, pucha, 

pulga, púcara. Ressalve-se o fato de que, em se tratando de pessoa 

preconceituosa, e, acima de tudo, pudica (veja-se, que usa sêmen 

hutnano em lugar do termo porra embora esteja a discorrer sobre 

aporrinhar, porrina), muito pouco apresenta sobre disfe1nismos 

referentes à morte (p.l95): "morrer é o termo direto; dormir no 
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Senhor é o eufemismo; esticar as canelas, bater as botas, dar com o 

rabo na cerca, arrebentar são disfemismos. A nota característica dos 

disfemismos é a crueza da significação aumentada pela brutalidade do 

termo empregado". 

Há, ainda, um outro sentido .. atribuído às palavras 

disfêmicas que é o da escolha da ocasião dependendo do impacto que 

se quer causar (ALLAN & BURRIDGE, 1991, p.26): "I'm going to the 

loo." ("Vou ao banheiro.") e "I'tn going for a piss." ("Vou mijar.") A 

razão da escolha, dizem os autores destes exetnplos, é semelhante à 

escolha feita neste outro exemplo: "Abu Nidal is a freed01n fighter." 

("Abu Nidal é um defensor da liberdade") e "Abu Nidal is a terrorist." 

("Abu Nidal é um terrorrista. "). Por ter a palavra terrorist conotação 

desfavorável explica-se a escolha. Amplia-se, deste modo, pelos 

mesmos autores, a noção de disfemismo: "A dysphemism ts an 

expression with connotations that are offensive either about the 

denotatum or to the audience, or both, and it is substituted for a 

neutra! o r euphemistic expression for just that reason." ("O 

disfemismo é utna expressão com conotações que são ofensivas ao 

denotatum ou ao público, ou a ambos, e por esta razão é substituído 

por uma expressão neutra ou eufemística"). 

Ao se estudarem os disfemismos não se deve deixar de 

lado o ambiente social em que os mesmos ocorretn. Levando-se em 

consideração o fato de que a comunicação tem lugar quando os 

1nembros de um determinado grupo social partilham das convenções . 

que regem essa sociedade, não as observar implica na interrupção 

dessa comunicação. É um aprendizado muitas vezes doloroso por parte 

do recém-chegado a uma nova c01nunidade. Ignorante das convenções 
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o novo membro pode ofender ou sentir-se magoado, ter participação 

na vida da comunidade ou sentir-se isolado, ser aceito ou sentir-se 

recusado. ALLAN & BURRIDGE (1991, p. 4-5) comentatn que H. 

Paul Grice apresenta quatro tipos diferentes de cooperação a que 

chamou de máximas a serem observadas durante o exercício da 

cmnunicação entre membros de um determinado grupo, a saber: 

1. Máxima de quantidade: oferecer mensagens claras, objetivas. 

Uma oração como a que se segue: "My neighbor, who is a 

woman, is pregnant." ("Minha vizinha, que é uma mulher, está 

grávida."), é disfemística. 

2. Máxima de qualidade: ser autêntico e sincero. A oração: "We 

believe this book is suitable bedtime reading for six year olds." 

("Cremos ser este livro - Eufemismos e Disjcmlismus, no caso -

leitura adequada para crianças de seis anos, antes de donnir. "), é 

uma oração disfemística. 

3. Máxima "ser relevante": Crê-se que um falante tem suas 

razões ao produzir um enunciado num detenninado contexto, do 

modo como o faz. Ser inelevante dificulta o entendimento e é, 

p011anto, disfemístico. 

4. Máxima de modo/maneira: apresentar o significado de maneira 

clara e concisa evitando ambigüidade. Melhor seria evitar-se 

uma oração do tipo: "There is a male adult human being in 

upright stance using his legs as a means of locomotion to propel 

himself up a series of flat-topped structures some fifteen 
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mental do ouvinte é disfemístico. 
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Quanto à origem dos disfemismos preferimos fazer uso do 

que dize1n ALLAN & BURR1DGE (1991, p. 222): "We found that 

there are many, often antithetical, sources for euphemisms: figurative 

ünagery~ circumlocution, abbreviation, omission~ synecdoque and 

metonymy~ hyperbole and understatement~ other languages~ different 

varieties ofthe same language. Dysphemisms have similar sources."4 

(Grifo nosso). 

3 "Há um ser humano adulto, em posição ereta, usando suas pernas como meio de locomoção para galgar 
uma série de estruturas achatadas cerca de quinze centímetros de altura em vez de .. . " 

4 "Constatamos que existem inúmeras fontes, geralmente antitéticas, para os eufemismos: linguagens 
figuradas, circunlóquios, abreviações, omissões; sinédoque e metonímia; hipérbole e litote; outras 
línguas; variedades diferentes da mesma língua. Os disfcmismos J)Ossucm origens semelhantes." 
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6. EUFEMISMOS SOBRE A MORTE 

"Já cmnpri minha missão - pude 

agir cmno catalisadora, tentando 

fazer co1n que as pessoas aceitem 

que somente podemos viver e 

apreciar a vida se nos 

conscientizarmos de que somos 

finitos." (Grifo nosso.) 

E. KÜBLER-ROSS, 1975, p. 25. 

6.1. A MORTE- CONSIDERAÇÕES 

Neste capítulo estaremos estudando os eufe1nismos e 

disfetnismos sobre a 1norte. Para tanto faremos, iniciahnente, algmnas 

considerações sobre como o ser humano tem visto esse processo - o 

momento de morrer- e a incógnita que é a vida após deixannos este 

mundo. 

Antes de analisannos o nosso co1pus fare1nos um pequeno 

resmno sobre a análise contrastiva visando especificamente a 

cmnparação entre duas culturas a fim de tentarmos responder às 

nossas indagações formuladas no início deste trabalho, ou seja, até que 

ponto, na temática da morte ocorrem mais eufemismos que 

disfemis1nos nas línguas inglesa e portuguesa e e1n que esses 

eufemismos diferem ou se assemelham, do ponto de vista lingüístico­

semântico, nas duas línguas. 



97 

Na última parte deste capítulo apresentaremos as 

conclusões a que teremos chegado através da análise dos dados do 

nosso corpus. 

"Nenhum sentimento existe que supere em 

desagradabilidade o da morte. Nada é mais revoltante para o homem 

do que ter de tnorrer." Assim se expressa SILVEIRA BUENO (1975, 

p. 207), e encontra já no Cristo um eufemismo quando este, na cruz, 

pedia ao Pai que se fosse possível afastasse de seus lábios aquele 

cálice. Como bem deixa transparecer, não queria o prof Silveira 

Bueno Ir-se, deixar esta vida; por isto mesmo apOiava-se no 

questionamento que fizera o próprio Filho de Deus. 

Um pouco diferente é a atitude de Fernanda Montenegro 

que, aos 64 anos, manifesta-se sabiamente (no nosso entender), a 

respeito do assunto. Numa reportagem sob o título Fernanda quer 

distância de novela publicada na revista Telejornal do O Estado de 

São Paulo1, encontramos: "Durante as filmagens de A Falecida, em 

1965, a atriz passou dentro do caixão os dois dias em que a cena levou 

para ser rodada. A morte, no entanto, não a preocupa. Estoicamente, 

reflete: 'A morte é a única coisa inevitável na vida.'" 

Perde-se no tempo a partir de quando evita-se falar na 

tnorte. O fato de não se tocar nesse assunto fez surgirem palavras e 

expressões atenuadoras tanto na linguagem culta como na popular, 

nesta se caracterizando por expressões jocosas, irônicas, muitas vezes 

sob a forma de perífrases. Não é também privilégio de registros 

escritos já que entre povos ditos primitivos, de línguas ágrafas, 

1 Telejornal de O Estado de São Paulo, domingo, 3/7/94, Ano 2, 11° 108, p. T-8. 
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encontram-se interdições à palavra n1orte seguidas de formas 

atenuadas de representação. O mero pronunciar o nome de um morto 

etn certas tribos indígenas, entre grupos africanos, entre os orientais, 

torna a interdição necessária a fim de afastar desgraças ou, até mestno, 

trazer o morto de entre as sombras em que se encontra~ e1n seu lugar, 

tennos comuns, o tom baixo da voz, os gestos servetn cmno 

substitutos. Veja-se o que, a respeito da reserva ao uso do termo 

morte diz John GROSS (1985, p. 203) ao fazer uso de uma citação do 

filósofo francês Vladimir Jankélévitch apresentada por Philippe Aries 

no seu livro The Hour ofOur Death (A Hora de Nossa Morte): "ls not 

the taboo word death above ali others the unpronounceable, 

unnatneable, unspeakable monosyllable that the average . man, 

conditioned to compromise, is obliged to shroud modestly in proper 

and respectable circumlocutions?"2 

O assunto morte é altamente tabuizado. Razões para isso 

encontram-se no entendimento do que vem a ser esse final de vida e 

dos receios advindos de sua ignorância. De acordo cmn ALLAN & 

BURRIDGE (1991, p. 153), são os seguintes os temores que dão 

origetn aos tabus sobre a morte: 

"( 1) Fear o f the loss o f loved ones~ (2) Fear o f the 

corruption and disintegration o f the body - the body with which has 

so long been familiar in life is suddenly to become abhorrent~ (3) 

Death is the end o f life, and there is fear o f what follows - there can 

be no first hand experience o f death for the Iiving~ ( 4) Fear o f 

2 "Não é a palavra tabuizada morte acima de todas, o monossílabo impronunciável, inominável, 
inexprimível que o homem comum, condicionado a fazer alianças, é obrigado a ocultar modestamente 
em circunlóquios adequados e respeitáveis?" 
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malevolent spirits, oro f the souls o f the dead. La ter they add (p. 159): 

(5) The fear o f a meaningless death. "3 

Parece ter sido a Idade Média o período em que melhor foi 

registrado esse temor à morte. Era a morte algo que a Igreja assUinia 

para cuidar - sepultar os mortos no interior das igrejas, no adro, nas 

ünediações para, depois, serem os mesmos relegados ao esquecimento. 

Para Philippe ARIES, no seu livro História da Morte no Ocidente 

(1977, p. 11 ), foi apenas no final do século XVIII que se inventou uma 

nova devoção, difundida esta na época romântica e tornada ünemorial. 

Os testmnentos, os túmulos, as igrejas revelaram ser registros fiéis da 

atitude do homem face a esse passo definitivo da vida. Fala Aries de 

mna morte domada - a que o moribundo, tendo consciência da sua 

proximidade, esperava-a, tomando as providências que se faziam 

tnister~ fala, depois, da morte de si mesmo - a mera aceitação do fato 

natural~ da morte do outro que, a partir do século XVIII é exaltada, 

dramatizada, arrebatadora mas, é a morte do outro~ e, por últüno, fala 

da ntorte interdita- em que se procura poupar o enfermo de saber a 

verdade, adiando-se, protelando-se esse momento. Este é um fato que 

tetn lugar no século XX, principalmente pelo deslocamento do local da 

morte: "Já não se morre em casa, em meio aos seus, mas sim no 

hospital, sozinho" (p. 54). 

Diante desta afirmação, vale ressaltar o trabalho da profa. 

Elisabeth KÜBLER-ROSS (1975) e registrado no livro Morte -

3 "(1) Medo de perder os entes queridos; (2) Medo da decomposição e desintegração do corpo - o corpo 
com o qual tem-se estado familiari zado durante a vida e que de repente se torna repugnante; (3) A morte 
é o fim da vida, e há medo do que possa vir depois - mio há experiência prévia para os que esliio vivos; 
(4) Medo dos espíritos maus, das almas dos mortos. Mais adiante acrescentam (p. 159): (5) Medo de 
uma morte sem sentido." 
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Estágio Final da Evolução, de sua autoria. Foi exatmnente por 

aquilatar esse estado solitário de pacientes terminais em hospitais, que 

a Dra. Elisabeth criou o Seminário da Morte e do Morrer, no 

Colorado, EUA, através do qual ela e seus alunos davam assistência a 

esses pacientes fazendo uso de entrevistas regulares e1n que os 

1nesmos expunham seus pensamentos e o grupo se dava conta das 

transformações por que passavam os entrevistados. Era uma tentativa 

de amenizar essa exposição ao momento de morrer. Como bem o diz a 

Dra. KÜBLER-ROSS (1975, p. 16): "Velhas recordações vinha1n à 

tona acompanhadas de uma nova consciência dos próprios te1nores, 

cmno alguma coisa compreendida e não, julgada. Todos nós 

crescemos em muitos sentidos, e o mais importante deles, talvez, na 

apreciação da vida propriamente dita." 

A necessidade de tal assistência é o resultado desse pavor 

de encarar a morte, temor que prevalece entre nós, pouco expostos a 

esse processo. Usamos aqui a informação dada pelo Prof. Roberto 

Melaragno Filho, da Universidade de São Paulo que, no artigo 

intitulado A morte - aspectos neurológicos e biológicos, 

cmnentando a respeito do falecimento do piloto de Fórmula 1, Ayrton 

Senna, afirma: "Entretanto, é importante frisar uma verdade 

incontestável : a morte não é um evento; a morte é urn processo 

(grifo nosso). Esse processo decorre em tempo maior ou menor, de 

acordo com a gravidade da causa que o provocou. "4 O progresso 

alcançado neste século afastou crianças e jovens dos velórios e 

enterros, como bem o dizem ALLAN & BURRIDGE (1991, p. 158): 

4 O Estado de São Paulo, 20 de junho de 1994, p. A-2. 
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"Many people (certainly in Australia and mainland Britain) reach 

adulthood without ever having laid eyes on a corpse, except perhaps 

on fihn or vídeo. "s Além do mais, quaisquer demonstrações de 

sentitnento são proibidas - não é de bom tom o choro convulsivo, o 

desespero. A cremação também contribui para retirada de cena do 

morto, para seu esquecimento, uma vez que cinzas nUina urna não 

trazem visitas a cetnitérios. O luto foi abolido e o contato entre 

pessoas ligadas àquele que se foi vai, gradualmente, enfraquecendo. 

Para o sociólogo inglês Geoffrey Gorer (ARIES, 1977, p. 56), "a morte 

tornou-se Uln tabu e como, no século XX, substituiu o sexo cmno 

principal interdito." 

Para corroborar está a entrevista concedida à VEJA-SP, 

pelo jornalista Antonio Carvalho Mendes, redator da coluna 

Falecimentos do jornal O Estado de São Paulo, há 34 anos. Sob o 

título A trombeta da morte - O jornalista que enterrou 200.000 

pessoas a reportagem traz, entre outras, a afinnação de que sentenças 

do tipo "consternou profundamente a sociedade paulista a infausta 

notícia ... ; a extinta desaparece aos 96 anos; o esquife estava envolto na 

bandeira; o féretro seguirá para o cemitério de ... ", são preciosismos 

que pertencem ao passado. Mais adiante lê-se: "Cotn a modernização 

do jornal no final dos anos 80, o necrologista se viu proibido de usar 

palavras cotno "necrópole". Sem elas, seus inconfundíveis textos 

nunca tnais foram os mesmos."6 

5 "Muita gente (na Austrália e na Grã-Bretanha, com certeza) chega à idade adulta sem jamais ter visto 
um defunto, exceto talvez em filme ou vídeo." 

6 VEJA SÃO PAULO, Ano 27, n° 21, semana de 23 a 29/5/94, p.20. 
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A necessidade de nada dizer, quando o assunto é a 1norte, 

fica claro nas notas de falecimento que apresentamos a seguir. 

6.1.1. NOTAS DE FALECIMENTO 

Um aspecto interessante a ser observado diz respeito às 

notas de falecimento publicadas nos jornais. Pelo seu fonnato 

padronizado depreende-se a pouca participação dos familiares 

responsáveis por esse comunicado ao público - costwnam as 1nesmas 

seguir a diretriz dos diários nos quais aparecem. São, via de regra, 

apresentados os dados do falecido, dados esses colocados na forma 

esquematizada que determina o jornal, e raramente revelam detalhes 

que reflita1n qualquer sentimento mais profundo por aquele que se foi. 

Segue1n-se alguns exemplos, retirados do jornal O Estado de São 

Paulo, em 1 O de fevereiro de 1994. 

Laura Abbud Leonisia Daneluzzi Neyde Jan1Ii Cestari 
Aos 79 anos. Viúva Ceravolo - Aos 78 - Aos 55 anos. 
do sr. Badith N. anos. Era viúva do sr. Casada cmn o sr. 
Abbud, deixa os Salvador Ceravolo. O Roberto Annando 
filhos Sérgio Abbud, enterro realizou-se no Cestari, deixa os 
Helenice Abbud, Cemitério São Paulo. filhos Mauro Cestari, 
N icolau Abbud e Marcos Cestari e 
Maria Lucia Abbud. Roberto Cestari. O 
O enterro realizou-se corpo foi trasladado 
no Cemitério do para o Cretnatório de 
Morumbi. Vila Alpina. 
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Figura 1. Fac-shnile do jornal O Estado de São Paulo , São Paulo, 1 O 

fev . 1994. Caderno Cidades . p. C-7 . 

Enquanto na análise feita pelo Prof. José Sebastião 

WlTTER (1983 , p. 87) entre os anos 20 e 40 na qual diz que os 
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anúncios fúnebres eram "resultantes de um mesmo cliché, já composto 

pelos jornais que deles cuidam", verifica-se que na seção intitulada 

FALECIMENTOS do jornal O Estado de São Paulo, atuahnente, é 

variada a sua forma de apresentação. Algumas há que relatatn um 

pequeno histórico do falecido e outras que, conforme a situação 

econômica da família ou da instituição a que pertenceram são 

publicadas com redações próprias, tamanho e custo diferenciados. 

D~~r•"'CJ~or4rf••_..,_,,.,o • . •._.-.. ...._ 
... ., ..... 7•o..-... ~ .... ..,..,~ ............... ~ ...... ,..,. ... " ... 
~.,..,..,. 10' QCI .. 

t Murlny/ Hlf,. Empmndffll#nfuo L:ld1., ..-~oda 
litfonna o fllleelrnentode sua FW!daclora o Corn'J*l 

Dra. Eva Mônica Murányi, 
ocorrldo no dia 08 o:n ltupeYa, em >'lrtuchl "-· uMI1o ""'l•· 
do. O eorpo ntl. Mndo vet.do no -p!W toraem. AA>ert 
El'lstoin. O ontorro ulti hojo b U :OO ho. 'do ,_pltol P""' 
o CemMrlo S6o Poulo, Rua Cord"' Al_.,do. 

fllha do oeu Oltotol Pruldollla P4-r ... MurAnyl ocorrlilo no 
dfa 08 em llupevo, om virtude~ • ...,..., ormodo. O corpo 
.. tA rendo velado no Hoopttollor .. ma Alt>.rt EJnstlln. O 
ontorro solri hoJe.u 12:00 ~ •. do hoopl!al poro o Cemi!Mio 
Sloo Paulo, Rua Catdaal-. 

L 
u I.;Onselho de Admlristraçao da THEIIAG 
ENGENliARIA L TOA. oomtri:a, <m1 poolundo 

_ pesar,olaledmenlodoseusódc>-fllldadorProl. Or. 

Telemaco Hippol~o de 
Macedo Van langendonck 

ocon'do nesta cidade, em 09.02.94. 
O OOIJJO está SMdo velado em sua rnsWncia Rua lwa/6, 411 
Pacaembu. 
O fM!tro salr.l fls 9:00 hs. do dia 10.02.94 pera o Comiléro da 
Calsofaçáo. 

HDIRlOUE IIEF!WEG 
PllmDMEOOOOitSEVfODf&"""r~ 

t A esposa Tuca e oa fllhos. Luelana. Fellpe.e 
Fl6vio. 1 mie. sogros, irmêoa, cunhados e 
eobrlnhos do saudoao 

IGNÁCIO SALGUEIRO .. 
agradecem a todos que 01 confortaram • conv'd•m 
per• a Miaa.a de 7• Dia que eer6 cOJebrada amanh~ ts 
91'130, na lgreí• de Noeu Senr-.ora Mie do SaJvadQT 
(Cruz TOf'la), na Av. Prol. Frederico Hermann Jr .. 1!l!l. 
Plntlelroe. 

~igura 2. Fac-símile do jornal O Estado de São Paulo, São Paulo, 1 O 

fev. 1994. Caderno Cidades. p. C-7 . 
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O Conselho de Administração da 
THEMAG ENGENHARIA LTDA. 

Prof. Dr. Telemaco Hippolyto de Macedo 
Van Langendonck - Ontem, aos 84 anos. 
Filho do dr. Bento Fernando van Langendonck 
e de d. Anna Medora van Langendonck, foi 
casado com d. Dora Lindenberg van 
Langendonck, falecida. Deixa os filhos eng0 

comunica, com profundo pesar, o falecimento 
do seu sócio-fundador Prof. Dr. 

Carlos Telemaco Lindenberg van 
Langendonck; d. Gisela Maria van 
Langendonck, casada com o cel. Quirino 
Carlos Ruscigno Floria, e d. Maria Cristina 
van Langendonck Teixeira de Freitas, casada 
com o eng0 Marcos Teixeira de Freitas. Deixa 
ainda oito netos. Era irmão do dr. Tacito Remi 
de Macedo van Langendonck, casado com d. 
Maria Aparecida van Langendonck, e do dr. 
Alberto van Langendonck, falecido. Era 
cunhado do dr. Adolpho Lindenberg. O féretro 
sairá hoje, às 9 horas, da Rua Avaré, 497, 
para o Cemitério da Consolação. 

Telemaco Hippolyto de Macedo Van 
Langendonck 

ocorrido nesta cidade, em 09.02 .94. 
O corpo está sendo velado em sua residência 
Rua Avaré, 497- Pacaembu. 
O féretro sairá às 9:00 hs. do dia 10.02.94 
para o Cemitério da Consolação. 

HENRIQUE HERWEG 
Presidente do Conselho de Administração 

• Pror. Dr- Telen.aco 1-nppolyto 

de~!~.!!.. ~o .... ~~~~~~-
~ ~ ...... d.o 'V'a.ft • .-......e-~ ... el-e 
~. ~ ..... --~0,.. v-..• &-~.:~~ .... ~ a:.. 
ca.s.a.do eont d . lk>ra Llndent.erc van 
t-.ngendonck., falecida.. O.Ol:xa .,. filhoe 
-..- Cao.rlo& TO!l~maco Ll.nd~-- van 
Janae-ndonck. d. Gleela N....-ta van Lan­
ae-ndond flôrio, c..-da com <> CE<J . QuJ­
rlno Carlos Rusclgno florlo, e d . Ma.rta 
Crhot.lna van Langendonck Teixeira 'de 
J:'r.elt.as, ca..-.da com o en .. Ma.rooe Tei­
XO!Ina de JF"n,lt.a3.· I>elxa a.Jnda olt.o ne­
~-- r;ra lnn&o do Clr. Tadt.o Renu <le 
Ma~ o · van Lang<>ndonck; casado com 
d . Maria Apane-clda van t-_ng.,ndonck., e 
do dr. Alberto van La.ngendonck., fale<:i­
do. Era cunhado do <Ir. Adolpho Lln­
denb-erg. O R:ret.ro -•na. hoje, IILs 9 ho­
ra3, da Rua Av-are, 497, para o C<?mlU:­
rlo da Coneoh•~;4o. 

Figura 3. Fac-símile do jornal O Estado de São Paulo, São Paulo, 1 O 

fev. 1994. Caderno Cidades. p. C-7 . 
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Anúncios gratuitos aparecem, todavia, só co1n os dados da 

pessoa falecida, uma relação dos familiares mais próximos e o local do 

velório e/ou do sepultamento. Embora não seja privilégio só deste tipo 

de anúncio - o gratuito - o tratamento impessoal dado aos mes1nos 

parece sugerir que "os parentes do falecido procuram, principalmente 

por questões psicológicas, tratar da morte da 1naneira menos 

envolvente possível" (WITTER, 1983, p. 87). O cmnportamento do 

jornal O Globo do Rio de Janeiro, do dia 12/2/94, é be1n revelador 

dessa tendência: são poucas as notícias e colocadas ao lado da tabela 

de preços para avisos religiosos e fúnebres. 

t LAERCIO CAVALCANTE 
BATISTA 
(M .. aa de 1 A/10) 

A l'llml.ll- eon'il<l• Plronl"-• o •ul>rooo par~ Mlooa a aor colo~rada na 
IUII~ d011 Ull~IIOJ Cbraç~. U \Oh do dia 13 de fevereiro de 11194, em 
tr•nt• ao TI Iuca Te,;,, Club•. 

t ANTONIO FERREIRA DA SILVA 
MORAIS 

(Faleelmontol 
A f1mlll1 de AHTONIO URAIIIIA DA IILVA MORAIS comunica, com 
grande peear, aeu releclmento ocorrido ontem e agradece a.a manlfeeta· 
çôea de cor lnho o amizade re<:ebldaa. 

t GILBERTO MAURO 
SILVEIRA PINTO 

Seus pais ISIIberto Pinto e Daisy, eua avo Marta 
Silveira, su11 irmê HeiO e seus sobrinhos Fernando e 
Felipe, consternados com sua perda em 12/01/94, 
agradecem as manifeataçOes de pesar e carinho 
recebldaa e pedem uma oraçllo ou um pensamento de 
amor h ale. dia 12/02/94. 30° Dia· da seu faleclruento. 

Figura 4. Fac-símile do jornal O Globo, Rio de Janeiro, 12 fev. 1994 
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No que se refere a jornais norte-americanos, depois de 

examinados vários exemplares foram escolhidos um exemplar do The 

New York Times do dia 2 de janeiro de 1994 e um do The Washington 

Post do dia 12 de setembro de 1993. Foram incluídos alguns exemplos 

deste jornais. Ambos trazem as notas de falecimento sob o título 

genérico de OBITUARIES embora apresentem subdivisões como: IN 

MEMORIAM, CARDS OF THANKS, MEMORIAL SERVICES, 

DEATH NOTES ou DEA THS. 

Diferem um pouco quanto ao formato uma vez que o The 

New York Times traz, num índice alfabético, os nomes cujas notas de 

falecimento serão apresentadas sob o rótulo geral de DEATHS. 

~~~ .... Hannall 
e.ruov, S.ulatl 
8rodc. Naoa-H 
alwv,I!'I"­
Donk.Mt<YI 
e.tfmondo. Mor1on 
6onll. I! !IM 
F~Holtft 

~rendi. S. 
GJ1119ar\ Sus<w>rw 
q<lodmCI'\ D~v . 
Gonlol\ CHorlJf 
~Michotl 
·~~rv~ ... 
c.-.. .... Max 

- ..... Al1lt100V 
~t.!arf 

Hlldol"bru>cl. R­
J?~noot\ AI~ 
Knlclht,~~ 

Dtnt~s 

l(raltltr, ReM 
Lorner, Soul 
Lls-,lltoM 
Menti. John 
McCaffroy, Coltlorlne 
McWalti.Lvmon 
Mevtr, Monllal . 
Mlllo. c. 
Hocloloon, Anct"tW 
IWI~E<IwcJ"d • 
~.Grt1tl 
Ntwmon.Kennelh 
Osfrof', Rita 
Pocl<tf", Dor1t 
f'9r1mutf..-, Francts 

' Pin>,Mary 
Pool. Dona 
A<m~<ltl.&.rnans 
RIU,P<Ma 
R lchmOO<l. Ruth 

Rlngwall, Rlchard 
Rolnlci<,-Ho 
Rotn.,., a.nlomln 
RuWMit41\ Martln 
Rubln.Ma>l 
Sd><»ftr, Jotf'l>/1 
Schlunt4, Marltvn 
Sch<*lfold. Gorarei 
S<:hw~Ptltr 

$1mmon&. Solly 
Sobtr, Ruth 
~,OICG' 

Stevtnto Hort>orf · 
SUCDvan. Char11t 
SU~IvCI'\ Voltr1t 
Voltlf\. $oll'y 

Watoon, Thomot 
Wmoman. No<mm 
Wlltll>ltv. Kolharfne 
zatt. Cl>or1oH• 

UJtnt~s 

Figura 5. Fac-símile do jornal The New York Times, New York, Jan . 

2, 1994. Obituaries. p. 28 
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Arrola, a seguir, MEMORIAL SERVICE e IN 

MEMORIAM. Já o The Washington Post só apresenta as DEATH 

NOTICES após o IN MEMORIAM, CARDS OF THANKS e o 

MEMORIAL SERVICES. 

I~ M~M2DIIiM 
8n.'!;'"~ fi':'M YOU ....;. = wlth God. 
Vou wtrl I llwlrlf, Wlrlf end l'f hulblrd, 
lati'« · and grlllldftllltf ~ an 80I'It lrom our 
:::· b\11 11011rom Ollf 

"''" yOU, Hol\ey, lltr1IMI tlld tht K ldl 

~IMMD. GltACILLA M; 
In kMn9 memorv of 111Y wlft, GIV.CILLA M. 
TRIMMelt, ~ del>trltd llllt 11ft ttnt· ..... , 
100. Stl>flmbtr t ''"-· . . 

Gontbul'~ltll. 
Yf/41 LO'tlrlt ~ 

WIIMTUU8mn ltOIUT I. 

,~ =:="= .. brollw, IIOntf'ad . I • • ~ 
Tlmt ....., .. b Plln . 

liJuf wl ....... dlrll lhe'inlmorY. 

DEATH NOTICF.S 

ASHUN. I'I.O.INCC H. 
011 ~ldev, ~tfi'IIW' 1m ttlowd mott. 
oi UWI'tll(t Wllttllr. ~ ts eko r.uNI~ad bY 
thrN $1t!tn. Memorltl MNict wl bt hlld ti l!lt 

. Wal/llntlon ~ 372t Uplcn SI;, NW 011 .Ttlln• 
dtV, Sl!>ltmbtr ai 11 UI\ llld ~ P.l1\. 

------ ..... 

IINSON,aounl. * "" '""" ........... --1M l,o6te No. . 6 F .a. A..N.. ttt 
r~®ttltd lo ui«Tlbbt 011 ~1. 

ember 11, 111 10-JO 1111. at ii(MI rr.i\1 CIMirdl, ~I ~IIOGe Avt. 
" 1 lvr ,,. ~ PlrlOnTllne 

. ·ft4 . llal rtl" trvet OUf cltPiflad 
~ ROtU.T li. BEN~ . · . 

~~,w».. 
P.M. JoM A. ' . . ,ltcy 

... --- · ·= ' - - • 

Figura 6. Fac-símile do jornal The Washington Post, Washington, 

Sep. 12, 1993. Federal Diary/Weather/Obituaries. p. B4. 
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IJSAM.IIoiKf iafiTí' 4 • • I I 

01*00, HILSN V. 
OIWihldll, ~ t.l!l'l, OI WtlliMI, 
· OC, mot111r oi !.UI 4. ~ k1Wll W.ntn. 

011 Frldw, Slolln'ólr 1t, IIQ, li~ V. Alll .... ~ tr • ....._ ll'ltl·rnct~-
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ao. IIAIICII t, ..l. U, (11:4 RL .. llfMI\11, llll; 111 MIIMV. 1.-1 111t "''Cdlíl. \Jnlcfllll, YA. t·---..... ~lfl I 1t I M1. Wlll!l W11 W'ficll 111 M 
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OI ~m '· !til; Kflf'" CIW ~~. s.IJnW ll, 1113, Clll~bJIM tm 111 lllllt i r. Wklil Mal ~lllllbnloflwl* 
»UI. ....... ti ontWt IIJW. 

..,._. 
l\m&iW.II~Hoolllfl 

Dnl L. rwu, ~ 1\aâ\11, ~. 0!. ffll(.tl DorrGll oi 
IOILJI, ·-MA!I(WMjll) 

.OIDel. L 1111 ttiiiiM rni.a ~ 
011 WllhldiY, ..,.... ' 1!!1. ANil( MAl . M. AIIfW'fllej~li.r~~ 
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P...._ lltmon I, Gllll!l, !Mio, ltld 11 $W. ~~J::; lrú!lll IIINrl 
Vio EliL JJ10 mil'td 1\' IIWII .,...._ 'Mif : ; lfiHIIIW onm 
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rotY \Jr M 11 .. ~ Hlllrt AIIQI\on, FUIIWLMOir'f, lliC. IIK . ~~ ~~~v. 
1lii011 .... -.Clllllll,~~ L1Nr. 111' 11 ~$1M! L ~. 

IYIJII,Wf ,.... lt.ltlilll'll G.IWel; tr..tl· 

~·-·-·· .. ~o-. ~ lill MM; ,.,..._,..,.ai 
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Figura 7. Fac-símile do jornal The Washington Post, Washington, 

Sep. 12, 1993. Federal Diary/Weather/Obituaries. p. B4. 



BOYER, JAMES L. (JIM) 
On September 9, 1993, of 
Glem1 Oale, MO, beloved 
husband of Edie Soyer; father 
o f Michelie R. and Michael J. 
Soyer; son of Nan Soyer; 
brother of Carolyn Cook. 
Relatives and friends may call 
at Beall-Evans Funeral Home, 
P .A. , Rte. 450 and Race 
Track Rd. , Sowie, MO, on 
Sunday, 2 to 4 and 7 to 9 
p.m. , where services will be 
held Monday, September 13, 
at 1 p.m. Interment private. In 
lieu of flowers, memorial 
contributions may be made 
to the American Heart 
Association, 7700 Old Sranch 
Ave., Clinton, MO 20735 . 

LIPTZ, AL VIN E. On 
Friday, September I O, 1993, 
AL VfN E. LlPTZ, o f 
Rockville, MO, beloved 
husband of the late Rose 
Liptz; devoted father of Irwin 
H. and Sheldon J. Liptz and 
Serverly D. Reiskin; loving 
brother of Alma Sogat. Also 
survived by eight 
grandchildren. Services at 
OANZANSKY -GOLOSERG 
MEMORIAL CHAPELS, 
1170 Rockville Pike, 
Rockville, MO, Monday, 
September 13, at 11:30 a.m. 
Intennent Adas Israel 
Congregation 
Shiva will 

Cemetery. 
be observed 

through Tuesday evening at 
the residence of Mr. and Mrs . 
Sheldon J. Liptz. Expressions 
of sympathy in his memory 
may be made to Hebrew 
H o me o f G reate r Washington . 

11 o 

MEAD, CA THERINE 
ANN (PORTER) On Friday, 
September I O, 1993, of 
Greenbelt, MO, beloved wife 
of Louis C. Mead; mother of 
Joseph E. Mead, Loua.Im Key 
and Anita L. Hoppel; sister of 
M. Joella Henderson and the 
late J ames J. Porter; 
grandmother o f Michael J. 
Hanfman, Steven M. Eastep 
and Katherine E. Mead. 
Relatives and friends may call 
at GASCH'S FUNERAL 
HOME, 4739 Saltimore Ave., 
Hyattsville, MO, Sunday, 3 to 
5 and 7 to 9 p.m. Mass of 
Christian Surial will be held 
at St. Hugh's Catholic 
Church, 135 Cresent Rd., 
Greenbelt, MO, on Monday, 
September 13, at 10 a .m. 
lnterment Maryla.11d Veterans 
Cemetery, Rocky Gap, MO. 
Memorial contributions may 
be made to the AI11erican 
Cancer Society, P.O. Sox 
672 , Clinton, MO 20735. 

Em ambos os jornais há um necrológio de alguém de 

posição social de destaque cuja relevância é assim apontada pelo 

jornal. No The New York Time foi posto em destaque o necrológio de 

Alexandre H. Girard, arquiteto e decorador de interiores falecido aos 

86 anos; no jornal The Washington Post foi o de um correspondente da 

Radio Free Europe - Joseph Laucka - que partiu aos 83 anos, 

depois de intensa vida cmno correspondente da VOA (Voice of 

Atnerica). 



Alexander H. Girard Dies at 86; 
Architect and Interior Designer 

By RICHARO O. L YONS 
A1exander H. Olrat·d, an archlte<:l, humon•, •11 •pl•ahed wlth bol<l, pr•m•­

lnterlor deolgner and authorlly on lolk llve color5. 
ar~ dled on Frlday at hls home In "We have become ""pracllcal that 
Santa F e, N.M. He wu 86. anythlng that ls nol lunctional is over-

llle cause wu the compllcatlons or Jooked as not worlh Lhe dolng," he rald 
Alzheimer's dls~ase, uld hl1 son, Mar- In Ji62 as a comrnenl on lhe increased 
lhail C. Glrard. atlentlon lolk art wu recelvlng, add-

For about 40 years Mr. Glranl was a lng: " But people buy lolk arl because it 
natlonally known deslgner oi Jnnova. fllls a need lhat la not talldled at 
tive horne rumlshinas, lncludlna IUJ'nl- anolher level" 
tu~ labrlCJ for i'IJrnlture and clraper- In hls muiU.faceted career Mr. Gl­
les, waUpapen, textlles and araplllcs. rard also produced desigru for ma ny 
H11 llaUmarka were bold colora, dra- corporate cllenll lncludlna General 
matlc pattems and exotlc materlale. Motors, John Deere, Cummuu En&lne 

Some oi hls lavorlte sraphtc IIM!mea and Branltl Alrllnes. 
1!'ere lllllbuur.. checlerboanll and In lhe early 19~ '5 Mr. Glrard bought 
styllx.e•f llotalt. lfll detl&n for Valer!- a 2C»-year old adobe house ln Santa it 
lfne'! Day tn Jt72, ''L.ove Hetrt," twU whlch 11'11 txP&nded enormoll.'lly over 
one or hlt more lnnovaU~ woru. Ali· lhe yun to hold hla lolk art collecUoo 
oUJer popular tletlgn 'fl'll lhe "llle and whlch evolved lnto a lhowcase 
Joot," lWhJ<;II w~ nllpaper In a pat- naldenc4 lhal wu featu~ In tetevt­
tern otliundredl ·or color1ld recu.nales alOII abowa and booU. 
that etmulaltd aiJie wal~ Previously, Mr. Glrard pracUced de-

~r·of Ftli!Art !1811 and •rchltoctuno In Grosae Polnte/ 
Mlch. often ~rat1n1 Ih~ homes o 

Ro atao waa an auth<Jrlty on and weal!hy and celebraled cliento; 
eolleelor ót folll lrt.atone polnt assem- In u.a 11e wu amonlla 1roup htad· 
bn!\1' 10,0ôO plecea lrorrt around th~ ed by lhe archltecl· Eero Saarlnen 
world In llll exhlblt ~~ hLs 1\ome In Santa whtch d"lgned the atalnl~! steel are h 
F e, where he ~ad lived for 40 yea fi, !hat wu biiUtalonastde lhe Mbslulppl 
~ pleces on d1splay ware only a lrae- 1\iver In st Louls. 
tlotl of lhe ltnl ot thouundll he had Mr. Glrard wu bom 111 New Vork 
1111a1~ Part ol lhl1 coUectlon wa.~ and ralsed In Flo~nce, ltaly. Ke sradu­
called El Entllnto de un Pueblo, · ated from the Royalln.Utute ot Brltlsh 
(llK Maglç of a People) and wu djs- Archlte<:ta In Lon<lon with ~onon ln 
pl~ at 1M HemlsFalr '61 In San decoratlon, and also studled deslgn 1n 
,t.gtonlo, and lat.er wu donated to lhe Rome. Before movlng to Michigan, Mr. 
Stote o( l'lew Me~IC'O. Glrard worked In Manhattan and waa a 

1be exhlblt wu • serles of 41 visual- memberof the Arthltecturalleaaue of 
ltfltlona of dtlfe~nl aspecU oi LaUn- New York and the Amertcan lnstitute 
Amerlcon llle and tmagtnatlon, put te)- oi Decoraton. 
gether wtth folk toys rangtng lrom Uny Menlbers oi hls lamlly also helped 
6oldlera to a vasl varlety oi landscapes, Mr. Glrard wlth hls deslgns and collect· 
b\llldlngs, ptan~, animais, angels ana lna- Mr. Glrard 11 survlved by hls wt(e 
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Alexander H, Girard 

Mr. Cirard1
• "Lovt Heart" d~ign 

for Valentine'a Day in 1P72. 

o! 57 yean, Susan Glrard, a daughter, 
Sanst Coonan, and hls son, ali or Sanu 
Fe ; a brother, Jean .Carlo GirAnl o! 
Flore~ce. and lour &randchlldren. 
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Figura 8. Fac-símile do jornal The New York Tünes, New York, Jan. 

2, 1994. Obituaries. p. 28. 



~- Aaéfrv' ·_, a (OfiMn ~tal{ iitive cllrector from 19~ to 1948. 
~~ÍIÍ ~!.~-,.: · lidoh! ~~ He llio wqrl<e<f fac' tho. Nitional 

B4 SoolAY,SimloD 12• 199~ ~'cliiel~ VQÀl.itlii:wíiaa C.tbolic Wclfire Council · and 
-------- iermiDWa&hÍri~ .,-su.vlcepreaideptmthcLith-

OBITur A DJES ~~ ~~ueq wef11~o::.r ~ ;ew'=~te belore 

!lU\ .... ,:;;:; '"' ..rv"m """' ....... .!;... • """" ~] -------- n1ait' ~ ·a . · froui ' 19T()_ to ~br Popelobii.Paul O. ao<! 
~973: T1ié ntlt =· hejOintd ltidJo f:~.'l!Qrl!f P'~ of,'t!le. ti . 

Joseph Laucka 
Dies; Radio 
wrrespondent 

Fr~ Europe ' io .~~. iu Lithu- ••ilp, Ç&tl!ollç F~ He . w.r ·. broadcast:' oetv!ce ·out' 4 - a a>e<:Dber o( St. JáDot de 
Maaild(He' returÍied to· Washington 'eàthólie CliÚi-dl In ~- 1958. · 
ii. 1978· -~ ~ ~ RFE corres~ :_:.:_:~ _.;. ...... : .. :,u· ~v'u·a~3, ".;.: 
~~~ until rellJllll In · December ~ lubeUe Laucka Howes of Rock­
~~2. ' · . \lllei ànd coui g~dren. A·son; 
•• Mr. Laucka W2S bom lo Brock· JOMfl> m dJed io 1958. . 
lõn, MaSs., and ilrew up iri what is ' · · 
oow Lithuanla. He lived in the Unit· ,ANN.Y~, RIÇH ROSENTHAL 

]oleph Brooiul Laucka, 83.• ce- .ed Statea ftoaJ1930 to 1933, theo W, ~ .. . 
tirei! bllo Free Earope ~- ~~ to Lithumia, where he . Faniire. Rkh.. Ro8enthal, 93, a 

· .o..~o .. "';~~-~. ID - Ljth'. ~c!IUted from thc Uolversity of -Washington · natlve and reslden~ 
'~ " ·'.: '· ·~. ~ ~~. !-una• witlu law clegree. H~ !ater who · ~d t.ee.n presi~n·t of J?aro 

-·~ -""' • ~•Ou'o .,.,... •.,. RWO, '"'· • W"""'""' •-. .,~ jil , ,.,. , .·< 6tlcal aclenu 1~ ~ernment lrom ~982, -~ Sepl 10 ~t.thé Wasti-
.llie ·- ...... ,~ ((eorgetown Uruversaty. 10gtan Jiome liosl)lce a!ter a 

liW;.Iii' · · . ~li .. He edited journals In 'Bastao and etrake 
Íiifiif.J. ,. · ·. • ·:~~,"'# llrookJyn In lhe 19301 .:Od earl)' ~;_, R~nUW, 1 ~ntral Higb 
A~'l. l~Oa. Fm 1941 lo 1946, he SchOOI gnduate, gradu.ated from 

~ ~-~~: •.. :~ ~ iéned u P..e&ideo~ oi the l.ithUI· (;oucher . CoUegÍ!o· iD Baltimore m 
.• ~~-~ •. ~ .:.. ~ . ·..t nlaD Rornan Catholic Fedention oi 1921 . Dwin the next 10 y 
' - ~'\.::""}. ifit.;i< 'VO~:t Ameiicà. He helped found the Unit· .he ..ia. a·lib:a'rian ai'ihe l.ibr ~f 
· ·' · · ~~- ·~ ·',líl.5~~ éd l.ith~W~Iãn Reliel Flllld of. Amer-~··anCI . : 'ó<ked 1!1. Íhe'%tt 
~to('thê cr~ S!M' -~~ ~. la. 1.9«, ánd ~~ ~ i~~~~ _i/( !..!i. Rlc.h_·re~i!_~_t.!l_in'pa:rit.. 
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Figura 9. Fac-shnile do jornal The Washington Post, Washington, 

Sep. 12, 1993. Federal Diary/Weather/Obituaries . p. B4. 

No que se refere às mensagens, a sequencia é 1nuito 

setnelhante à dos jornais do nosso país lembrando em tnuito o 

noticiário cristalizado que se encontra nas notas de falecünento dos 

jornais brasileiros . O que os torna diferentes é o uso do pedido de 

doações em lugar de flores e a indicação de enterro reservado, íntimo: 

"In li eu o f flowers , memorial contributions may be made to._." ("Em 

lugar de flores , que as contribuições sejam feitas a ... "); ou 

"Expressions o f sympathy in his 1nemory 1nay be made to. _. " 

("Manifestações de pesar podem ser feitas a ... "); "lntennent private" 

("Cerimônia íntima de enterro"). 



~'=.:..-:.= -Jt·--" -·--"-~F« ....... ~ 
__ .. o.. __ ---
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Figura 10. Fac-símile do jornal The New York Times , New York, Jan. 

2, 1994. Obituaries . p. 28 . 



CASEY - Ellie Kate (nee 
Casey) , on December 31, 
1993. Native of Charlestown, 
Co. Mayo, lreland. Member 
of the Altar Rosary Society of 
St. Barnabas, Ladies 
Auxiliary A.O.H. Division li 
Tarrytow11 NY, Co. Mayo 
Association, Westchester 
American-lrish Association, 
and Democratic Club. 
Beloved wife of the late 
Thomas, loving mother of 
Margaret Noone, Thomas P., 
Ellen Novak, and Kathleen. 
Also survived by six 
grandchildren and one great­
grandchild. Reposing at the 
David J. Hodder and Son 
Funeral Home, 899 McLean 
Ave. (near Kimball Ave.), 
Y onkers. Visiting hours on 
Sunday and Monday 2-4 PM 
and 7-9 PM, Funeral Mass 
Tuesday 9:45 AM at St. 
Bamabas Church. lnterment 
Gate ofHeaven Cemetery. 

NEUBERGER- Gretel J., 70, 
died December 29, 1993 after 
a long illness. Teacher of 
English, as a second language 
in New Y ork and China. One­
time social worker and Peace 
Corps volunteer in Ethiopia. 
Former member of 
Community Board 6. 
President of Kips Bay 
Tenants Association. Activist 
and hobbyist. Devoted niece 
of the late O r. Ruth Bunzel. A 
good and cherished friend . A 
gathering of her friends is 
plmmed for Sunday 
aftertnoon, January 23 . For 
information, call (914) 682-
8650. 
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RlCHMOND - Ruth H. of 
Greenvale, NY on December 
27,1993. Belovedwifeofthe 
late Harold Richmond and the 
late Percy Bruce. Loving 
mother of Donald and 
Kel1J1eth. Dear grandmother of 
Andrew. Memorial service 
Roslyn Presbyterian Church, 
at a !ater date. Cremation was 
private. Contributions may be 
made to American Lung 
Association. 

Outra razão que torna esses anúncios diferentes nos jornais 

do Brasil e dos Estados Unidos, tomados como exemplo, é a 

localização dos mesmos. Nos jornais norte-atnericanos, ocupatn 

páginas inteiras~ nos do Brasil, disputam espaço com outros anúncios 

tnesmo que, às vezes, ocupem metade de uma página. Entre os jornais 

brasileiros examinados, observou-se que, no dia 12 de fevereiro de 

1994 a Folha de São Paulo apresentou o necrológio de utn arquiteto 

1nineiro radicado em São Paulo com destaque setnelhante ao dos 

jornais norte-americanos mencionados linhas acima. 



Morre aos 50 
o arquiteto 

José de Aguiar 
O ~rquiteto e deslgner losé 

Du3rte de Agu iar morreu ~ Oh I O 
de ontem vltim3 de parada cilr­
dio- re ~pirat6ri~ no Hospital Israe­
lita Alben Elnstein, em Sao Paulo. 
O corpo foi transferido b 71l de 
ontem para U~raba (MG). onde o 
arqu iteto nasceu, e foi enterrado àJ 
13h30 no 1úmulo de !Ua mãe. 

Aguiar. que Iria completar SI 
anos di a 26 de março. formou-se 
em arquitetucQ na Universidade 
Mackenzle e trabalhou com o de­
corador Gennnno Marluui, na d~­
cada de 60. Entre seus últimos tra­
balho~; de~t:«:am-se a cenografia 
do filme " Forever". de Woller H. 
Kh ouri, o ai~ no va do Ho~pitnl 
S<inla Joana, em São Paulo, e asa· 
la Vip do banco Safra no 3eroporto 
de Cumbica (Guarulhos). 

MORTES 

Cleusa Oarbooa Gndnl • Aos 44, ca­
uda com Valter Ollvdro Godoi. Dei• • 
nlho!, Crcmor6rio de Vila Alpina. 
Lucia Noauelra Martln1 - Aos 68. 
cos•da com Clovis Manin•. Deiu fi. 
lhos. Cremar<lrio de Vila Alpina. 
RomOda Zampano - Aos 85, viúvo de 
Paulo Zampano. Dei~a filha . Cemil~­
tio Sao Paulo. 
Joai Lopn Mer11ulhio Filho • Aos 
60. casado corn Nair Gobbl Mergu. 
111-!o. Deixa filhos . Cemir~rio da Lapa. 
Maria Appartclda Barbou lttundo 
Fully • Aos 79, ct.uda com Athemiro 
Dcocletlano Fully. Deiu filho. Cem. 
da Paz. 
haura Raphael Ollvlerl • Aos ,8, 
Yl~va de Paulo Olivlen . Deixa filh os. 
CemtltJio do 8r1J. 
Eneida Maria Teixeira dt · Castro 
Aos 49, couda cóm Paulo Edson do 
c ... lro. Delu filhos. Cem. do Araç,, 
SU>ill Fcmand .. rk CllJn.lfiiO • Aos 
611, sol~ei ra . Ccmiririo Slo Paulo. 
Joe4 AuawJo Ftm.a~d.O • AOs "· 
casado com Lozla F~mldo Fernandes 
Deiulilhos. Cemiltrio da Puz. 
Antonla Akuuo Mortno,- Aos ~3. di 
vorciado de Ant Maria Fonseca Mei-

rclles Sou >O finlo. De i <a filhos . Ceml­
t~ri o S4o p • ., ro. 
Mano da Con«l~mo B<lluct - Aos 
74, viúva de Jo~ Belluci. Deixo fi. 
lhos. Cemirério do Lopa. 
Marc05 VInicius Marq~ezlnl • Aos 
JO, solteiro. Cem. de PirlS:'IUO\Jnga. 
Cynlra Nogueira Melcte - Aos 75, 
c11s~do com halo Meleue. Deixa fil hos. 
Ccmil~rlo do Horto flortst>l . 
Antenor Lopta MorAH • Aos 64. ca­
..do <OI!\ Mula Ires Vionello Lopes. 
Deixa filhos. Crematório Vila Alpina. 
Srul IUuchteld • Aos 83, viúvo de 
HeM ltouchf:ld. Dei._. filho.s. Cemir~­
rlo ls111elha do Burant.l . · 
Aroru0 AlbÚto Mux!tldt • Aos 82, 
vi~vo de Ereni f...,i:~ Muxfeldr. Del· 
u f, lhos. Ce111iltrlo da Paz. 
Gullhrnm Oswaldo Gaugor - Aos 
74, c ... •do coon !gnu NcvcJ Oouger. 
Cemirtrio do Araç4. 
Marfa Elisa Lodder Dantas· A<» 42, 
sollcir&. Filha de Jcanncltie A. Lodder. 
Deixa lrmilos e sobrinhos. Cem. da 
Paz. 

r. Dia 

Edllh fort"' Caldeira • Hoje, b 91\, 

Atas, Editais e Avisos 

flEF.: dupllc~Un'8H8 
DfCLARAÇAO 

~•IOt' : CA$ t6. 200,00 • vtnclmento· O 1 fO 1/94 
.tmrtente : Vldr•ço~rla C•m!J:O' S•nu Coml. ltda 
tacado: ~eltlle ve Slllnd. 1 Com. 
DIClA.A:AMOI aot I)IIOCO!, comtrc; iQ e • pf•ç• em &t rai, Qvt se <Jevevumt • mente • um t tome em 
nou o1 unlçot ln tet')O a.. o p1otuto lavredo junto ao J• Cltt'lódo C)u te C•pi1tl (l<vro 3 4~1 . " " 
l i,}, sendo certo Que o rt fti iOo llhllo 101 PU O em ~Vtt1 t om« l'l lo . ' 
A prelentt OfCUtfiÇIQ a fl lt l n • ,. ,..,."u••u• u • , .... urrl•"'...,""" tvu<r c: r..r•>J• .J~ .... _,. ~ •• ~•c••• 

Metal levo SJA lnd<htrla ccOmtrclo" !COC. eo ... ro .ae<~ rooo t · B1). 
•1 BA.NCO NOR0[5 l E. SIA 

la PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
U SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS 

COORDENADORIA GERAL DE LICITAÇÕES 
EDITAL ôE LICITAÇÃO 

Conoorrêncl~ Ol'SJ\FW;OGEUOS/94. Ob[•lo: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA MANUAL OE BOCA-DE-LOBO COM UTILIZAÇlO DE EQUIPES· 
PADR.lO, A SEREM EXECUTADOS NAS .lREAB SOB A JURISOIÇÀO DAS 
ADMINISTRAC.ÕES REGIONAIS (A AI), OUE COMPÕEM O MUNICIPIO DA 
CIDADE DE S1o.O PAULO, OBEDECENDO-SE ~S QUANTIDADES OISCFliMI­
NADA9 NO ANEXO 11 E OE ACORDO COM A$ BPECIFICAÇ0ES 008 
SERVIÇOS CONSTANT_ES_D·~ -~~~X9_ !11: .<.?'!~~~lo;.~-~ .6?3~~\)IJ:~.;. ~r.al,~ 
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Figura 11. Fac-símile do jornal Folha de São Paulo, São Paulo, 12 

fev. 1994. p.5 . 
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A mawna destas notas de falecimento são verdadeiros 

registros dos chamados eufemismos por omissão: poucos falam a 

respeito do tnomento de morrer. 

Todavia, nenhuma nota de falecimento supera, no uso de 

eufemismos, a que se encontra à p. 184 do livro Retalhos da vida de 

um médico, de Fernando Namora: 

MIQUELINA ALVES DOS SANTOS 

Narciso dos Santos pmticipa a extinção da sua unidade 

adâmica, por a metade feminina sua mulher haver 

terminado a missão cánnica detenninada por Deus, e 

que o seu corpo sairá hoje, às dezoito horas, da Rua 

dos Heróis de Quionga, número trezentos e vinte, 

segundo andar direito, para ser entregue à mãe Eva, no 

cemitério do Alto de S. João. Também o pa1ticipam 

seu filho, itmãos, cunhadas e mais fmnília. 

Impresso para distribuição e apresentado como "-A pmticipação da 

minha mulher. Ainda não lhes tinha mostrado." Era "um papelucho tarjado de 

negro" e foi considerado "uma bonita homenagem" que a defunta "bem o 

merecia."! 

Ilustrativo é, também, o que deixou registrado, nmna 

agenda eletrônica (por suas mãos já disporem de poucos tnovitnentos), 

no dia 18 de fevereiro de 1994, um paciente que no dia seguinte faria 

mn transplante de fígado, no Hospital das Clínicas, etn São Paulo: 



.~. 

---- -- -·--· -----·-----~~--·-· 

Figura 12. Correspondência pessoaL 

"Alda: Se alguma coisa não der certo no transplante, eu 

quero que vocês levem a vida em frente, sabendo que amo muito as 

duas e que eu estarei bem. Nunca deixe faltar nada a Alice. Sejam 

felizes. Com muito amor e carinho. Zé." 
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Embora a idéia de morte esteja implícita, em nenhUin 

mmnento aparece qualquer termo mais direto sobre o assunto. A 

expressão se alguma coisa não der certo sugere se eu morrer; na 

expressão eu estarei bem podemos depreender a idéia de início de 

vida e1n algum lugar, indefinição totaL O transplante foi um sucesso! 
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Encerraremos esta discussão sobre o assunto rnorte co1n a 

notícia do falecimento de um ídolo nacional e o conseqüente 

ressuscitar de toda uma terminologia que, no decorrer deste século, 

tinha sido relegada a um plano secundário. 

No dia 1 o de maio de 1994 faleceu Ayrton Senna da Silva, 

piloto brasileiro da Fónnula 1, corrida de carros de âmbito 

internacional. Seu desaparecimento constituiu-se no reconhecünento 

dos brasileiros da existência de u1n ídolo nacional, nmn país que, nos 

últimos anos tetn estado carente de heróis. Junte-se a este fato ter sido 

Ayrton conhecido através dos circuitos das corridas que participava 

e1n todos os continentes - uma perda realmente de caráter tnundial. A 

repercussão que essa morte causou fez os jornalistas recorrere1n a uma 

terminologia há anos dispensada do vocabulário vigente. 

Ressuscitaratn-se esquife, féretro, cortejo fúnebre, urna funerária, 

préstito fúnebre. Os jovens · perguntavam-se o que esses tennos 

significavam embora estivessem ligados, de alguma forma à tnorte e 

ao enterro do seu ídolo. 

Cmno diz Aries, a morte neste século é a tnorte interdita­

nela não se fala, dela nada se diz, o falecido não é visto, os velórios 

são distantes, pouco se sabe a respeito daquele que se foi. 

6.2. ANÁLISE CONTRASTIV A 

Ao estudarmos os eufemismos sobre a morte e1n inglês e 

etn português e procurarmos estabelecer em que os tennos e 

expressões que os constituem se assemelhavam ou diferiatn do ponto 
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de vista lingüístico-semântico, vimo-nos envolvidos, na realidade, 

numa pesquisa na qual a discussão enfocava, principahnente, 

diferenças culturais entre os dois povos cujas línguas eram objeto do 

nosso estudo. 

Recorremos, então, à análise contrastiva cmno o 

instrumento adequado para melhor explicarmos os resultados pois, 

embora inicialmente usada com fins pedagógicos, co1no vere1nos no 

decorrer deste estudo, "a análise contrastiva muito tem tido a oferecer 

à teoria da tradução, à descrição de línguas específicas, à tipologia 

lingüística e ao estudo dos universais lingüísticos." (Chandlin, Preface, 

iv. In JAMES, 1980). 

Segundo FISIAK ( 1981, p. 1 ), "contrastive linguistics may 

roughly be defined as a subdiscipline o f linguistics concerned with the 

comparison of two or more languages or subsystems of languages in 

order to determine both the differences and similarities between 

them."7 

Sob o título de "contrastive analysis'' (e não de "contrastive 

linguistics") é esse ramo da lingüística aplicada visto por Carl JAMES 

(1980, p. 3) como: "Contrastive analysis is a linguistic enterprise 

aimed at producing inverted (i.e. contrastive, not comparative) two 

valued typologies (a contrastive analysis is always concerned with a 

pair o f languages ), and founded on the assumption that languages can 

be compared. "s 

7 "a lingüística contrastiva pode ser mais ou menos definida como uma subdisciplina da lingüística que se 
preocupa com a comparação de duas ou mais línguas ou subsistemas de línguas a fim de determinar 
tanto as diferenças como as semelhanças entre elas." 

8 A análise contrastiva (AC) é um projeto lingüístico que visa a produzir tipologias invertidas (isto é, 
contrastivas, não comparativas) de duplo valor (uma AC refere-se sempre a um par de línguas) e 
fundamentado no princípio de que todas as línguas podem ser objeto de comparação." 
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Embora os pnmetros estudos teóricos tivessem sido 

publicados em fins do século passado e o aspecto aplicado não fosse 

descurado, foi na década de 40 que a lingüística contrastiva, assün 

rotulada por B. L. Whorf tomou um grande impulso, desenvolvendo-se 

largamente nos Estados Unidos a partir, principalmente, da li Guerra 

Mundial e do consequente envio de tropas a vários países. Grande foi, 

portanto, o interesse em criar-se material didático adequado para o 

ensino de línguas estrangeiras. Destaca-se neste universo, o Prof. C. C. 

Fries, cujo pressuposto fundatnental a orientar a preparação de 

tnaterial didático no English Language Institute da Universidade de 

Michigan era: "The most effective materiais are those that are based 

upon a scientific description of the language to be learned, carefully 

cmnpared with a parallel description of the native language of the 

learner. "9 (LADO, 1968, p. I). Com base nesse pressuposto são 

publicadas teses, dissertações, artigos, tnonografias. A análise 

contrastiva passa a ser a propulsora de uma produção que tem a língua 

inglesa cmno elemento básico nesses estudos comparativos e as 

demais línguas dos alunos como elemento de contraste ou de 

confronto: "Two languages- possibly more- can be compared to 

detennine the differences and similarities between them."w (FISIAK, 

1981, p. 3). 

É, portanto, com base nas idéias expostas por Fries que o 

Pro f. LADO ( 1968, p. 2), no seu livro Linguistics Across Cultures, 

apresenta o postulado fundamental desta sua obra: "that individuais 

9 "Os materiais didáticos mais eficientes são os baseados na descrição científica da língua a ser aprendida, 
cuidadosamente comparada a uma descrição análoga da língua materna do aprendiz." 

10 "Duas línguas - possivelmente mais - podem ser comparadas a fim de determinar as diferenças e 
semelhanças entre elas." 
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tend to transfer the forms and meanings, and the distribution of fonns 

and tneanings of their native language and culture to the foreign 

language and culture- both productively when attempting to speak 

the language and to act in the culture, and receptively when attetnpting 

to grasp and understand the language and the culture as practiced by 

natives. "11 

Um dos assuntos controvertidos na análise contrastiva é a 

comparação entre duas culturas. Para o Prof. Robert LADO (1968, p. 

7), essa era uma das áreas intocadas mas, ao descrever os padrões de 

comportatnento de uma dada cultura e estabelecer cmnparações cotn 

os de outra, obteve resultados que n1ostraram seretn os 

desentendimentos recorrentes, entre as mesmas. 

Vejamos como o Prof. LADO enfoca, então a comparação 

entre duas culturas. 

Definindo cultura como os costumes de um povo, 

percebeu esse autor que cada pessoa de uma detenninada cultura vê 

esses costmnes (hábitos) como algo positivo, etnbora sejatn os 

tnesmos vistos negativamente por membros · de outros grupos. 

Acrescenta ele: "and often in both cases with surprisingly little 

understanding of what those ways really are and mean" 12 (1968, p. 

110). 

Quando realizou pesquisas entre duas culturas, deparou-se 

o prof. LADO cotn o fato de cada povo ter de si próprio mna visão 

11 "que os indivíduos tendem a transferir formas e significados e a distribuição das formas e significados 
da própria língua e da própria cultura para a língua e cultura estrangeiras - tanto produtivamente, ao 
tentar falar a língua e atuar na cultura, quanto, receptivamente, ao tentar assimilar e compreender a 
língua e a cultura enquanto usadas pelos habitantes das mesmas." 

12 "e muitas vezes, em ambos os casos. com uma surpreendente incompreensão do que esses costumes são 
e o que significam na realidade" 
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otimista e de não se dar conta de que repetia atitudes tomadas a seus 

ancestrais. Esta é uma das maiores dificuldades nesse tipo de 

cmnparação: os indivíduos são perfeitos e, via de regra, achatn sere1n 

os outros os que cometem erros, simplesmente por agiretn de tnaneira 

diferente. E afirma: "Our inability to describe our cultural ways 

parallels our inability to describe our language, unless we have 1nade a 

special study o f it" 13 ( 1968, p. 11 0). Comparar duas culturas exige do 

pesquisador imparcialidade de julgamento no que se refere à própria 

cultura se1n cuja isenção poderá comprometer os dados de que dispõe. 

Lingüisticatnente, define-se cultura como sistemas 

estruturados de comportamento padronizado. E letnbra E. Sapir, 

(LADO, 1958, p. 111) quando este afirmou: "Ali cultural behavior is 

patterned. "14 

Discute a seguir o que entende por unidades funcionais de 

mna cultura: os atos individuais de comportamento através dos quais 

mna cultura se manifesta não são iguais, são únicos mas jatnais se 

repete1n, etnbora os membros da comunidade os identifique1n como 

sendo os mesmos. Essa variabilidade, que aos nativos passa 

despercebida, representa um padrão de comportamento, uma unidade 

funcional de comportamento nessa cultura. 

Forma, Sentido e Distribuição - Essas unidades de 

cmnportamento padronizado, que constituem os planos que são cada 

cultura têm forma, sentido e distribuição. 

13 "Nossa incapacidade para descrever nossos hábitos culturais equipara-se à nossa incapacidade para 
descrever nossa própria língua a não ser que tenhamos feito um estudo especial dela" 

14 "Todo comportamento cultural é padronizado." 
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As formas são identificadas funcionahnente pelos 

metnbros de uma dada cultura embora lhes seja difícil defini-las, se 

perguntados. 

Os sentidos como as formas são detenninados e 

modificados culturalmente. Representam uma análise do universo 

cmno entendido por uma cultura. 

A distribuição - todas estas unidades formais de sentido 

são distribuídas de maneira padronizada. Seus padrões de distribuição 

são complexos e envolvem ciclos de tempo, localizações espaciais e 

posições etn relação a outras unidades. 

Forma, sentido e distribuição são interdependentes numa 

dada cultura. As formas são relevantes quando têm sentido; o sentido 

pressupõe a existência de uma forma para ser relevante para a cultura; 

e fonnas significativas sempre ocorrem numa distribuição 

padronizada. 

Transferência para a cultura estrangeira - As 

padronizações que tornam possível que ocorrências únicas operetn 

como idênticas entre os membros de uma cultura, não se 

desenvolveram para operar entre culturas. Quando tal acontece, 

ocorrem tnuitos casos de interpretação errônea. 

Comparação de Culturas - Se os hábitos da cultura 

nativa forem transferidos ao aprender uma cultura estrangeira, é óbvio 

que, ao seretn comparados dois sistemas culturais, podetnos prever os 

prováveis pontos de atrito. 

A seguir o autor apresenta alguns exemplos que podem 

facilitar a análise e a comparação de duas culturas. 
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Mesma forma, sentido diferente. Um tipo interessante de 

dificuldade surge quando qualquer elemento da forma de um padrão 

complexo tem classificação ou sentido diferentes entre duas culturas. 

O observador estrangeiro atribui ao padrão total o sentido da 

classificação diferente de um único elemento. 

Mesmo sentido, forma diferente. Dificuldades surgetn 

quando um mestno sentido em duas culturas estiver associado a 

fonnas diferentes. O observador estrangeiro procurando agir na cultura 

que está aprendendo selecionará a forma de sua cultura sem perceber o 

fato de que se exige nova forma na outra cultura. Outras dificuldades 

podem surgir pelo fato de os membros de uma cultura admitiretn que a 

sua maneira de fazer as coisas, de compreender o mundo à sua volta, 

as suas formas e sentidos são os corretos. A outra cultura, por não agir 

de modo semelhante, está errada. É ao adotar um padrão de 

comportatnento da primeira que esta sente que algo de bmn e de 

correto está acontecendo à segunda. 

Mesma forma, mesn1o sentido, distribuição diferente. 

Há dificuldade no aprendizado de uma cultura estrangeira quando wn 

padrão que apresenta a mesma forma e o mestno sentido têm 

distribuição diferente. O observador estrangeiro acha que a 

distribuição de um determinado padrão da nova cultura tem a mesma 

distribuição que na sua. Desse modo, ao observar mais, menos ou 

ausência de utn traço em uma única variante, generaliza a sua 

observação como se aplicada fôra a todas as variantes e, 

conseqüentemente, a toda a cultura. O mesmo pode ocorrer quando o 

indivíduo de uma cultura, acostumado à presença de subgrupos, 

ünagina que tal não acontece na outra. São supostas diferenças de 
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distribuição que levam o observador estrangeiro a generalizar e 

atribuir mna uniformidade inexistente à cultura etn estudo. 

Para finalizar, o autor refere-se às noções preconcebidas 

que se constituem em obstáculos à compreensão da outra cultura, uma 

vez que baseadas etn interpretações errôneas da realidade da cultura 

estrangeira. 

É com a contribuição trazida por estes autores que 

fundamentatnos a análise dos nossos dados na conclusão. 

6.3. O corpus- interpretação dos dados 

Após havermos classificado os termos e expressões 

constantes do nosso corpus em eufetnismos e disfetnismos 

procuratnos reclassificá-los etn campos semânticos. Encontratnos 56 

diferentes campos semânticos entre as duas línguas: ACIDENTE I 

ACCIDENT, ALIMENTO I FOOD, ANIMAL I ANIMAL, ARMA DE 

FOGO I FIREARM, BALA I BULLET, BEBIDA I DRINK, 

BIOLOGIA I BIOLOGY, BOTÂNICA I BOTANY, CALOR I HEAT, 

CARNAVAL I CARNIV AL, CINEMA I MOVIE, CRIMINOSO I 

CRIMINAL, CRONOLOGIA I CHRONOLOGY, CUTELARIA I 

CUTLERY, DESTINO I DESTINATION, DROGAS I DRUGS, 

ELEIÇÃO I ELECTION, ELETROCUSSÃO I ELECTROCUTION, 

ESPORTES I SPORTS, FAMÍLIA I FAMILY, FIM DE VIDA I END 

OF LIFE, FORCA I GALLOWS, FRACASSO I FAILURE, GÍRIA I 

SLANG (RHYMING), GUERRA I WARTIME, ÍNDIOS I INDIANS, 

INDUMENTÁRIA I GARMENT, INÍCIO DE VIDA I BEGINNING 
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OF LIFE, INSTRUMENTO MUSICAL I MUSICAL INSTRUMENT, 

JARGÃO I JARGON, JOGO I GAMBLING, LUGAR I PLACE, 

LUTA I BATTLE, MATAR I KILL, MEDICINA I MEDICINE, 

MILITAR I MILITARY, MORTE I DEATH, MORTO I DEAD, 

MOVIMENTO I MOVEl\1ENT, MÚSICA I MUSIC, NAVEGAÇÃO I 

NAVIGATION, PARTIR I DEPART, PATRIOTISMO I 

PATRIOTISM, PRISÃO I PRISON, PROPRIEDADE I PROPERTY, 

RELIGIÃO I RELIGION, RURAL I RURAL, SUICÍDIO I SUICIDE, 

TEATRO I THEATER, TECNOLOGIA I TECHNOLOGY, TERROR 

I TERROR, TIRO I SHOOT, TRABALHO I WORK, TRANSPORTE I 

TRANSPORTATION, VIAGEM I VOYAGE, VIOLÊNCIA I 

VIOLENCE. 

Relacionamos, à parte, nove campos setnânticos cotn 

termos que não se referem à morte propriamente dita mas estão, de 

alguma forma, a ela relacionados: CAIXÃO I COFFIN, CEMITÉRIO I 

CEMETERY, ECLESIÁSTICO I ECCLESIASTIC, ENTERRAR I 

BURY, ENTERRO I BURIAL, JURÍDICO I JURIDICAL, 

PROFISSÃO I PROFESSION, RELATIVO À MORTE POR 

ENFORCAMENTO I APPERTAINING TO DEATH BY HANGING, 

TÚMULO I GRAVE. 

Esses termos constam do corpus pois todos os autores 

setnpre a eles se referiam. Quase impossível deixar de mencionar 

termos cotno o carrasco, forca, enterro, caixão, cortejo fúnebre. Por 

isso constam da lista à parte. 

Nas fontes em língua inglesa, diferentetnente do que 

acontece em língua portuguesa, não há menção a disfetnismos. Há, 

sitn, duas ou três vezes, menção a algo jocoso. 
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Tecetnos, a segmr, comentários relativos a alguns dos 

catnpos semânticos. Pretendemos contribuir para um tnawr 

entendimento do que esses campos englobam. 

O campo intitulado biologia/biology refere-se a termos e 

expressões que estejam ligados ao corpo humano. Há utna grande 

variação entre as expressões, do tipo: 

• dar o último alento 

• dar o último suspiro 

• soltar o último alento 

• soltar o último suspiro 

Entre os disfemismos, notatnos: 

• espichar a canela 

• espichar a caneta 

• espichar as gâmbias 

• espichar o pernil 

• esticar a canela 

• esticar a caneta 

• esticar as gâmbias 

• esticar o cambito 

• esticar o pernil 

Etn língua inglesa, fenômeno semelhante ocorre, entre os 

disfetnistnos: 

• drop off the hooks 

• fali off the hooks 

• pop off the hooks 

Tatnbém, neste campo registramos, como disfetnistnos, as 

expressões dar o peido mestre e dar o triste peido. Pondo de lado o 
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tenno pejorativo peido (a solicitar mn eufe1nismo!) cre1nos referirem­

se essas expressões ao que acontece quando, fisicmnente, o corpo 

hmnano começa a se enrijecer: saem os gases do corpo. É possível que 

os portugueses se referissem a este momento. Não pode1nos esquecer 

que pennanecem em uso em Portugal tennos que, no português do 

Brasil, foram tabuizados e, portanto, substituídos por eufemis1nos. 

O campo botânica/botany mostrou que, para um único 

eufe1nismo encontramos cerca de dez disfemis1nos! As variações sobre 

o te1na tmnbé1n aqui se encontram, cmno: 

• count the daisies 

• eat up the daisies 

• popping up the daisies 

• push up the daisies 

• push up daisies 

• under the daisies 

O mesmo ocorre em língua portuguesa, pois também 

encontramos esse tipo de variação sobre o tema: 

• comer capim pela raiz 

• comer capim por baixo 

• comer grama por baixo 

Observe1nos que o campo semântico 

cronologia/chronology, apenas em 

ocorrências ligadas ao tempo em que 

se1nelhante ocorre em língua inglesa: 

língua portuguesa, tem 

se dá o desenlace. Nada 

• chegar a última hora 

• estar com os dias contados 

• hora derradeira 
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Neste campo - destino/destination - podemos encontrar 

correspondências embora estejam elas sujeitas às variações próprias 

da língua a que pertencem: 

• ir para o outro mundo 

• enter the next world 

• ir para um bom lugar 

• go to a better place 

Claro está que, ao serem as expressões confrontadas na 

própria língua, tais variações tendem a surgir: 

• go on to a better world; · 

• go to a better place. 

Às vezes o aspecto formal se altera e uma das variações 

parecerá diferente embora mantendo o mestno sentido: 

• etnbarcar deste mundo para um melhor; 

• exchange this life for a better. 

Ir-se/go, passar/pass representam exetnplos claros de 

correspondência literal, elemento a elemento. 

No co1pus, este é o único exemplo em que o tenno morte 

está ligado às drogas/drugs - flipar. É · considerado utn 

estrangeiristno etn Portugal. 

Por não haver em nossa cultura o uso da cadeira elétrica, 

nada há registrado sobre eletrocussão/electrocution. Na língua 

inglesa, só disfe1nismos! Algo temido, medo de confronto, só a ironia 

para lhe fazer face. 
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Tradição nos esportes/sports, o boxe lidera os 

disfetnismos sobre a morte. Não há eufemismos. 

O campo semântico fim de vida/end o f life, característico 

de fi1n de uma jornada apresenta um número relativatnente alto de 

tennos e expressões nas duas línguas. É um dos casos etn que a 1naior 

incidência é de eufemismos. 

Mais um campo semântico sem registro em língua 

portuguesa no nosso c01pus: forca/gallows. Prática deveras cmnum na 

Europa e nos Estados Unidos da América do Norte, está presente nos 

inúmeros disfemismos aqui arrolados. É possível que mna pesquisa 

diacrônica viesse a enriquecer o nosso levantamento 1nas, lançada está 

a semente para futuros estudiosos. Em língua inglesa alguns itens, 

poucos todavia, traziam a informação de serem obsoletos. 

A única ocorrência em nossos dados de "rhyming slang" -

gíria/slang (rhyming) -: "brown bread". 

E1n tempos de guerra/wartime, são cunhadas expressões 

co1n a finalidade de ocultar o horror que a guerra traz consigo. 

Disfêtnicas, portanto. Neste grupo há registros da época do nazismo, 

do comunismo russo, outras usadas no exército e na força aérea 

norteatnericana e, até pelos deuses. Nada semelhante etn língua 

portuguesa. 

O campo semântico - índios/indians traz mais de uma 

referência: para um dos autores, "happy hunting grounds" significa 

tnorte associada a um bom lugar para onde se deslocam os índios para 

morrer; no romance The Loved One é um cemitério para cães no qual 
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trabalhava um dos protagonistas; "go to a happy hunting" significa 

morrer para animais. 

Foi ein língua portuguesa que encontramos grande parte 

das expressões ligadas à indumentária/garn1ent. Todas expressões 

disfêmicas. Em inglês nossos exemplos se refere1n apenas a peças da 

indmnentária feitas com cimento. 

A expressão, pijama de cimento, encontrâ1no-la numa 

tradução feita pelo jornalista/teatrólogo Nelson Rodrigues, do livro de 

Harold Robbins Os Sonhos Morrem Primeiro e publicada e1n 1977, à 

página 198. Esta é a passagem e, cremos, a expressão pijan1a de 

cimento foi usada para que não destoasse da resposta que se referia à 

cor cinzenta: 

" - Você pode ganhar duzentos mil dólares agora. 

Quer entrar com mais cinqüenta mil? Assim aumentaria o seu 

prestígio com os homens do leste. 

- E, se não der cetto, serei um candidato a um bom 

pijama de cimento. 

- O cimento é cinza, wna cor que assent~ com você." 

Entendemos como o início de vida/beginning of life, as 

expressões partir/passar desta vida para melhor. Não registramos 

disfemistnos. Em inglês é contraditória a idéia pois o sentido de 

recmneçar está presente tanto quanto a idéia de partir sem retornar. 

Em conversa com o Prof. Dr. Lynn Mário de Souza, um 

dos nossos informantes, vimos a saber que a sua cunhada irlandesa 

houvera comentado a respeito do falecimento recente de sua mãe 

usando apenas: 

• "Now that my mother is away", 
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em lugar de 

• "Now that my mother passed away". 

A indetenninação deixa no ar a possibilidade de um retornar. 

O campo semântico jargão/jargon representa, no co1pus, 

tennos dos setores onde são usados: espionagem, jornal, funeral, 

político etc. Foram considerados, por isso mesmo, disfetnismos. 

Jogo/gambling, de cartas, mas não unicamente, está betn 

representado nas duas línguas. As variações sobre o tetna podem ser 

vistas nos exemplos de ambas as línguas. 

No campo semântico luta/battle tetnos um dos bons 

exemplos de correspondência semântica - mesmo sentido, fonna 

diferente: 

• morder o pó 

• bite the dust 

Por havermos decidido incluir matar/kill cmno wn dos 

catnpos semânticos do nosso co1pus verificamos que, em língua 

portuguesa, os eufemismos se referem a modos de matar em sua 

maioria; em língua inglesa a gama é muito mais variada e inclui 

naztstno, espiOnagem, CIA (Central lntelligence Agency), 

reencarnação, assassinato, terrorismo, guerra etc. Tatnbém neste caso, 

os disfemistnos são em número muito superior. 

Ligados ao exercício da medicina/medicine, alguns 

exetnplos em língua inglesa. Nada registrado, no corpus, para o 

português. 
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Especificamente ligado aos militares - Inilitar/military -

utn eufetnismo e vários disfemismos; em língua inglesa, só 

disfetnismos. 

No campo semântico morte/death os eufetnismos 

pertencem mais às formas literárias; a personificiação da morte 

todavia, está representada só por disfemismos nas duas línguas. São 

expressões de galhofa, expressões jocosas para se referir a algo 

desconhecido e que o ser humano teme encarar. Betn razão tinha 

Silveira Bueno ao citar Platão, Cícero e outros que usavatn a ironia 

para a ela se referiretn, por temor a ela (ver Introdução, p. 5, deste 

trabalho). 

Encontramos, em português, para morto/dead, só 

eufemismos. A língua inglesa traz, também, disfemismos. 

Apesar de termos, de fonna implícita, a idéia de 

movimento/movement na maioria das expressões, estas etn língua 

portuguesa, representam melhor essa idéia. 

O campo setnântico relativo à navegação/navigation traz 

apenas disfemismos em língua inglesa. Engloba expressões náuticas, 

de uso na marinha, relativas à navegação. Nada semelhante etn língua 

portuguesa no corpus por nós coletado. 

Mais uma vez o aspecto dinâmico no uso das expressões 

cotn o sentido de partir/depart; em português essas expressões se 

encontram sob a idéia de recomeço de uma vida. 

A idéia de propriedade/property é betn diferente nas 

duas línguas: etn português deve se deixar vago o espaço, etn inglês 

adquire-se o direito de posse. 
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Utn dos campos semânticos mais ricos de exetnplos é o 

que aborda o tema religioso ligado à idéia da morte e que, por isso 

tnesmo, classificamos como religião/religion. Apresenta poucos 

disfetnismos. Tentando encontrar explicações~ tudo parece levar à 

idéia de que, expresso em termos religiosos, referentes a Deus, usamos 

eufemistnos. O ser humano parece querer reaver, para a sua alma, a 

presença de Deus, feito que é, à Sua Semelhança. Observe-se que a 

expressão lick the dust apresentada alhures, aqui representa o Salmo 

72. 

Grande é também o número de eufemistnos relativos à 

religião entre termos e expressões eruditas pois estas, por definição, 

são eufemísticas. 

Os vaqueiros - rural/rural - têm o seu jeito especial de 

se referir àqueles que os deixaram ... 

O interessante a observar no campo semântico tiro/shoot é 

que etn língua portuguesa só registramos eufemismos~ já em língua 

inglesa, só disfemismos. 

Sob o rótulo geral de transporte/transportation está 

implícita a idéia de ser transportado que aparece etn maior número 

em inglês que em português mas, nesta língua registrou-se um 

eufemismo, o que não aconteceu em inglês cujas expressões são todas 

disfetnísticas. 

A Imagem envolvendo uma viagem/voyage parece 

encontrar mais sugestões nos eufemismos em português. Sem dúvida 

algutna, a idéia de movimento, de partir para o desconhecido, está no 
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cerne dessas expressões. A informalidade da expressão ir para a 

banda de lá tornou-a classificável como disfemismo. 

Nos nossos registros a marca da violência/violence está 

pouco representada em língua portuguesa e, assiln tnestno, como 

disfemismos. Como morte violenta a língua inglesa oferece maiOr 

riqueza de expressões. 
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7. CONCLUSÃO 

Os eufemismos em língua portuguesa estão divididos e1n 

16 campos semânticos, num total de 188 termos e expressões. Seis 

campos não tiveram registro etn língua inglesa: cronologia 

/chronology, movimento/movement, arma de fogo/firearm, tiro 

/shoot, militar/military e transporte/transportation. 

" EUFEMISMOS EM PORTUGUES POR ORDEM 

DECRESCENTE 

CAMPO SEMANTICO PORTUGUES INGLES 

I. RELIGIÃO I RELIGION 33 84 
2. FIM DE VIDA I END OF LIFE 32 34 
3. BIOLOGIA I BIOLOGY 30 13 
4. DESTINO I DESTINA TION 20 35 
5. VIAGEM I VOY AGE 16 6 
6. CRONOLOGIAICHRONOLOGY li o 
7. MORTOIDEAD lO 6 
8. MATARIKILL 9 2 
9. INICIO DE VIDA I BEGINNING OF LIFE 7 3 
10. MORTE I DEATH 6 3 
11. MOVIMENTO I MOVEMENT 5 o 
12. ARMA DE FOGO I FIREARM 3 o 
13. TIRO I SHOOT 3 o 
14. BOTANICAIBOTANY I I 
15. MILITAR I MILITARY I o 
16. TRANSPORTE I TRANSPORTAT10N 1 o 
17. VIOLENCIA I VIOLENCE o 4 
18. PATRIOTISMO/ PATRlOTISM o 3 
19. FORCA I GALLOWS o 2 
20. MEDICINA I MEDICINE o 2 
21. PARTIR I DEPART o 2 
22. SUICIDIO I SUICIDE o 2 
23 . ACIDENTE I ACCIDENT o I 
24. ANIMAL I ANIMAL o I 
25. F AMILIA I F AMIL Y o 1 
26. PRISAO I PRJSON o 1 

TOTAL (3 94) 188 206 
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Em língua inglesa, com um total de 206 tennos e 

expressões eufemísticas, encontramos 20 cmnpos semânticos, dos 

quais dez não encontram siinilares em língua portuguesa. São eles: 

violência/violence, patriotismo/patriotism, forca/gallows, medicina 

/medicine, partir/depart, suicídio/suicide, acidente/accident, 

anilnal/animal, família/family, prisão/prison. 

" EUFEMISMOS EM INGLES POR ORDEM DECRESCENTE 

CAMPO SEMANTICO PORTUGUES INGLES 

1. RELIGIÃO I RELIGION 33 84 

2. DESTINO I DESTINATION 20 35 
3. FIM DE VIDA I END OF LIFE 32 34 
4. BIOLOGIA I BIOLOGY 30 I3 
5. VIAGEM I VOY AGE I6 6 
6. MORTOIDEAD lO 6 
7. VIOLENCIA I VIOLENCE o 4 
8. INICIO DE VIDA I BEGINNING OF LIFE 7 3 
9. MORTE I DEATH 6 3 
IO. PATRIOTISMO I PATRIOTISM o 3 
Il. MATAR I KILL 9 2 
I2. FORCA I GALLOWS o 2 
I3 . MEDICINA I MEDICINE o 2 
14. PARTIRIDEPART o 2 
15. SUICIDIO I SUICIDE o 2 
16. BOTANICA I BOTANY 1 1 
17. ACIDENTE I ACCIDENT o I 
18. ANIMAL I ANIMAL o 1 
19. FAMILIA I FAMILY o I 
20. PRISÃO I PRISON o 1 
21 . CRONOLOGIA I CHRONOLOGY 1 I o 
22. MOVIMENTO I MOVEMENT 5 o 
23 . ARMA DE FOGO I FIREARM 3 o 
24. TIRO I SHOOT 3 o 
25 . MILITAR I MILIT ARY I o 
26. TRANSPORTE I TRANSPORTA TION I o 

TOTAL (394) 188 206 

Para ambas as línguas, estes registros estão em ordem 

decrescente de incidência de ocorrência. 
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Os campos semânticos nos quais existe coincidência de 

ocorrência nas duas línguas, embora difirmn em termos do número 

dessas ocorrências, são os seguintes: biologia/biology, botânica 

/botany, destino/destination, fi1n de vida/end of life, início de 

vida/beginning of life, matar/kill, morte/death, morto/dead, 

religião/religion, viagem/voyage. 

Essas semelhanças se dão e1n maior nútnero no campo 

semântico rotulado religião/religion embora a língua inglesa possua 

mais que o dobro de registros. Os catnpos fim de vida/end of life, 

biologia/biology e destino/destination apresentmn, tmnbétn, wn 

nútnero significativo de ocorrências nas duas línguas. 

Quanto aos disfemismos, verificamos que, para 141 itens 

em português, registramos 26 campos setnânticos dos quais apenas 

seis ocorre1n exclusivamente nesta língua: carnaval/carnival, 

movimento/movement, drogas/drugs, instrumento musical 

/musical instrument, lugar/place, viagem/voyage. 

,.. 
DISFEMISMOS EM PORTUGUES POR ORDEM 

DECRESCENTE 

CAMPO SEMANTICO PORTUGUES INGLES 
l. BIOLOGIA I BlOLOGY 30 29 
2. MORTE I DEATH 14 6 
3. DESTINO I DESTINA TION 13 13 
4. ANIMAL I ANIMAL 13 4 
5. INDUMENTARIA I GARMENT 11 3 
6. BOT ANICA I BOT ANY 10 11 
7. MILITAR I MILITARY 7 8 
8. FIM DE VIDA I END OF LIFE 5 29 
9. JOGO I GAMBLING 6 14 
10. RELIGIAO I RELIGION 5 11 
ll. MATAR I KILL 3 29 
12. LUTA I BA ITLE 2 5 
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13. CUTELARIA I CUTLERY 2 3 
14. PROPRIEDADE I PROPERTY 2 2 
15. TECNOLOGIA I TECHNOLOGY 2 2 
16. ALIMENTO I FOOD 2 1 
17. CARNAVALICARNIVAL 2 o 
18. MOVIMENTO I MOVEMENT 2 o 
19. VIAGEM I VOY AGE 2 o 
20. NA VEGAÇAO I NA VIGA TION I 21 
21. TRANSPORTE I TRANSPORTATION 1 4 
22. RURAL I RURAL 1 3 
23. VIOLENCIA I VIOLENCE 1 3 
24. DROGAS I DRUGS I o 
25. INSTRUMENTO MUSICAL I MUSICAL INSTRUMENT I o 
26. LUGAR I PLACE I o 
27. MORTO I DEAD 1 6 
28. FORCA I GALLOWS o 45 
29. GUERRA I W AR TIME o 33 
30. TIRO I SHOOT o 11 
3 I. ESPORTES I SPORTS o 9 
32. ELETROCUSSAO I ELECTROCUTION o 7 
33. JARGAO I JARGON o 6 
34. TEATROITHEATER o 5 
35. PARTIR I DEPART o 4 
36. BALA I BULLET o 3 
37. MEDICINA I MEDICINE o 3 
38. BEBIDA I DRINK o 2 
39. INDIOS I INDIANS o 2 
40. SUICIDIO I SUICIDE o 2 
4 I. CALOR I HEA T o 1 
42. CINEMA I MOVIE o I 
43 . CRIMINOSO I CRIMINAL o 1 
44. ELEIÇAO I ELECTION o I 
45 . FRACASSO I F AILURE o I 
46. GIRIA I SLANG (RHYMING) o I 
47. MUSICAI MUSIC o l 
48. PRISAO I PRISON o 1 
49. TERROR I TERROR o 1 
50. TRABALHO I WORK o l 

TOTAL (490) 141 349 

Os disfemismos em língua inglesa apresentatn u1n número 

de itens muito tnaior: 349. Os campos nos quais ocorrem são 

nmnerosos também: 44. Destes, registramos só para o inglês, 23, a 

saber: forca/gallows, guerra/wartime, tiro/shoot, esportes/sports, 

eletrocussão/electrocution, jargão/jargon, teatro /theater, partir 

/depart, bala/bullet, medicina/medicine, bebida /drink, índios 
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/indians, suicídio/suicide, calor/heat, cinen1a/rnovie, criminoso 

/criminal, eleição/election, fracasso/failure, gíria/slang (rhyming), 

música/music, prisão/prision, terror/terror, trabalho /work. Todos 

estes foratn apresentados em ordem decrescente de ocorrência. 

" DISFEMISMOS EM INGLES POR ORDEM DECRESCENTE 

CAMPO SEMANTICO PORTUGUES INGLES 
1. FORCA I GALLOWS o 45 
2. GUERRA I W AR TIME o 33 
3. BIOLOGIA I BIOLOGY 30 29 
4. FIM DE VIDA I END OF LIFE 5 29 
5. MATARIK1LL 3 29 
6. NAVEGAÇÃO I NA VIGATION I 21 
7. JOGO I GAMBLING 6 14 
8. DESTINO I DESTINA TION 13 13 
9. BOT ANICA I BOT ANY 10 11 
10. RELIGIAO I RELIGION 5 11 
11 . TIRO I SHOOT o 11 
12. ESPORTES I SPORTS o 9 
13. MILITAR I M1LITARY 7 8 
14. ELETROCUSSAO I ELECTROCUTION o 7 
15. MORTE I DEATH 14 6 
16. JARGAO I JARGON o 6 
17. LUTA I BATTLE 2 5 
18. MORTO I DEAD 1 6 
19. TEATRO I THEA TER o 5 
20. ANIMAL I ANIMAL 13 4 
21. CUTELARIA I CUTLERY 2 3 
22. TRANSPORTE I TRANSPORTA TION l 4 
23. PARTIR I DEPART o 4 
24. INDUMENT ARIA I GARMENT ll 3 
25. RURAL I RURAL l 3 
26. VIOLENCIA I VIOLENCE I 3 
27. BALA I BULLET o 3 
28. MEDICINA I MEDICINE o 3 
29. PROPRIEDADE I PROPERTY 2 2 
30. TECNOLOGIA I TECHNOLOGY 2 2 
31. BEBIDA I DRINK o 2 
32. INDIOS I INDIANS o 2 
33. SUICIDIO I SUICIDE o 2 
34. ALIMENTO I FOOD 2 1 
35. CALOR I HEAT o 1 
36. CINEMA I MOVI E o 1 
37. CRIMINOSO I CRIMINAL o 1 
38. ELEIÇAO I ELECTION o I 
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39. FRACASSO I FAILURE o l 
40. GIRlA I SLANG (RHYMING) o l 
41. MUSICAI MUSIC o l 
42. PRlSAO I PRISON o l 
43 . TERROR I TERROR o l 
44. TRABALHO I WORK o 1 
45. CARNAVAL I CARNIV AL 2 o 
46. MOVIMENTO I MOVEMENT 2 o 
47. DROGAS I DRUGS l o 
48. INSTRUMENTO MUSICAL I MUSICAL INSTRUMENT 1 o 
49. LUGAR I PLACE 1 o 
50. VIAGEM I VOY AGE 2 o 

TOTAL (490) 141 349 

O lado jocoso, popular, de ridicularização da morte 

encontra, na língua inglesa, um campo mais fértil de ocorrências, 

como vimos acima. É grande, porétn, o nútnero de campos 

setnelhantes entre as duas línguas: alimento/food, animal/animal, 

biologia /biology, botânica/botany, cutelaria/cutlery, destino 

/destination, fim de vida/end of life, indumentária/garment, 

jogo/gambling, luta /battle, rnatar/kill, n1ilitar/military, morte 

/death, morto/dead, navegação /navigation, propriedade/property, 

religião/religion, rural/rural, tecnologia/technology, transporte 

/transportation, violência /violence. 

Tal como acontece com os eufemismos, esta listagetn é 

feita em ordem alfabética porque os números de ocorrências é 

diferente para cada língua; o que levamos em consideração foi a 

semelhança entre as duas línguas. 

No que se refere aos sete campos semânticos deixados em 

separado, por constarem das fontes de onde foi feita a coleta de dados, 

preferimos que fizessem parte do corpus uma vez que são elementos 

relacionados ao tema mas que não significam morrer, morte, morto, 

matar. 
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EUFEl\1ISMOS E DISFEMISMOS RELATIVOS AO TEMA 

MORTE 

CAMPO SEMANTICO PORTUGUES INGLES 
EUF DISF EUF DISF 

CAIXAO I COFFIN 7 13 5 6 
CEMITERIO I CEMETERY 4 8 o 3 
ENTERRARIBURY 2 o 1 o 
ENTERRO I BURIAL 4 1 o 6 
PROFISSAO I PROFESSION o 4 o 6 
RELATIVO A MORTE POR ENFORCAMENTO I 
APPERTAINING TO DEATH BY HANGING o o o 5 
TUMULO I GRAVE 7 4 o 2 

TOTAL (88) 24 30 6 28 

Podemos agora tentar responder às duas indagações feitas 

no início deste trabalho, a saber: 1. Até que ponto, na tetnática da 

morte, ocorrem mais eufemismos que disfemismos? 2. Até que ponto 

os eufetnismos sobre a temática da morte se assetnelhatn e etn que 

diferetn, do ponto de vista lingüístico-semântico, nas línguas inglesa e 

portuguesa? 

Diante dos dados aqui apresentados, podemos afirmar que, 

em língua portuguesa é maior o número de eufemismos enquanto que 

em língua inglesa são os disfemismos que apresentam maior 

incidência de ocorrências. 

Tendo partido da idéia inicial de estudannos os · 

eufemistnos nas duas línguas, a ocorrência de disfetnismos logo se 

mostrou significativa em se tratando do nosso terna central - a 

morte. Percebemos que, em ambas as culturas, era este utn assunto 

evitado e, portanto, essa a razão da dificuldade criada pela pouca 
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referência, pela brevidade das definições, pela ausência de dados . 

Através dos disfemismos fomos delineando mna outra faceta, cmnum 

nas duas culturas: este assunto altatnente tabuizado, talvez pela 

própria ignorância do que seja a vida-além-túmulo, é ridicularizado. 

Veja-se a personificação da morte, sempre vista como algo que se 

prefere levar ao ridículo- a magra, a sujeita, a desdentada etc. 

Nossa explicação para o fato de existirem ma1s 

eufemismos sobre a morte em língua portuguesa é a de que, 1nenos 

expostos a situações que permitiram a criação de mn nútnero maior de 

expressões disfêmicas como, por exemplo, morte por enforcatnento, 

guerras e conseqüente patriotistno, a existência da cadeira elétrica, da 

câmara de gás no universo da língua inglesa, as expressões em língua 

portuguesa ativeram-se ao grau de formalidade que este fato requer. 

Refletindo sobre o que diz LADO (1958, p. 111 ), nu1n 

sistema estruturado de comportamento padronizado, isto é, nmna 

cultura, os atos individuais, únicos, nunca se repetem. Os tnetnbros 

dessa cultura, todavia, não conseguem ver as nuances que diferenciam 

um ato do outro aparentemente semelhante~ é essa variação que 

representa um padrão de comportamento e se constitui numa unidade 

funcional de comportamento. Cada uma destas unidades têm forma, 

sentido e distribuição padronizados. 

Quando analisamos duas culturas, portanto, notamos que 

os nativos de uma, as procurarem integrar-se na nova cultura, gera1n 

pontos de atrito devido, especiticamente, a interpretações inadequadas 

do que sejam essas unidades funcionais de comportamento. O Prof 

Lado dá, então, três exemplos para melhor expor o que vêtn a ser esses 

pontos de atrito: mesma forma, mesmo sentido, distribuição diferente. 
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No caso deste nosso estudo, estatnos trabalhando com 

unidades funcionais que têm o mesmo sentido (a morte) e forma 

diferentes (os termos e as expressões). Os nativos de língua 

portuguesa quando expostos à outra cultura, a inglesa, no caso do 

. nosso estudo reconhecetn o sentido e o interpretam cotno o fariam na 

sua cultura~ etn muitos casos não reconhecem as formas e, se o fazem, 

buscam uma explicação que se revelará inadequada pois será a 

interpretação de um único elemento de um padrão tmnado como um 

todo. 

Quanto à segunda indagação, precisatnos ampliá-la para 

incluir os disfemismos a que nos obrigam os resultados já obtidos pela 

análise realizada. Vünos que existe, nas duas línguas, campos 

semânticos cmnuns, em ambas preponderando termos e expressões de 

cunho religioso. Lembramos que os disfemismos, cujo campo 

semântico é religião/religion, inclue expressões do tipo badalar o 

sino, entregar a alma do diabo, play your harp, stoke Lucifer's 

tires. É entre os disfemismos que essa similaridade tornou-se mais 

evidente: mesmo que tenham o mesmo sentido e forma diferente 

parece prevalecer entre os membros das duas culturas Uin elo 

profundo: o medo da morte. 

Culturalmente os povos de língua inglesa se comportam 

diferentemente diante da morte: o medo de encarar esse mistério 

inexplicado libera-os de sua pretensa fonnalidade e os torna capazes 

de levar ao ridículo sentimentos que, vistos de utn outro prisma, 

deveriam refletir tristeza, dor e temor por resultados que, 

desconhecidos, tornam-se ünprevisíveis. Se tal não fôra, por que 

ridicularizar processos tão dolorosos como morte por enforcatnento, 
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morte na cadeira elétrica, na câmara de gás, na guerra, enfhn? Não é 

esta uma forma de escapistno? 

Não poderíamos encerrar este estudo setn trazer à baila, 

embora setn nele nos determos por não se tratar de objeto de nosso 

tema, expressões que, contendo a palavra morte, nada têm cmn o 

processo de encerramento do ciclo vital. São expressões voltadas ao 

exagero, verdadeiras hipérboles, às quais recorremos quando 

desejamos ressaltar uma qualidade ou sentimento.• 

ter a morte no coração ter um grande pesar 

morte de alma estado de alma perdido pelo pecado 

morte civil perda de todos os direitos e regalias 

.. 
SOCiaiS 

morte moral perda de todos os sentimentos de 

honra 

aversão de morte, ódio de morte aversão, ódio mot1al, profundo 

ver a morte de perto achar-se num grande perigo 

estar pela hora da morte ser/estar muito caro 

de má morte de mau caráter 

isto não é morte de homem o caso não é de muita mgência ou de 

muita gravidade 

Quanto à expressão, ser de morte; - ser endiabrado, 

impossível de suportar, é este um brasileirismo que reflete muito betn 

nosso comportamento pois, se a criança é de morte, é endiabrada mas, 

se uma tarefa é de morte é, na realidade, muito difícil! 

1 CALDAS AULETE, F. J. 1958. Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro. 
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Neste trabalho procuramos demonstrar que os eufemismos 

e os disfetnismos são universais pois fazem parte da herança cultural 

dos Homens. O fato de termos escolhido estudar os eufemismos sobre 

a morte, trouxe-nos surpresas agradáveis como descobrir que os 

disfemismos são largamente usados nas duas línguas em estudo e que, 

numa delas, a incidência de ocorrência dos mesmos é 

surpreendentemente maior. 

O estudo dos eufemismos revelou-se numa fonte 

inesgotável de assuntos a seretn desenvolvidos. Esperamos ter 

contribuído para despertar, entre futuros pesquisadores, o interesse por 

um tema que nos mostra que, para viver etn sociedade e nela 

sobreviver, precisamos de um instrumento através do qual 

"expressemos as idéias tristes, desagradáveis ou inconvenientes, 

por meio de palavras brandas e suaves - os eufemismos. "2 

2 CALDAS AULETE, F. J. 1958. Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro. 
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O CORPUS 

EUFEMISMOS E DISFEMISMOS 
AGRUPADOS POR CAMPO SEMÂNTICO 

ACIDENTE I ACCIDENT 

PORTUGUES INGLES 
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EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
write vourself oiT 

ALIMENTO I FOOD 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

entregar a rapadura buy one's lunch 
já não comer mais 
broa 

ANIMAL I ANIMAL 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

acabar-lhe com o pio go Lhe wrong wav drop oiT Lhe percl1 
bater a alcatra g_o lo a ha~y hunling 
bater a pacuera kiss oiT 
bater com a cola na tip (tip ofl) 
cerca 
bater com o rabo na 
cerca 
dar a lonca 
dar a ossada 
dar com a cola na 
cerca 
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dar com o rabo na 
cerca 
dar o berro 
dar o couro às varas 
dar o último pio 
marra r 

ARMA DE FOGO I FIREARM 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

arcabuzar 
espingardcar 
fuzilar 

BALAIBULLET 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

lead 
lead poisoning 
leaden fever 

BEBIDA I DRINK 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

blindo 
go for a Burton 

BIOLOGIA I BIOLOGY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

dar o último alento éiQagar breathe one's last bccome a corpse 
dar o último suspiro arrefeceu-lhe o céu da breathe your last bone 

boca 
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defunção assentar o cabelo bring your heart to its cold 
final pause 

deixar de ser bafuntar close vour evcs cold storage 
deixar de sofrer bater a canastra draw one's last breath cook up one's toes 
desapariç<io dar à casca expire croak 
descansar dar à espinha stark cut your cable 
desenlace dar o peido mestre take home diet of worms 
desviver dar o triste peido taking drop off the hooks 
deu o último suspiro defuntar took fade 
empandeirar esfriar turn it in fali off the hooks 
estafar espichar turn your face to the fiack out 

wall 
estar de mãos atadas espichar a canela wear away go off the hooks 
estar em artigo espichar a caneta kick 
estar em artigos da espichar as gâmbias kick in 
morte 
estar na agonia espichar o pernil kick it 
estar nas vascas da esticar kick off 
morte 
expedir esticar a canela kick up 
expirar esticar a caneta kick _y_our heels 
falecer esticar as gâmbias Jose your wind 
fechar os olhos esticar o cambito pop off 
finamento esticar o pernil pop off the hooks 
finar-se estuporar (se) slip 
já não lhe dói nada largar a casca slip away 
não acordar mais pifar slip off 
retornar à naturc;.a jJ_Ôr as tripas ao sol slip to Nod 
soltar o último alento quebrar a tira turn up your heels 
soltar o último rebentar turn up your toes 
suspiro 
sucumbir tem o céu da boca frio wing your flight from 

this world 
resfriou-lhe o céu da virar presunto 
boca 

BOTÂNICA I BOT ANY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

fenecer adubar a horta do plucked from us count the daisies 
senhor prior 
comer capim pela eat up the daisies 
raiz 
comer capim por go to grass 
baixo 
comer grama por popping up the 
baixo daisies 
dar cabo do canastro potted 
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estar nas embiras push up daisies 
fechar o balaio push up lhe daisies 
ir guardar os ciprestes suck daisy-roots 
ir para as malvas under sod 
pilar macaia under lhe daisies 

undcr lhe grass 

CALOR/HEAT 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

swelt 

CARNAVAL/CARNIVAL 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

botar o bloco na rua 
pôr o bloco na rua 

CINEMA I MOVIE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

j:)éiSS oul of lhe _picture 

CRIMINOSO I CRIMINAL 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

come lo a sticky end 
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CRONOLOGIA/CHRONOLOGY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

bateu a sua hora 
chegar a úllima hora 
chegar a úllima 
jornada 
chegar o úllimo dia 
chegou a sua hora 
estar com os dias 
contados 
hora derradeira 
hora suprema 
ser chegada a sua 
hora 
ter as suas horas 
contadas 
ter os seus dias 
contados 

CUTELARIA/CUTLERY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

bater a caçolcta be salled away 
perder a colher give up Lhe spoon 

hand in your dinner-
pai I 
stick one's spoon in 
Lhe wall 

DESTINO I DESTINATION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

descer à CO\ ·a ir para a cidade dos be gone across Lhe buy a one-way ticket 
pés juntos creck 

descer à terra ir para a companhia called home come home feel firsl 
dos pés juntos 

descer ao túmulo ir para a cucuia come ovcr feet firsl 
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embarcar deste ir para a maneta come to your resting go down the drain 
mundo para um place 
melhor 
estar na terra da ir para a quinta dos cross over go home in a box 
verdade pés juntos 
estar no reino da ir para a terra dos pés cross lhe great divide go rack and ruin 
verdade juntos 
ir ao encontro de seu ir para o Acre cross the Styx go up Salt River 
destino 
ir para a banda de lít ir para o brejo deQ<1rtthis life go west 
ir para a terra (do ir para o beleléu departure have one foot in the 
salvamento) grave 
ir para a terra da ir para o buraco enter the next world kiss-o1T 
verdade 
ir para o outro mundo ir para o giltial exchange this life for step o1T 

a better 
ir para um bom lugar ir-se para o belcléu go stepout 
ir-se (embora) lá go across the creek westerners upstairs 
ir-se desta para go forth 
melhor 
já lá está (de onde go home 
não se torna) 
ocaso go on to a better 

world 
passamento go over 
passar go right 
passar (à melhor go Lo a beller place 
vida) 
passar-se go to glory 

go to life eterna! 
go to rest 
go to slcep 
go to vour reward 
go up thc gate 
gone to kingdom 
come 
pass 
pass into the next 
world 
pass on 
pass out 
pass ovcr 
pass way 
send to kingdom 
come 
take someone to his 
final resting place 
taken 
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DROGASIDRUGS 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

flipar 
(estrangeirismo) 

ELEIÇÃO I ELECTION 

PORTUGUES INGLES 

EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
ofT Lhe voting list 

ELETROCUSSÃO I ELECTROCUTION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

chair (lhe) 
electric cure 
hot seat 
hot squat 
hununingbird 
last waltz 
sizzle 

ESPORTES I SPORTS 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

be hayoed 
call ofT the bets 
count (lhe) 
down for good 
drop in your tracks 
go down for good 
jump lhe last hurdle 
long counl 
loosc thc dccision 
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FAMÍLIA I F AMIL Y 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

gathered to your 
fathers 

FIM DE VIDA I END OF LIFE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

acabar (os seus dias) acabar ali up with be at death's door 
acabou-se-lhe o pavio empacotar at your last cali it a day 
da vida 
apagou-se-lhe a estar mais prá lá do be no more cut off 
candeia que prá cá 
apagou-se-lhe a estar morre não be not long for this dissolution 
lamparina da vida morre world 
ataram-lhe os pés patear be on one's last lcgs flit 
dar bonds of life being go round land 

_gradualiy dissolved 
deixar de ser do debt of nature (pay) had it 
número dos vh·os 
desaparecer (da ,·ida) dcmise hang up your harness 
dormir para sempre drop hang up _your hat 
está com o pé na cova drop vour leaf hang_ up _your tackle 
estar à morte fali asleep have one foot in the 

grave 
estar às portas da final sleep leave the building 
morte 
estar com os pés para gone lights out 
a cova 
estar entre a vida c a goner long walk of a short 
morte Q_ier 
estar nas últimas gonner pack it in 
estar para alquinar gravcstone gcntry pass off the earth 
estar por um fio great certainty put to bed with a 

mattock 
estar por um triz great leveller put to bed with a 

shovel 
eterno descanso grcat out put to bed with a 

spade 
eterno rcQ_ouso grcat secret put under thc sod 
eterno sono great mlknown raise the wind 
exalar o último jack at (in) shuille off this mortal 
suspiro coil 
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extinguir-se join your dear skip oul 
husband 

ficar-se last ratller sweet by-and-by 
fim dos seus dias late take a blinder 
findar (os seus dias) pay nature · s (las!) take an earth bath 

debt 
perecer peace atlast take the long count 
se algo acontcr a mim pcrish tip over 
sono eterno (o) put lo rest turn up one's toes 
ter a morte à quiet it 
cabeceira 
transe quietus 
trânsito quit 

succumb 
time 

FORCA I GALLOWS 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

go up at a ropc's end 
hang cotlonwood 

dance 
dance a two step in 
another world 
dance at lhe end o f a 
rope 
dance off 
dance on air 
dance the Tyburn jig 
dance upon nothing 
dangle in the sheriiTs 
frame 
decorate a 
cotlonwood 
di e in a horse · s 
nightcap 
die in your shoes 
do a dance in mid-air 
for lhe high jump 
go down 
go to heaven on a 
string 

_go u_Q 

go upstairs out of this 
world 
hang-fair 
hanging judge 
havc a throat trouble 
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hcn!Q_ 
hemp-strung_ 
highjump 
in Lhe cart 
keep sheep by 
moonlight 
kick thc buckct 
kick the wind 

. . kiss Saint Gilcs' cup 
last drop 
leap in Lhe dark 
IOI!_g_ dr~ 
look through 
collonwood leaves 
(to) 
preach at Tyburn 
Cross 
rop_c 
swing 
take the drop 
turn in 
twisted 
Tyburn dance 
Tyburn horn_ll)_ipc 
Tyburnjig 
Tyburn trec 
Tyburn tr_!Qic trec 

FRACASSO I FAILURE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

go under 

GÍRIA /SLANG (RHYMING) 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

brown 
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GUERRA I WARTIME 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

allcvcd 
answcr lhe Jasl call 
boughl il 
buy il 
buy lhe farm 
buzz 
buzzed 
calch a packel 
copa packel 
cop il 
gel il 
gellhe chop 
go oul 
go up lhe chimnev 
groundcd for good 
hop off 
hop lhe lwig 
lay down lhe clay 
Jay down lhe knife 
and fork 
lay down vour burdcn 
lay down your knife 
and fork 
napoo 
no righllo 
correspondcnce 
nol yel relurned I 
NYR 
number is UQ 
NYR 
on vour shicld 
pack up 
packel 
slccp in your shoes 
slop one 
slop lhe big one 
withoul baggagc 
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ÍNDIOS I INDIANS 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

happy hunting 
grounds 
sun one's moccasins 

INDUMENTÁRIA I GARMENT 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

abotoar cemenl bools 
abotoar o paletó cemcnt shoes 
arrumar a roupa concrcle shoes 
botar o paletó de 
madeira 
fazer a trouxa 
fechar o paletó 
pijama de cimeulo 
puxar a roupa 
puxar a trouxa 
vestir o paletó de 
madeira 
vestir o pijama de 
madeira 

INÍCIO DE VIDA I BEGINNING OF LIFE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

emigrar come again 
ir para o além come back 
partir desta para go away 
melhor morada 
partir desta vida para 
melhor 
passar desta para 
melhor 
passar desta para 
melhor vida 
passar desta vida para 
melhor 
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INSTRUMENTO MUSICAL I MUSICAL 
INSTRUMENT 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

apitar 

JARGÃO I JARGON 

PORTUGUES INGLES 

EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
at-necd 
bcyond salvage 
chop shot 
disappear 
disposal 
routine (nursing) care 
only 

JOGO I GAMBLING 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

bater a canastra bc trumped 
bater o pacau call o f Lhe bets 
bater o sele-e-meio cash in onc's checks 
bater o trinta-e-um cash in one's chips 
bater o trinta-c-um de cash in your checks 
roda 
quinar cash your chips 

chuck seven 
hand in one's chips 
pass in one's chips 
pass in one's marble 
pass in your checks 
pcg out 
strike ou! 
throw up Lhe cards 
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LUGAR/PLACE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

morar no Alto de São 
João 

LUTA/BATTLE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

comer a terra fria bite the dust 
morder o pó bite the ground 

kiss the dust 
kiss the _ground 
lick the dust 

MATAR/KILL 

PORTUGUES INGLES .. 

EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
eliminar arrebentar end bath-house 
enforcar chacinar pay your debt to bump 

societv 
esganar estoicar busincss 
estrangular do for 
executar do in 
linchar done for 
liguidar eliminate 
massacrar execute 
suprimir executive action 

expcdient demise 
expcndcd 
fi li full of holcs 
filled full of daylight 
fillcd full of lead 
foulplay 
hoJe in the head 
iron out 
o fi 
pay ofi 
pop 
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pot 
relocation 
removal 
smear out 
sniiT out 
snuff (out) 
transported 
turn oiT 
wet-job 

MEDICINA I MEDICINE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

cardiac arrest hnppy dcspatch 
lose thc vital signs hnppy release 

lose the number of 
the mcss 

MILITAR I MILITARY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

passar pelas armas atar as botas answcr the last 
muster 

bater as botas check out 
escutar a cavalaria fnde away 
estar de sentinela fnll 
ir para o Major fnll out 
marchar fallen 
QÔr-se em sentido taps (the) 

Union Jack for 

MORTE I DEATH 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

derradeiro encontro desdentada bigD Grim reaper 
(o) 
em vindo a de te Dona Morte end ofwatch old Mr. Grim 
seguirmos no 
caminho de todos 
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entrada no ignoto ela passing old, old Grim 
falecimento encadernado (o) old, stone lonesone 
óbito grande dona old underside 
trespasse grande garça reaper 

magra 
megera 
negra 
Sem-Perdão 
sujeita 
uma 
velha da foice 
velha do alfange 

MORTO/DEAD 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

cadáver presunto dcar departed clunk 
corpo (o) lauer end ham 
defunto little gentleman in put away 

black velvet 
despojos fúnebres no lonRer with us underground 
estar morto remain above ground undiscovered country 

(thc) 
extinto with us no more upstairs 
falecido 
finado 
morto (o) 
restos mortais 

MOVIMENTO I MOVEMENT 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

abandona r a vida dar o ré 
andar aos tropeções à virar 
morte 
descer à tumba 
deSQedir 
ir (se) 
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MÚSICA I MUSIC 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

swing off 

NAVEGAÇÃO I NAVIGATION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

embarcar be under sailing 
orders 
coil up one's ropes 
cut adrift 
cut the painter 
Davy Jones' locker 
go aloft 
go to David Jones's 
locker 
keel over 
laid in the lockers 
laid to rest 
put in your ticket 
sleep in your (leaden) 
hammock 
slip onc's breath 
slip one's cable 
sliQ_ one's wind 
slip vour breath 
slip your cable 
slip vour grip 
slip your wind 
under hatches 
undcr sailing orders 

PARTIR I DEPART 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

left town on vour wav out 
step away pip off 

pull a cluck 
sling one's hook 
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PATRIOTISMO I PATRIOTISM 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

join the immortals 
lay down your life 
make lhe supreme 
sacrifice 

PRISÃO I PRISON 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

suffer the supreme back gate parole 
penaltv 

PROPRIEDADEIPROPERTY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

desinfetar o beco become a land owner 
desocupar o beco buy a farm 

RELIGIÃO I RELIGION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

adormecer 110 Sc11hor aguardar os pilos do afterlife be underground 
Sc11hor Abade 

ajustar co111as com badalar o si11o answer the final go the way of all flesh 
Deus summons 
atender ao chamado entregar a alma ao asleep last debt 
de Deus Diabo 
cumprir a vo11tade de ir tocar harpa no céu asleep in Jesus last trump 
Deus 
dar a alma a Deus ir-se para os anjinhos at peace mole country 
dar a alma ao Criador at rest on lhe end of a shovel 
dar o espírito away plav vour harp 
dormir em Deus be called above stoke Lucifer's tires 
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dormir no Senhor be laid to rest way of ali flesh (the) 
dormir o sono dos be with God win home 
justos 
dormir o sono eterno be with lhe Angels win your way 
entregar a alma better country 
entregar a alma a better world 
Deus 
entregar a alma ao call {Lhe) 
Criador 
estar a dar contas a call souls 
Deus 
estar a gozar a vida called away 
(em Deus) 
estar com Deus called to higher 

service 
estar em baixo da church triumphant 
terra 
exalar a alma climb the golden 

staircase 
exalar a vida clink off 
ir para a glória come to yourself 
ir para o céu cross the River 

Jordan 
ir-se {para Deus) depart to God 
passar deste mundo a earn wages of sin 
Deus (lhe) 
quando Deus nos eternal life 
chamar 
render a alma everlasting life 
render a alma a Deus getthe call 
render a alma ao give up the ghost 
Criador 
render o espírito go again 
repousar no Senhor goon 
ser chamado por go to meet one's 
Deus Maker 
subir ao céu go to one's last 

reward 
ver o céu por dentro go to one's long home 

go to thc hercafler 
go to yoursclf 
God called in thc 
loan 
have mel one's 
Saviour 
have one's name 
inscribed in the book 
o f Li f e 
hcreafter (the) 
in Abraham's bosom 
in heaven 
in the arms of his 
Maker 
in the anns of Jesus 
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in lhe arms of lhe 
Lord 
join lhe angcls 
join lhe Greal 
Majoritv 
join the many 
join vour anccstors 
join your Maker 
ki ngdom-comc 
lasl call 
lasl end 
lasl resling place 
last vovagc 
leave lhe land of the 
living 
leave the minority 
life everlasting 
long day 
Lord has him (the) 
mcct the Prophct 
meel your Makcr 
nexl world 
not dcad bul gone 
bcfore 
nol losl but gone 
bcfore 
olher side (thc) 
over Jordan 
over thc creek 
pay Sainl Pcter a visit 
promoted to Glory 
rei case 
removcd (bc) 
repose 
resign vour spirit 
slcep 
stand before your 
Maker 
surrcnder onc's sou! 
talk to thc old 
gcntlcman 
to cross over the river 
Jordan 
unitcd 
WéiRCS of sin (the) 
with Jesus 
with thc Lord 
with vour Maker 
vicld up thc ghost 
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RURAL/RURAL 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

quebrar o loro go down the nick 
go to the lasL round-
up 
lasL round up 

SUICÍDIO I SUICIDE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

put voursclf away die qucer 
take Ieave o f li f c easy way out 

TEATRO/THEATER 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

curLains 
drop Lhe curtain 
last bow 
lasL curtain 
written ou L of Lhe 
script 

TECNOLOGIA I TECHNOLOGY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

paginar conk ouL 
quebrar a correia switch oiT Lhe lights 
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TERROR/TERROR 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

king of terrors 

TIRO/SHOOT 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

cheirar-lhe a cabeça a bellyfull of lead 
pólvora 
estoirar os miolos bullet (Lhe) 
queimar os miolos get a bullet 

get a slug 
hoJe 
hoJe (to be holcd) 
holc in the head (a) 
1>_ut underground (to) 
run into a bullet\ 
stopa slug 
wear a bullet 

TRABALHO I WORK 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

lay down one's shovel 
and hoe 

TRANSPORTE/TRANSPORTATION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

despachar ir de charola go forth in your 
cerements 
go home feet first 
heels foremost 
step into one's last 
bus 
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VIAGEM I VOY AGE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

deixar esta vida ir para a banda de lá depart 
deixar o mundo tirar o passaporte departed 
desaparecer get away 
desencarnar long journey 
dizer adeus ao mundo narrow passageway to 

the unknown (Lhe) 
estar com os pés para take one's departure 
a tumba 
fazer a mala 
fazer a última viagem 
fazer a viagem de que 
não se regressa 
fazer a viagem de que 
não se volta nunca 
fazer a viagem sem 
volta 
fazer uma longa 
viagem 
partir desta para 
melhor 
última longa viagem 
(a) 
uma longa viagem 
viagem de onde nfio 
se volta (a) 

VIOLÊNCIA I VIOLENCE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

morrer de morte buy it get the shaft 
macaca 

pay the final penalty lost 
pay the supreme quit cold 
penalty 
released 



EUFEMISMOS E DISFEI\IISMOS 
RELATIVOS AO TEMA MORTE 

" AGRUPADOS POR CAMPO SEMANTICO 

CAIXÃO I COFFIN 

PORTUGUES INGLES 

182 

EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
ataúde cama à francesa collin box 
esquife cangalheiro sarcophagus casket 
féretro (o) envelope sepulcher go home in a box 
sarcófago farricoco sepulture screwed down 
sepulcro fato de madeira urn under-arm bairn 
tumba fato de pau undertaker 
urna (funeníria) gato pingado 

paletó de madeira 
quatro tábuas (as) 
salgadeira 
sobretudo de madeira 
sobretudo de pau 
un1bu 

CEMITÉRIO I CEMETERY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

campo santo fúbrica de tijolos burial ground 
cidade dos mortos Jardim das Tabuletas churchyard 
dormitório quinta das !ajas grave yard 
sombra dos ciprestes Quinta das Tabuletas 
(à) 

quinta do Muro 
Branco 
quinta dos calados 
quinta dos p_és juntos 
quintal do padre 
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ENTERRARIBURY 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

inumar inter (to) 
sepultar 

ENTERRO I BURIAL 

POR.TUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

cortejo funcr{nio encadernador (o) ground-lair 
inumação ground-mail 
funeral long home 
préstito fúnebre Tyburn ticket 

vital statistics form 
ground-swcat 

PROFISSÃO I PROFESSION 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

bater o prego dancing mastcr 
fazer barro no go corbie 
cemitério 
fazer tijolo hump it 
ir amassar barro com king ofTyburn 
as costas 

scraggcr 
topping fcllow 



RELATIVO A MORTE POR 
ENFORCAMENTO I APPERTAINING TO 

DEATH BY HANGING 

PORTUGUES INGLES 

184 

EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 
dance-hall 
hemp-string 
hemp-widow 
Tyburn 
Tvburn tippet 

TÚMULO I GRAVE 

PORTUGUES INGLES 
EUFEMISMOS DISFEMISMOS EUPHEMISM DYSPHEMISM 

campa cova six feet underground 
catacumba emplastro de sete six feet of earth 

palmos 
derradeira jaz ida sete Qalmos de terra 
derradeira morada terra da verdade 
repouso (o) terra fria 
última jazida 
última morada 
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ÍNDICE REMISSIVO DO CORPUS 

A 
abandonar a vida, 17 4 
abotoar, I 7 O 
abotoar o paletó, 170 
acabar, 166 
acabar (os seus dias), 166 
acabar-lhe com o pio, 159 
acabou-se-lhe o pavio da vida, 
166 
adormecer no Senhor, 176 
adubar a horta do senhor prior, 
161 
afterlife, 176 
aguardar os pitos do Senhor 
Abade, 176 
ajustar contas com Deus, 176 
ali up with, 166 
alleyed, 169 
andar aos tropeções à morte, 
174 
answer the final summons, 176 
answer the last call, 169 
answer the last muster, 173 
apagar, 160 
apagou-se-lhe a candeia, 166 
apagou-se-lhe a lamparina da 
vida, 166 
apitar, 1 71 
arcabuzar, 160 
arrebentar, I 72 
arrefeceu-lhe o céu da boca, 160 
arrumar a roupa, 1 70 
asleep, 176 
asleep in Jesus, 176 
assentar o cabelo, 161 

ata rope's end, 167 
at peace, 1 7 6 
at rest, 176 
at your last, 166 
at-need, 171 
atar as botas, 173 
ataram-lhe os pés, 166 
ataúde, 182 
atender ao chamado de Deus, 
176 
away, 176 
B 
back gate parole, 176 
badalar o sino, 176 
bafuntar, 161 
bater a alcatra, 159 
bater a caçoleta, 163 
bater a canastra, 161 ~ 1 71 
bater a pacuera, 159 
bater as botas, 173 
bater cmn a cola na cerca, 159 
bater com o rabo na cerca, 159 
bater o pacau, 1 71 
bater o prego, 183 
bater o sete-e-1neio, 1 71 
bater o trinta-e-um, 171 
bater o trinta-e-u1n de roda, 1 71 
bateu a sua hora, 163 
bath-house, 172 
be at death's door, 166 
be called above, 1 7 6 
be gone across the creek, 163 
be hayoed, 165 
be laid to rest, 177 
be no more, 166 



be not long for this world, 166 
be on one's last legs, 166 
be salted away, 163 
be trumped, 171 
be under sai I ing orders, 17 5 
be underground, 176 
be with God, 177 
be with the Angels, 177 
become a corpse, 160 
become a land owner, 176 
bellyfull of lead, 180 
better country, 177 
better world, I77 
beyond salvage, I7I 
big D, I73 
bite the dust, 172 
bite the ground, 172 
blindo, 160 
bonds o f life being gradually 
dissolved, 166 
bone, 160 
botar o bloco na rua, 162 
botar o paletó de madeira, 170 
bought it, 169 
box, I82 
breathe one's last, 160 
breathe your last, I60 
bring your heart to its final 
pause, 161 
brown, 168 
bullet (the ), 180 
bump, 172 
burial ground, 182 
business, 172 
buy a fann, 176 
buy a one-way ticket, 163 
buy it, 169~ 181 
buy one's lunch, 159 

buy the fann, 169 
buzz, I69 
buzzed, 169 
c 
cadáver, 174 
call (the ), 177 
call it a day, 166 
call o f the bets, I 71 
call off the bets, I65 
call souls, 177 
called away, I77 
called home, 163 
called to higher service, 1 77 
cama à francesa, 182 
campa, 184 
campo santo, 182 
cangalheiro, 182 
cardiac arrest, 173 
cash in one's checks, I 7I 
cash in one's chips, 17I 
cash in your checks, 171 
cash your chips, I71 
casket, 182 
catacumba, 184 
catch a packet, 169 
cement boots, 170 
cement shoes, 170 
chacinar, 172 
chair (the ), 165 
check out, 173 
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chegar a últilna hora, 163 
chegar a última jornada, 163 
chegar o últilno dia, 163 
chegou a sua hora, 163 
cheirar-lhe a cabeça a pólvora, 
180 
chop shot, 1 71 
chuck seven, 171 



church triumphant, 177 
churchyard, 182 
cidade dos mortos, 182 
climb the golden staircase, 177 
clink of( 177 
close your eyes, 161 
clunk, 174 
coffin, 182 

· coil up one's ropes, 1 7 5 
cold, 161 
cold storage, 161 
cmne again, 170 
come back, 1 70 
come home feet first, 163 
come over, 163 
come to a sticky end, 162 
cmne to your resting place, 164 
come to yourself, 177 
cmner a terra fria, 1 72 
comer capim pela raiz, 161 
comer capim por baixo, 161 
comer grama por baixo, 161 
concrete shoes, 170 
conk out, 179 
cook up one's toes, 161 
cop a packet, 169 
cop it, 169 
corpo (o), 174 
cortejo funerário, 183 
cottonwood, 167 
count (the ), 165 
count the daisies, 161 
cova, 184 
croak, 161 
cross over, 164 
cross the great divide, 164 
cross the Ri ver Jordan, 177 
cross the S tyx, 164 

187 

cumprir a vontade de Deus, 176 
curtains, 179 
cut adrift, 17 5 
cut off, 166 
cut the painter, 175 
cut your cable, 161 
D 
dance, 167 
dance a two step in another 
world, 167 
dance at the end o f a rope, 167 
dance off, 167 
dance on air, 167 
dance the Tyburnjig, 167 
dance upon nothing, 167 
dance-hall, 184 
dancing master, 183 
dangle in the sheriffs frame, 
167 
dar, 166 
dar a alma a Deus, 1 7 6 
dar a alma ao Criador, 176 
dar à casca, 161 
dar à espinha, 161 
dar a lonca, 159 
dar a ossada, 159 
dar cabo do canastro, 161 
dar com a cola na cerca, 159 
dar com o rabo na cerca, 160 
dar o berro, 160 
dar o couro às varas, 160 
dar o espírito, 176 
dar o peido 1nestre, 161 
dar o ré, 174 
dar o triste peido, 161 
dar o último alento, 160 
dar o último pio, 160 
dar o último suspiro, 160 



Davy Jones' locker, 175 
dear departed, 1 7 4 
debt o f nature (pay), 166 
decorate a cottonwood, 167 
defunção, I 61 
defuntar, 161 
defunto, 1 7 4 
deixar de ser, 161 
deixar de ser do número dos 
vivos, 166 
deixar de sofrer, 161 
deixar esta vida, 181 
deixar o mundo, 181 
de1nise, 166 
depart, 181 
depart this life, 164 
depart to God, 177 
departed, 181 
departure, 164 
derradeira jazida, 184 
derradeira morada, 184 
derradeiro encontro (o), 173 
desaparecer, 181 
desaparecer (da vida), 166 
desaparição, 161 
descansar, 161 
descer à cova, 163 
descer à terra, 163 
descer à tumba, 174 
descer ao túmulo, 163 
desdentada, 173 
desencarnar, 181 
desenlace, 161 
desinfetar o beco, 176 
desocupar o beco, 176 
despachar, 180 
despedir, 174 
despojos fúnebres, 174 
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desviver, 161 
deu o últiino suspiro, 161 
di e in a horse 's nightcap, 167 
di e in your shoes, 16 7 
die queer, 179 
diet o f worms, 161 
disappear, 171 

· disposal, I 71 
dissolution, 166 
dizer adeus ao Inundo, 181 
do a dance in 1nid-air, 167 
do for, 172 
do in, 172 
Dona Morte, 173 
done for, 172 
dormir e1n Deus, 1 7 6 
dormir no Senhor, 177 
dormir o sono dos justos, 177 
dormir o sono eterno, 1 77 
dormir para se1npre, 166 
dormitório, 182 
down for good, 165 
draw one's last breath, 161 
drop, 166 
drop in your tracks, 165 
drop off the hooks, 161 
drop off the perch, 159 
drop the curtain, 179 
drop your leaf, 166 
E 
earn wages o f sin (the ), 177 
easy way out, 179 
eat up the daisies, 161 
ela, 174 
electric cure, 165 
eliminar, 172 
eliminate, 172 



etn vindo a de te seguirmos no 
caminho de todos, 173 
etnbarcar, 17 5 
embarcar deste tnundo para um 
melhor, 164 
emigrar, 170 
empacotar, 166 
empandeirar, 161 
emplastro de sete palmos, 184 
encadernado (o), 17 4 
encadernado r (o), 183 
end, 172 
end o f watch, 1 73 
enforcar, 172 
enter the next world, 164 
entrada no ignoto, 174 
entregar a alma, 177 
entregar a alma a Deus, 177 
entregar a alma ao Criador, 177 
entregar a alma ao Diabo, 176 
entregar a rapadura, 159 
envelope, 1 82 
escutar a cavalaria, 173 
esfriar, 161 
esganar, 172 
espichar, 161 
espichar a canela, 161 
espichar a caneta, 161 
espichar as gâmbias, 161 
espichar o pernil, 161 
espingardear, 160 
esquife, 182 
está com o pé na cova, 166 
estafar, 161 
estar a dar contas a Deus, 177 
estar a gozar a vida (em Deus), 
177 
estar à morte, 166 

estar às portas da morte, 166 
estar com Deus, 1 77 
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estar com os dias contados, 163 
estar com os pés para a cova, 
166 
estar com os pés para a tmnba, 
181 
estar de mãos atadas, 161 
estar de sentinela, 173 
estar em artigo, 161 
estar em artigos da morte, 161 
estar em baixo da terra, 177 
estar entre a vida e a morte, 166 
estar mais prá lá do que prá cá, 
166 
estar morre não morre, 166 
estar morto, 17 4 
estar na agonia, 161 
estar na terra da verdade, 164 
estar nas embiras, 162 
estar nas últünas, 166 
estar nas vascas da morte, 161 
estar no reino da verdade, 164 
estar para alquinar, 166 
estar por um fio, 166 
estar por um triz, 166 
esticar, 161 
esticar a canela, 161 
esticar a caneta, 161 
esticar as gâmbias, 161 
esticar o catnbito, 161 
esticar o pernil, 161 
estoicar, 172 
estoirar os miolos, 180 
estrangular, 172 
estuporar (se), 161 
eternallife, 1 77 
eterno descanso, 166 



eterno repouso, 166 
eterno sono, 166 
everlasting I ife, 177 
exalar a alma, 177 
exalar a vida, 177 
exalar o último suspiro, 166 
exchange this life for a better, 
164 
executar, 172 
execute, I 72 
executive action, 172 
expedient demise, 172 
expedir, 161 
expended, 172 
expirar, 161 
expire, 161 
extinguir-se, 167 
extinto, 1 7 4 
F 
fábrica de tijolos, 182 
fade, 161 
fade away, 173 
falecer, 161 
falecido, 17 4 
falecimento, 174 
fall, 173 
fali asleep, 166 
fall off the hooks, 161 
fall out, 1 73 
fallen, 173 
farricoco, I 82 
fato de madeira, 182 
fato de pau, 182 
fazer a mala, 181 
fazer a trouxa, 170 
fazer a última viagem, 181 
fazer a viagem de que não se 
regressa, 1 8 I 

fazer a viagetn de que não se 
volta nunca, 181 
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fazer a viagem setn volta, 181 
fazer barro no cetnitério, 183 
fazer tijolo, 183 
fazer uma longa viagem, 181 
fechar o balaio, 162 
fechar o paletó, 170 
fechar os olhos, 161 
feet first, 163 
fenecer, 161 
féretro (o), 182 
ficar-se, 167 
fill full o f holes, 172 
filled full o f daylight, 172 
filled full o f lead, 172 
fim dos seus dias, 167 
finado, 174 
final sleep, 166 
finamento, 161 
finar -se, 161 
findar (os seus dias), 167 
flack out, 161 
flipar (estrangeirismo), 165 
flit, 166 
for the highjump, 167 
foul play, 172 
funeral, 183 
fuzilar, 160 
G 
gathered to your fathers, 166 
gato pingado, 182 
get a bullet, 180 
get a slug, 180 
get away, 181 
get it, 169 
get the call, 177 
get the chop, 169 



get the shaft, 181 
give up the ghost, 177 
give up the spoon, 163 
go, 164 
go across the creek, 164 
go again, 1 77 
go aloft, 17 5 
go away, 170 
go corbie, 183 
go down, 167 
go down for good, 165 
go down the drain, 164 
go down the nick, 179 
go for a Burton, 160 
go forth, 164 
go forth in your cere1nents, 180 
go home, 164 
go home feet first, 180 
go home in a box, 164; 182 
go offthe hooks, 161 
go on, 177 
go on to a better world, 164 
go out, 169 
go over, 164 
go rack and ruin, 164 
go right, 164 
go round land, 166 
go the way o f ali flesh, 176 
go the wrong way, 159 
go to a better place, 164 
go to a happy hunting, 159 
go to David Jones's locker, 175 
go to glory, 164 
go to grass, 161 
go to heaven on a string, 167 
go to I i fe eternal, 164 
go to meet one's Maker, 177 
go to one's last reward, 177 

go to one's long home, 1 77 
go to rest, 164 
go to sleep, 164 
go to the hereafter, 1 77 
gotothelastround-up, 179 
go to your reward, 164 
go to yourself, 177 
go under, 168 
go up, 167 
go up Salt River, 164 
go up the chimney, 169 
go up the gate, 164 
go upstairs out o f this world, 
167 
go west, 164 
God called in the loan, 1 77 
gone, 166 
gone to kingdom c01ne, 164 
goner, 166 
gonner, 166 
grande dona, 1 7 4 
grande garça, 1 7 4 
grave yard, 182 
gravestone gentry, 166 
great certainty, 166 
great leveller, 166 
great out, 166 
great secret, 166 
great unknown, 166 
Grim reaper, 173 
ground-lair, 183 
ground-mail, 183 
ground-sweat, 183 
grounded for good, 169 
H 
had it, 166 
ham, 174 
hand in one's chips, 171 
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hand in your dinner-pail, 163 
hang, 167 
hang up your harness, 166 
hang up your hat, 166 
hang up your tackle, 166 
hang-fair, 167 
hanging judge, 167 

. happy despatch, 173 
happy hunting grounds, 170 
happy release, 173 
have a throat trouble, 167 
have tnet one's Saviour, 177 
have one foot in the grave, 164; 
166 
have one's name inscribed in the 
book o f Life, 177 
heels foremost, 180 
hemp, 168 
hemp-string, 184 
hemp-strung, 168 
hemp-widow, 184 
hereafter (the), 177 
highjump, 168 
bole, 180 
bole (to be holed), 180 
bole in the head, 172 
bole in the head (a), 180 
hop off, 169 
hop the twig, 169 
hora derradeira, 163 
hora suprema, 163 
hot seat, 165 
hot squat, 165 
hummingbird, 165 
hump it, 183 
I 
in Abraham's bosom, 177 
in heaven, 177 
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in the arms o f his Maker, 177 
in the arms of Jesus, 177 
in the arms o f the Lord, 1 7 8 
in the cart, 168 
inter (to), 183 
inumação, 183 
inumar, 183 
ir(se), 174 
ir amassar barro cmn as costas, 
183 
ir ao encontro de seu destino, 
164 
ir de charola, 180 
ir guardar os ciprestes, 162 
ir para a banda de lá, 164; 181 
ir para a cidade dos pés juntos, 
163 
ir para a companhia dos pés 
juntos, 163 
ir para a glória, 177 
ir para a maneta, 164 
ir para a quinta dos pés juntos, 
164 
ir para a terra (do salvmnento ), 
164 
ir para a terra da verdade, 164 
ir para a terra dos pés juntos, 
164 
ir para as cucuias, 163 
ir para as malvas, 162 
ir para o Acre, 164 
ir para o além, 170 
ir para o beleléu, 164 
ir para o brejo, 164 
ir para o buraco, 164 
ir para o céu, 177 
ir para o ginja!, 164 
ir para o Major, 173 



ir para o outro mundo, 164 
ir para um bom lugar, 164 
ir tocar harpa no céu, 176 
ir-se (embora), 164 
ir-se (para Deus), 177 
ir-se desta para melhor, 164 
ir-se para o beleléu, 164 
ir-se para os anjinhos, 176 
iron out, 1 72 
J 
já lá está (de onde não se torna), 
164 
já não comer tnais broa, 159 
já não lhe dói nada, 161 
jackat(in), 166 
Jardim das Tabuletas, 182 
join the angels, 178 
join the Great Majority, 178 
join the immortals, 176 
join the many, 178 
join your ancestors, 178 
join your dear husband, 167 
join your Maker, 178 
jump the last hurdle, 165 
K 
keel over, 175 
keep sheep by moonlight, 168 
kick, 161 
kick in, 161 
kick it, 161 
kick off, 161 
kick the bucket, 168 
kick the wind, 168 
kick up, 161 
kick your heels, 161 
king o f terrors, 180 
king o f Tyburn, 183 
kingdom-come, 178 

kiss off, 159 
kiss Saint Giles' cup, 168 
kiss the dust, 172 
kiss the ground, 172 
kiss-off, 164 
L 
lá, 164 . 
laid in the lockers, 1 7 5 
laid to rest, 17 5 
largar a casca, 161 
last bow, 179 
last call, 1 7 8 
last curtain, 179 
last debt, 176 
last drop, 168 
last end, 1 7 8 
last rattler, 167 
last resting place, 178 
last round up, 179 
last trump, 176 
last voyage, 1 7 8 
last waltz, 165 
late, 167 
latter end, 1 7 4 
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lay down one's shovel and hoe, 
180 
lay down the clay, 169 
lay down the knife and fork, 169 
lay down your burden, 169 
lay down your knife and fork, 
169 
lay down your life, 176 
lead, 160 
lead poisoning, 160 
leaden fever, 160 
leap in the dark, 168 
leave the building, 166 
leave the land ofthe living, 178 



leave the minority, 178 
left town, 17 5 
lick the dust, 172 
life everlasting, 178 
lights out, .166 
linchar, 172 
liquidar, 172 
little gentleman in black velvet, 
174 
long count, 165 
long day, 178 
long drop, 168 
long home, 183 
long journey, 181 
long walk o f a short pier, 166 
look through cottonwood leaves 
(to), 168 
loose the decision, 165 
Lord has him (the), 178 
lose the number ofthe mess, 
173 
lose the vital signs, 173 
lose your wind, 161 
lost, 181 
M 
tnagra, 174 
make the supretne sacrifice, 176 
marchar, 173 
marrar, 160 
massacrar, 172 
meet the Prophet, 178 
meet your Maker, 178 
megera, 174 
mole country, 176 
morar no Alto de São João, 172 
tnorder o pó, 172 
morrer de morte macaca, 181 
tnorto (o), 174 

N 
não acordar mais, 161 
napoo, 169 
narrow passageway to the 
unknown ( the ), 181 
negra, 174 
next world, 1 7 8 
no longer with us, 17 4 
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no right to correspondence, 169 
not dead but gone before, 17 8 
not lost but gone before, 1 7 8 
not yet returned I NYR, 169 
number is up, 169 
NYR, 169 
o 
ocaso, 164 
off, 172 
off the voting list, 165 
old Mr. Grim, 173 
old underside, 17 4 
old, old Grim, 174 
old, stone lonesone, 17 4 
on the end o f a shovel, 1 7 6 
on your shield, 169 
on your way out, 17 5 
other side (the), 178 
o ver Jordan, 17 8 
o ver the creek, 1 7 8 
ó 
óbito, 17 4 
p 
pack it in, 166 
pack up, 169 
packet, 169 
paginar, 179 
paletó de madeira, 182 
partir desta para tnelhor, 181 



partir desta para melhor morada, 
170 
partir desta vida para Inelhor, 
170 
pass, 164 
pass in one's chips, 171 
pass in one's marble, 171 
pass in your checks, 171 
pass into the next world, 164 
pass off the earth, 166 
pass on, 164 
pass out, 164 
pass out o f the picture, 162 
pass over, 164 
pass way, 164 
passamento, 164 
passar, 164 
passar (à melhor vida), 164 
passar desta para melhor, 170 
passar desta para melhor vida, 
170 
passar desta vida para melhor, 
170 
passar deste mundo a Deus, 177 
passar pelas armas, 173 
passar -se, I 64 
passing, 17 4 
patear, 166 
pay nature's (last) debt, 167 
pay off, 172 
pay Saint Peter a visit, 178 
pay the final penalty, 181 
pay the supreme penalty, 181 
pay your debt to society, 172 
peace at last, 167 
peg out, 171 
perder a co I h e r, 163 
perecer, 167 

perish, 167 
pifar, 161 
pijama de cimento, 170 
pip off, 175 
pitar macaia, 162 
play your harp, 176 
plucked from us, 161 
pop, 172 
pop off, 161 
pop off the hooks, 161 
popping up the daisies, 161 
pôr as tripas ao sol, 161 
pôr o bloco na rua, 162 
pôr-se em sentido, 173 
pot, 173 
potted, 161 
preach at Tyburn Cross, 168 
préstito fúnebre, 183 
presunto, 174 
promoted to Glory, 178 
pull a cluck, 175 
push up daisies, 162 
push up the daisies, 162 
put away, 174 
put in your ticket, 17 5 
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put to bed with a mattock, 166 
put to bed with a shovel, 166 
put to bed with a spade, 166 
put to rest, 167 
put under the sod, 166 
put underground (to), 180 
put yourself away, 179 
puxar a roupa, 1 70 
puxar a trouxa, 170 
Q 
quando Deus nos chmnar, 177 
quatro tábuas (as), 182 
quebrar a correia, 179 



quebrar a tira, 161 
quebrar o loro, 179 
queitnar os miolos, 180 
quiet it, 167 
quietus, 167 
quinar, 171 
quinta das lajas, 182 
Quinta das Tabuletas, 182 

· quinta do Muro Branco, 182 
quinta dos calados, 182 
quinta dos pés juntos, 182 
quintal do padre, 182 
quit, 167 
quit cold, 181 
R 
raise the wind, 166 
reaper, 174 
rebentar, 161 
release, 1 7 8 
released, 181 
relocation, 173 
retnain above ground, 1 7 4 
removal, 173 
removed (be ), 178 
render a alma, 177 
render a alma a Deus, 177 
render a ai ma ao Criador, 177 
render o espírito, 177 
repose, 178 
repousar no Senhor, 177 
repouso (o), 184 
resfriou-lhe o céu da boca, 161 
resign your spirit, 178 
restos mortais, 174 
retornar à natureza, 161 
rope, 168 
routine (nursing) care only, 171 
run into a bullet, 180 

s 
salgadeira, 182 
sarcófago, 182 
sarcophagus, 182 
scragger, 183 
screwed down, 182 
se algo aconter a miin, 167 
Sem-Perdão, 174 
send to kingdom come, 164 
sepulcher, 182 
sepulcro, 182 
sepultar, 183 
sepulture, 182 
ser chamado por Deus, 1 77 
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ser chegada a sua hora, 163 
sete palmos de terra, 184 
shuffle off this tnortal coil, 166 
six feet o f earth, 184 
six feet underground, 184 
sizzle, 165 
skip out, 167 
sleep, 178 
sleep in your (leaden) 
hammock, 1 7 5 
sleep in your shoes, 169 
sling one's hook, 1 7 5 
slip, 161 
slip away, 161 
slip off, 161 
slip one's breath, 175 
slip one's cable, 175 
slip one's wind, 175 
slip to Nod, 161 
slip your breath, 175 
slip your cable, 175 
slip your grip, 175 
slip your wind, 175 
smear out, 173 



sniff out, 173 
snuff ( out), 173 
sobretudo de madeira, 182 
sobretudo de pau, 182 
soltar o último alento, 161 
soltar o último suspiro, 161 
s01nbra dos ciprestes (à), 182 
sono eterno (o), 167 
stand before your Maker, 178 
stark, 161 
step away, 175 
step into one's last bus, 180 
step of( 164 
step out, 164 
stick one's spoon in the wall, 
163 
stoke Lucifer's fires, 176 
stop a slug, 180 
stop one, 169 
stop the big one, 169 
strike out, 171 
subir ao céu, 177 
succumb, 167 
suck daisy-roots, 162 
sucumbir, 161 
suffer the supreme penalty, 176 
sujeita, 17 4 
sun one's moccasins, 170 
suprimir, 172 
surrender one's sou1, 178 
sweet by-and-by, 167 
swelt, 162 
swing, 168 
swing oiT, 175 
switch otT the lights, 179 
T 
take a bl in der, 167 
take an earth bath, 167 

take home, 161 
take leave o f life, 179 
take one's departure, 181 
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take someone to his final resting 
place, 164 
take the drop, 168 
take the long count, 167 
taken, 164 
taking, 161 
talk to the old gentletnan, 178 
taps (the), 173 
tem o céu da boca frio, 161 
ter a morte à cabeceira, 167 
ter as suas horas contadas, 163 
ter os seus dias contados, 163 
terra da verdade, 184 
terra fria, 184 
throw up the cards, 171 
time, 167 
tip (tip off), 159 
tip over, 167 
tirar o passaporte, 181 
to cross over the river Jordan, 
178 
took, 161 
topping fellow, 183 
transe, 167 
trânsito, 167 
transported, 173 
trespasse, 17 4 
tumba, 182 
turn in, 168 
turn it in, 161 
turn off, 173 
turn up one's toes, 167 
turn up your heels, 161 
turn up your toes, 161 
turn your face to the wall, 161 



twisted, 168 
Tyburn, 184 
Tyburn dance, 168 
Tyburn honnpipe, 168 
Tyburn j ig, 168 
Tyburn ticket, 183 
Tyburn tippet, 184 
Tyburn tree, 168 
Tyburn triple tree, 168 
u 
mna, 174 
uma longa viagem, 181 
under hatches, 175 
under sailing orders, 175 
undersod, 162 
under the daisies, 162 
under the grass, 162 
under-arm bairn, 182 
underground, 17 4 
undertaker, 182 
undiscovered country (the), 174 
Union Jack for, 173 
united, 178 
upstairs, I 7 4 
urn, 182 
urna (funerária), 182 
urubu, 182 
ú 
última jazida, 184 
última longa viagem (a), 181 
última morada, 184 

v 
velha da foice, 174 
velha do alfange, 1 7 4 
ver o céu por dentro, 1 77 
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vestir o paletó de madeira, 170 
vestir o pijama de madeira, 170 
viagem de onde não se volta (a), 
181 
virar, 174 
virar presunto, 161 
vital statistics fonn, 183 
w 
wages ofsin (the), 178 
way o f all flesh (the ), 177 
wear a bullet, 180 
wear away, 161 
westerners upstairs, 164 
wet-job, 173 
win home, 177 
win your way, 177 
wing your flight from this 
world, 161 
with Jesus, 178 
with the Lord, 178 
with us no tnore, 174 
with your Maker, 178 
without baggage, 169 
write yourself off, 159 
written out ofthe script, 179 
y 
yield up the ghost, 1 7 8 
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ANEXO 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
I8. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23 . 
24. 
25 . 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33 . 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 

CAMPOS SEMÂNTICOS POR ORDEM ALFABÉTICA 

GERAL 

CAMPOS SEMANTICOS PORTUGUES INGLES 
EUF DIS EUF DYS 

ACIDENTE I ACCIDENT o o I o 
ALIMENTO I FOOD o 2 o I 
ANIMAL I ANIMAL o I3 1 4 
ARMA DE FOGO I FIREARM 3 o o o 
BALA I BULLET o o o 3 
BEBIDA I DRJNK o o o 2 
BIOLOGIA I BIOLOGY 30 30 I3 29 
BOTANICA I BOTANY I IO I 1I 
CALORIHEAT o o o 1 
CARNAVAL I CARNIV AL o 2 o o 
CINEMA I MOVIE o o o I 
CRIMINOSO I CRIMINAL o o o 1 
CRONOLOGIA I CHRONOLOGY 11 o o o 
CUTELARIA I CUTLERY o 2 o 3 
DESTINO I DESTINA TJON 20 13 35 I3 
DROGASIDRUGS o 1 o o 
ELEIÇÃO I ELECTION o o o 1 
ELETROCUSSAO I ELECTROCUTION o o o 7 
ESPORTES I SPORTS o o o 9 
F AMILIA I F AMIL Y o o I o 
FIM DE VIDA I END OF LlFE 32 5 34 29 
FORCA I GALLOWS o o 2 45 
FRACASSO I F AILURE o o o I 
GIRJA I SLANG (RHYMING) o o o 1 
GUERRA I W AR TIME o o o 33 
INDIOS I INDIANS o o o 2 
INDUMENT ARJA I GARMENT o 11 o 3 
INICIO DE VIDA I BEGINNJNG OF LlFE 7 o 3 o 
INSTRUMENTO MUSICAL I MUSICAL INSTRUMENT o 1 o o 
JARGÃO I JARGON o o o 6 
JOGO I GAMBLING o 6 o 14 

LUGAR I PLACE o 1 o o 
LUTA I BA TfLE o 2 o 5 
MATAR/ KILL 9 3 2 29 
MEDICINA I MEDlCINE o o 2 3 
MILITAR I MILITARY 1 7 o 8 
MORTE I DEATH 6 14 3 6 
MORTO/ DEAD 10 1 6 6 
MOVIMENTO I MOVEMENT 5 2 o o 
MUSICAI MUSIC o o o 1 
NAVEGAÇÃO I NAVIGATJON o I o 2I 
PARTIR I DEPART o o 2 4 

I I li __,..,..--
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A , 

CAMPOS SEMANTICOS POR ORDEM ALFABETICA 
A 

EUFEMISMOS I PORTUGUES 

CAMPOS SEMANTICOS 
1. ARMA DE FOGO I FIREARM 3 
2. BIOLOGIA I BIOLOGY 30 
3. BOTANICA I BOTANY 1 
4. CRONOLOGIA I CHRONOLOGY 1 1 
5. DESTINO I DESTINATION 20 
6. FIM DE VIDA I END OF LIFE 32 
7. INICIO DE VIDA I BEGINNING OF LIFE 7 
8. MATARIKILL 9 
9. MILITAR I MILITARY 1 
10. MORTE I DEATH 6 
11. MORTO I DEAD 10 
12. MOVIMENTO I MOVEMENT 5 
13 . RELIGIÃO I RELIGION 33 
14. TIRO I SHOOT 3 
15. TRANSPORTE I TRANSPORTATION 1 
16. VIAGEM I VOYAGE 16 

TOTAL 188 
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A , 

CAMI>OS SEMANTICOS POR ORDEM ALFABETICA 
A 

EUFEMISMOS I INGLES 

CAMPOS SEMANTICOS 
1. ACIDENTE I ACCIDENT 1 
2. ANIMAL I ANIMAL 1 
3. BIOLOGIA I BIOLOGY 13 
4. BOTANICA I BOTANY 1 
5. DESTINO I DESTINATION 35 
6. FAMILIA I FAMIL Y 1 
7. FIM DE VIDA I END OF LIFE 34 
8. FORCA I GALLOWS 2 
9. INICIO DE VIDA I BEGINNING OF LIFE 3 
10. MATAR I KILL 2 
11 . MEDICINA I MEDICINE 2 
12. MORTE I DEATH 3 
13. MORTO I DEAD 6 
14. PARTIR I DEPART 2 
15. PATRIOTISMO I PATRIOTISM 3 
16. PRISAO I PRISON 1 
17. RELIGIÃO I RELIGION 84 
18. SUICIDIO I SUICIDE 2 
19. VIAGEM I VOY AGE 6 
20. VIOLENCIA I VIOLENCE 4 

TOTAL 206 


